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El señor Alcalá Za 
el jefe del 

y el 
do-

mora. 
Gobierno 
alcalde 
nostiarra. 

El público, 
rodeando e 
coche d e 1 
señor Alca 
lá Zamora, 
al llegar a 
M ir amar.— 
(Fts. Marín) 

i 
Modelo de traje de otoño de Helen Hubert 

(Fot. Keystone) 

l - n e i « t e a«Jo «.r l i „PhiW^nique» , U ..Chórale ^ u i s e U . Miranda d e Ge™ (Francia), e n el Palacio de Bella. Artea.-d-ot. Mttlettl) 
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RAPIDA LIQUIDACION 
P O R T R A S L A D O 

AL PASEO DE GRACIA, 105. 2 .° , 1.a, DE 
TOOOS LOS MODELOS DE VERANO EN 

VESTIDOS Y ABRIGOS 

MODELOS E X C L U S I V O S A P R E C I O S 
I N V E R O S I M I L E S 

NO DEJE DE APROVECHAR TAN EXCEP­
CIONAL OPORTUNIDAD 

INAUGURACION DEL NUEVO 
LOCAL, A PRIMEROS 

DE OCTUBRE 

Ronda San Antonio, 31, pral. 
Telefono 3 1 3 9 0 

N O T A : Esta casa admite 
géneros para ser 
confeccionados v 

M O V I M I E N T O 
D E L U E R T O 

ENTRADAS DE BUQUES 
Día- 21: 
Vapor' inglés «Eastburg», de Mar­

sella, en lastre; vapor «Betis;>. . de 
Castellón, con seis pasajeros, y. car. 
ga general; Vapor «Sao. 2»,, de Huel_ 
va; Vapor «Vicente La Roda», de Ali­
cante, con 110 pasajeros y carga ge., 
neral; pailebot «Pepita», de Carta, 
gena, con ^efectos; motonave «Ciudad 
de Palma», de Palma, con 235 pasa-! 
'̂eros y carga, general; V^por c^tj^o 

«Rey Jaime II», d© Mahon, con 92 pa­
sajeros con carga general; Vapor «Fi¿ 
to», de S. E . de Pravia con carbón 
mineral; vapor italiano «Maillélla», 
de Durban, con carga general; vapor 
holandés «Ajax», de Rotterdam y es­
calas, con 2 pasajeros, para este pucr. 
to, tres de tránsito y carga general; 
vapor turista inglés «Lapland», 'de 
Londres, con 513 turistas; pailebot 
«Estelas, de Palma, con efectos; va_ 
por «Eduardo», de Palma, con carga 
general. 

I U Q U E S S A L I D O S 

Vapor motonave «Ciudad de Palman 
con pasaje y carga general, para Pal­
ma; motonave «Ciudad de Mahón», 
con pasaje y carga general, para Má_ 
hón; motonave «Ciudad de Sevilla'», 
con pasaje y carga general, para :Lás 
Palmas; vapor «Eduardo», con caiga 
general, para Palma; vapor «Mieres* 
con carga general, para Gijón; paile_ 
lebot «María Dolores», en lastre pa­
ra Castellón; pailebot «Magdalena 
Dolores», con efectos, para Vinaroz; 
vapor «Ario», con "carga general, pa­
ra Casablanca. ;f̂ ; 

NOTICIAS 

Procedente de Palma de Mallor­
ca, entró esta mañana a su hora 
de Itinerario, la motonave postal 
"Ciudad de Palma", conduciendo 
235 pasajeros, la correspondencia y 
abundante carga general que deja 
en el muelle de Atarazanas. Dicha 
motonave sale esta noche, a lao 
nueve, para el puerto de proceden­
cia. 
1 —Directo de Alicante recaló esta 

mañaná en nuestro puerto, el vapor 
"Vicente La Roda", conduciendo 110 
pasajeros y diversa carga general 
que alija en el muelle de España, 
paramento Norte. 

—De Mahón llegó esta mañana, a 
la.s siete, el vapor correo "Rey Jai­
me U", conduciendo a su bordo 92 
pasajeros, la correspondencia y 
abundante carga general que deja 
en eL muelle de Barcelona. 

S E R V I C I O S K M W A l . 
por vapoir -

B E T I S 
, " en tro ' ' ' 

IÍ uu I :M>\ \ , VAM:\ ( I \ , G WDIA 
y (<ASTÍCI.LO\ 

Sal idas toc|CÍs los S á b a d o s con' sorv i -
* clos c-omhtnado.s M)a.ra 

VM OV. ( <>\( i : \TAl\A, O.NTIMi \ -
Ti;, VM.UW. DENIA, MOVPVVKU-
MOH, A MIA IDA, P O T I U E S , ele etc. 

P A R A I N F O J I M E S A: 

J O S É M O R E Y 
C r i s t i n a , n.o 1. T c l ó f o n o 138:1(1 

V a p o r e s de H i j o de 

R A M O N A . R A M O S 

Direc to p a r a 

C A R T A G E N A 
Servic io s e m a n a l con s a l i d a los .nie­

vas a las SÍEIS de l a m a ñ a n a . 
Admit iendo cargra y p a s a j e 

D i r e c t o p a r a . J, . • ' , 

A G U I L A S , A L M E R Í A , M O T R I L 

M A L A G A y A L G E C I R A S 

; Servicio! s e m a n a l con s a l i d a los 
s.ibadQs por l a tarde 

Admit iendo carjga y p a s a j e 

P a r a in formes dii igrirse a s u '. 
f a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Pasoo «le C o l ó n , IS) " T e i ó f o r i ó . 'lDO11 

Compañía NEPTUN - Bremen 

S í i í i V l C l v ) Ü i M I Ü Ü A X S L I M A X A i . U K 
l ' A S A l t í Y C A K U A b'AKA L O S 
P U K R T U . S DIL .BKIÍ.MKN V A M B E l i E S 

AdinUiondo • ca i g a con tranaoprrto. 
oara todos los puertos del Norte de 

tjrf ,« i i B u r o u a -

' ' Sajc i iá e l d í a ' 25 d i '.Sept'icml.re 
' '• el v a p o r -

A R I O N 
L a c a i g a se admite en el t ing lado 
h ü m e r o ^ del muelle de B a l e a r e s s in 
c o b r a r gast.p a lguno por concepto 

de a l m a c é n a l e 
P a r a pasajes, i letes y dem&s Infor­
mes d i r ig i r se n s u s (Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23. l,o 
T E L L K J N O 22021 

HIJO DE ROMULO BOSCH 
mmmmmmmwmmmmmammmmm -q ua .s — 

^if MAIH>Klüs V t .ONSWíNA TAKICK-
Servic io ieBiiia> « u i ie t tos 'leí 

t lv iH^érrAheo, Nftile ile Xtiv» Cft 
ril/.. Sevi l la * l l i i f l v i» 

poi ios v a p o r e » 
IIKUUA. UMIU VII AI-UAIMÍJA 

y I . A N I > F O n u 
Tinglado n.o l del Muelle de B a l e a r e s 

T E L É F O N O 1S2V4 
Of ic inas V I A L A Y K'I'AN A. 1 

r i ' ; i . K K O N O 220&7 

C O M P A Ñ I A K A M B t Í R G I E S A 
A>l KKU A \ A 

Sé'rvlcló^ log i i lares c«ni vapo-
i c s iAi»l«los «le g r a n lu jo a 

(oilas paftes «K'l nni i ido 
P U C X I M A S S A L I D A S 

DIO l ' U K U T O S E S P A Ñ O L A S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a ¡ i a b a n a , Vqeáerut , 

y ' i 'aHípico 

Motonave ''ORINOCO", 21 
de noviembre, de Santan­
der y Gijón; 22 de noviem­
bre, de La Coruña y Vigo 

Línea a la América Central 
a Ha rlia«lo>, T i l n l i l a d , ba' 
Gruayra, Puerto ( ai»<'iio, (;«I-
r á c a o i Pü ie f t é C o l ó m b l á j « a r -
ta^ena, « l i s t c íba l , P n c r i o i,í-' 

inrtii y PiK-rto l í a r r i o s . 

Motonave "CARIBIA",; el 
20 de octubre, de Bilbao 
Motonave " C O R D I L L E R A " , 
17 de noviembre, de Bilbao 

Línea aSudamérica 
a puertos .del B r a s i l , Monte­

video y Éuén'es Ai^eS 

Motonave ' 'GENERAL AR­
TIGAS", 4 de octubre, de 

VIGO , 
Motonave "GENERAL SAN 
MARTIN", 25 de octubre, 

de Vigo 

P i d a n los prospectos descr ip ­
t ivos de los bmiues, a s í com«i" 
toda c lase de detalles, e i n ­

formes a .la Agencia.- en: 

B A R C t L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l l e r , S . A . , P a s e o d e 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o 1 2 . 1 9 5 . 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anúnc ie se 
en E L D I A G R A F I C O , y de 

fijo lo conseguirá 

F A B R E L I N E S 
C í e , G le . de \ A \ K G A T I ' U N 

A V AIMCl l l 
P a r a C A S A B L A N C A (evontual) i I s 
ICO A . N E W VOKK. p n i L A D E L p r i Y * 

Sa ld i f i el dfa 28 de sept iembre 
al m e d i o d í a , l a •tfiotonave 

I N G R I A 
admit i endo carg-.a 

P a r a C A S A B L A X C A (eventual ) | m 
ISOA. N E W V O U K . P H l L A D E L p r i ^ 

S a l d r á el dfa 1) d© octul irc , 
a l medlddfai la motonave 

L . A . C H R I S T E N S E N 
P a r a f letes e I n f o r m e s d i r ig i r se »• 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M A N U E L . A Z A Ñ A . g 

T e l é f . 24G05 T I N G L A D O 17232 

Y B A R R A Y G.lA 

( S . e n C . de Sevilla) 

•I. I X E A S KKÍ. l I . A I U N 1)1: 
G R A N D E S A A P O U K S P A H v 

l,()S D E S T I N O S <H E S I . 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T K I ) 
BArUGELOÑA V B I I Í B A O 

S a l i d a s todos los .lueves, nuo-
ve m a ñ á n a , con e sca la s «u . 
Valcii<-la, A l i í - a n l c , M a l a y a , . . 
Boiinnx.-i. Si-vil la, V lf ío, VIUj»-' 
« n r c í . i , C o r u ñ a , Musc l , san-

landci- y B i l b a o 

" ' S E R V I C I O C O R R I E N T E K \ - • 
I K K B A I U i I .ONA y B I L B A O 

. •,• cai ta do» , s e m a n a s 

Sa l idas | -los- '.marttss don escá-) .u y 
l a s en T a r i n K o p n , S a n Ca>i«fí, 
V i n a r o z , A a l c n c i a , Ü u í l e r n , 
A l l cnnto , C n r l n ^ c i m , Afni l las , 
A l n u T Í a , >lcllM:i, V i l l a A l h u -
«•cma^, Alotril . Alálai:.'!, Q^ut'a, 
C á d i z , l i u e l v a . I s l a C r U i i i i : ! , 
AMIIIIOIIIC, \ ifro, A la i i i i , l 'c-
n-ol. C o m í a , Avi las , HiHíel, 

S a n t a n d e r , BHbao y P a s a j e * 

"'• S É l t A Í ( i i ó K N T K E B Á R C E - ' 
L O X A , S E T E y M A R S E L L A 

Sa l idas <iUince.nalcs, lo,s .si'fba- " 
bados. p a r a Se le y M a r s e l l a 

• • T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida • 
p a r a O é i i o v a y L i o r n a 

L a ' c a r g - a . sfe r e c i t ó en é l t in-
grlado de l a C o m p a D í u . M ú e l t e 
dej R e b a l x . - T e l é f o n o .L iós . . 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L - P L A T A 

p o r m o t o - t r a n s á t l á n t i c ó s ( 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s . . 

S a l i d a s f i jas c a d a 21 d í a s ••-
p a r a Sniitox, Montevideo 

y B u e n o s Aires 

S a l d r á el «lía, 27 de septiembre 
«le l!t;iH, la "inafniifica u i ó t o -

fi ave 

C a b o S a n Antonio 
•• ! 

Adini t i emlo p a s a j e r o s y 
m e r c a n c í a ^ .. 

L a c a r g a se recLb^ h a s t a l a 
v í s p e r a «leí d í a de s a l i d a en 
e l t ing lado nflmero 1 del Mtié i 
l ie de B a l e a r e s . T e l é f . 18274 • 

C o n s i g n a t a r i o s : 
I I I . I O DE U O M I I.O BOS( I I , 

S. en C . 
V I A L A \ E T A N A . 7 

T E L E F O N O 22057 

Folletón de E L DIA GKAK1CU Núm. 53 

B E A U I D E A L 
p o r P . C . W ^ E l S 

CUN AU1UHUALIUN UL(. E U l l U m A L JUVüMUÜ, S. v. 

caravana, tomaron el camino del Sur, hacia Kano. Allí 
se'pusieron en contacto con Jorge Lawreíice, que era 
emisario o algo por el ¡estilo, en Nigeria 

«Pero cuando llegaron allí, el compañero de Juan se 
volvió para ir en busca de su amigo Hank. Ellos dos for­
maban una pareja de amigos inseparables y este Buddy 
anunció su propósito de seguir buscando a su compañe­
ro hasta que lo encontrase o él muriera. 

«Juan estaba demasiado enfermo para acompañarle.'.. 
No tengo duda de que, de no ser así, lo-habría hecho 
una vez tuviese'a su disposición camellos y provisiones... 
Los hombres suelen hacer esas tonterías .. Pero Juan 
contrajo una enteritis y estuvo a punto de morir. Tan 
pronto como fué posible, Jorge Lawrence lo trajo a In­
glaterra. ¡ Oh, estuve a punto de morirme de alegría, a 
pesar de lo mucho que lloré al enterarme del desgracia­
do fin de Miguel y dé Digby ! 

))Y nos casamos... Fui la mujer más feliz del mundo 
entero... durante algún tiempo. Desde luego, era dema­
siado feliz. Con seguridad no podemos gozar en la tie­
rra de tanta dicha, porque, de lo contrario, ya no desea­
ríamos ir al cielo. 

—Sí. Estamos destinados a ser muy dichosos—excla­
mé interrumpiéndola—. Y usted volverá a Ser tan feliz 
como antes,. Y esta vez su felicidad será duradera. 

Isobel suspiró, m,e estrechó la mano y me sonrió agra­
decida.. 

—Sí, Yo era demasiado feliz—continuó diciendo-—. 
Pero ello no duró mucho. Juan no acababa de reponer­
se. Parecía como si no püdiérá adaptarse de nuevo a la 
vida de Inglaterra. Había sufrido de un modo extraordi­
nario. Las muerdes de Beau y Digby, ocurridas ante sus 
ojos, así como las horribles penalidades que sufrió y 

luego la enteritis o la fiebre tifoidea cuando, ya estaba 
muy débil,.. Jorge Lawrence me dijo que cuando lo vió 
en Nigeria, más parecía un esqueleto que un hombre. Y 
aun entonces no pudo gozar de los cuidados que habría 
necesitado ni, luego, del alimento requerido. Es una ma­
ravilla que siguiera viviendo. 

»En fin, hacía poco tiempo que nos habíamos casado, 
cuando comprendí que a Juan le ocurría algo grave.... 
Apenas comía, y dormía muy poco. Incluso, creo, que 
durante toda la noche no lograba cerrar los ojos. Le oía 
pasar de un lado a otro por el corredor, y a veces salía 
a fin de no despertarme y se sentaba en su tocador pa­
ra entretenerse fumando y leyendo. Después de comer, 
por las tardes, dormía la siesta, y yo tenía la costumbre 
de hacerle sentar en una chaise loñgue bajo los árboles 
de la glorieta ; ya la conoce usted ; en otros tiempos so­
líamos jugar, allí... Peio no lograba hacerle, acostar du-

-rante^el día * . como habría Sido conveniente. 
Además, si se quedaba dormido en la chaise longue,' 

tenía horribles pesadillas y no cesaba de hablar. Así fué 
cÓrrio pude áveriguar la causa de su estado. Se reconve­
nía por fiaber abandonado a su amigo en , una situación 
peligrosa, desamparando al hombre que nunca se hu­
biese separado de él, dejando solo al que se internó de 
nuevo en el desierto en busca de su compañero, en vez 
de esperarse para volver a los países civilizados, cuando 
se le presentó la ocasión de hacerlo. 

^Yo estaba tan preocupada y asustada a un tiempo, 
que invité al doctor Hanley-Blythe a que fuera a Bran-
don^ Abbas. El facultativo pretendía que Juan viniese 
aquí para someterse a su observación, pero mi marido 
no quiso ni oír hablar de ello siquiera. 

«Una noche Juan paseaba inquieto por su tocador, y 
cuando yo me disponía a ir a su lado le óí decir con voz 
quejumbrosa: úSi no vuelvo al Africa, acabaré por 
perder la razón». 

))Me; decidí en el acto y empujé la puerta para abrirla. 
—Sé lo que te ocurre, querido,Juan—le dije, fingiendo 

haber adivinado sus pensamientos. 
wEKse quedó mirándome y a mí me dió un vuelco el 

corazón al verle con aquel aspecto enfermiza, tan distin­
to de sí mismo. Y además me asusté al pensar en lo que 
yo nrsma iba a hac^r. 
-»—£s /¿rec/so que Vuelvas allá, quem/o /uan—dije—. 

Y q u ó h s encuentres. Y o te a c o m p a ñ a r é , por Jo menos 
hastá Kano» . . . Me proponía, se comprende, acompa­

ñarle y no perderle de vista. El se quedó mirándome 
con la mayor fijeza y' como si no creyese lo que acababa 
de oír. Por fin su triste rostro se iluminó de alegría, en 
tanto que a mí me pa rec í a que mi corazón iba a rom­
perse. _ - . 

»—Isibel—exclamó. Y me estrechó en sus brazos co­
mo si en aquel momento me amase más que nunca por 
lo que acababa de hacer—. Y a comprenderás que cabe 
en lo posible que e s t é n vivos... Quizá son esclavos... Tal 
vez están encerrados e n alguna espantosa prisión o/rfV 
cana... Pueden hallarse posiblemente en algún lugar de 
donde no saldrán durante toda su vida por falta de ca* 
mellos... Y ten en cuenta, Isobel, que ellos compromé' 
tieron sus vidas por D i g b y y por mí cuando nos tít/üJa-
ron a huir de Zinderneujf . . . H a n k dió su vida por Buddy 
y por m í ; se alejó de noche, de jándonos toda el agua 
de que d i s p o n í a m o s . . . Buddy me a c o m p a ñ ó hasta qu¿ 
estuve sano y salvo en K a n o , antes de emprender su vh ' 

je de exploración en busca de Hank. .. Y o los dejé en 
Africa ; y vivo rodeado de lujo y de comodidades... Ca­
be en lo posible que a ú n vivan y quizá no ha pasado M 
ocasión de salvarles:.. Y pensando en ellos nó puedo 
dormir ni descansar, i Quien safce sí esíán en manos de 
los árabes ! 

)•—Par/iremos tan pronto como quieras, /uan—dije. 
A mientras pronunciaba estas palabras, me pareció 

que mi corazón moría y que se quedaba helado. 

Hubo un corto silencio que interrumpió un leve solió'' 
, zo y yo dirigí la vista a lo lejos, hacia el hermoso espec­
táculo de aquel jardín de Kent. ¿ L e permitiría cojitP 
nuar ? c No sería demasiado penoso para ella aquel re-' 
lato o, por el contrario, gracias a él, se aliviaría el do" 
lor de su alma ? 

¿^Sé está usted torturando a sí misma—dije profuñ^ 
damente conmovido al notar sus lágrimas—. Mañan.4 
me contará usted el resto. 

—¡ Oh, no, no! Permí tame, que se lo cuente ahora." 
Eso suponiendo que no está usted cansado, i Si supiej.^ 
cuánto me alivia... y la esperanza ,que me ha infunda­
do.. ,! Es usted un amigo inapreciable...—contestó en 
el.acto. ;i -. < 

—Jorge Lawrence se por tó de Un modo magnífico^.: 
continuó'diciendo—. Y t í a Patricia no pronunció uña s 
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N O T I C I A S D E 

T O D O E L 

M U N D O 

£ | Congreso de la C . G . T , 
de Franc ia 

C o m e n z a r á e n P a r í s e l 
mrtes y durará cuatro diasa 

E l Tíiartes por la mañana celebra­
rá la sesión de apertura el Congreso 
lacional francés de la C G . T. Más 
de 1 200 representantes de los Sindi­
catos de Francia, de las colonias y 
de los países de protectorado, se re­
unirán en la Casa de la Mutualidad 
de París para proceder al examen 
de los problemas que se plantean al 
mundo del trabajo en el plan nacio­
nal y en el internacional. 

Los debates durarán cuatro dtas 
« versarán sobre los siguientes te­
mas- Informe moral; informe finan­
ciero' la crisis económica mundial; 
la paz y el desarme; las reivindica­
ciones sociales inmediatas; la pro­
longación de la permanencia escolar 
obligatoria y la reforma de la ense­
ñanza; el Instituto obrero y la nece­
sidad de las concentraciones obreras 
con la fusión de las organizaciones 
corporativas' 

A pesar de la crisis de trabajo, el 
número de los adheridos a Ia 
C . G . T . ha aumentado ligeramente 
eh 1932. E l informe de actividad so­
metido a los Sindicatos afirma que 
la Confederación ha reconquistado 
totalmente los fuerzas numéricas 
que poseía cuando se produjo la es­
cisión, en enero de 1922. Varias Fede­
raciones nuevas y numerosas unio­
nes departamentales cuentan con un 
número de sindicatos y de adheren-
tes más elevado que en 1921. 

Cada Sindicato, pequeño o gran­
de, tiene la posibilidad de enviar a 
la tribuna un mandatario para de­
fender su punto de vista. 

E l tema relativo al informe moral 
dará lugar a una larga controversia, 
ha situación nacional y la interna­
cional, junto con diversos factores 
que obstaculizan la ' realización de 
reivindicaciones, obligarán a los ora­
dores a tratar al mismo tiempo de 
otras cuestiones. E n lo que concierne 
a la unidad, a pesar de las maniobras 
de los comunistas y de la C G . T. U., 
no parece que se manifiesten en el 
Congreso serias divergencias. Pero 
no dejarán de manifestarse contro­
versias sobre la orientación futura 
del movimiento sindical francés. 
Ciertos sindicatos quisieran que la 
C. G . T. practicara menos intensa­
mente la política de participación 
en los organismos oficiales, soste­
niendo que en la hora que el capi­
talismo mundial encuentra serias di­
ficultades seria conveniente que la 
clase obrera, por el canal de la 
C G. T. y de ía Federación sindical 
internacional hiciera sentir con ma­
yor fuerza su oposición. Estos sin­
dicatos desean que los representan­
tes del movimiento sindical se obs-
tengan. de participar en los trabajos 
del Consejo nacional económico, del 
Negociado internacional del Trabajo 
y de la Sociedad de Naciones-

Estos intransigentes son una mi-
noria. No obstante, se ha producido 
el hecho de que el mandato guber­
namental que cumple M. Jouhaux 
en la Sociedad de Naciones, grupos 
importantes, entre ellos el de los 
maestros, lo estiman "incompatible 
con la expresión Ubre del pensamien­
to obrero." 

Se confia, no obstante, que M. Jou­
haux expondrá argumentos que de­
cidan á la C. G . T. a continuar la po­
lítica de realización seguida después 
de la guerra por lo Confederación 
General del Trabajo. 

Seguramente M. Jouhaux declara-
Tá estar de pleno acuerdo con los 
partidarios de emprender una lucha 
üe todos los instantes contra la gue­
rra , el fascismo y la defensa de las 
leyes sociales y de la democracia-

E n la última sesión se dará cuen­
ta de los primeros resultados logra­
dos por el Instituto Superior Obrero 
9 los Colegios del Trabajo, creadas 
en virtud de los acuerdos de 1931. 

E l primer año de gestión, con 818 
inscripciones (en los colegios de tra­
bajo 618 y en el Instituto Superior 
200), permite confiar en un desen­
volvimiento rápido de esta bella obra 
üe educación. 

E l día 30de septiembre se reuni­
rán los secretarios de las Federacio­
nes nacionales de industria y de ias 
uniones departamentales de sindi­
catos para designar los secretarios, 
tos delegados de la propaganda y los 
miembros de la comisión administra­
b a de la C G . T. 

P A I S A J E I N T E R N A C I O N A L 

E L PACTO D E AMISTAD ITALO RUSO 
Creo que no se ha dado en España 

la debida importancia al Tratado ita-
lo-ruso de amistad ,no agresión y neu­
tralidad, que así, exactamente, se lla­
ma- Sin embargo, es una de las face­
tas más significativas de la nueva po­
lítica internacional provocada por la 
instauración del fascismo en Alema­
nia. 

La amistad, aunque sea la amistad 
oficial y rígida de los tratados, entre 
Rusia y otro país cualquiera no fas­
cista,, apenas si solicitaría la aten­
ción de los que siguen los problemas 
de la política internacional. Pero un 
pacto de las características del sus­
cripto, entre Italia y Rusia, suscita, 
al menos, por tratarse de dos regíme­
nes inconciliables, enormes reflexio­
nes y descubre paisajes muy origina­
les y expresivos, que afirman, sobre 
todo, el instinto de conservación de 
todos los sistemas de gobierno. Es esa 
simple razón biológica, que esclaviza 
con frecuencia al individuo, la que 
obliga a los pueblos de regímenes po­
líticos antípodas ,a buscar una apro­
ximación mutua. E l hecho sorprende. 
Pero, sá bien se mira, no tiene nada 
de extraño- Un pacto entre dos países 
que no se quieren bien, se justifica 
en el mutuo recelo. Aquí la dificul­
tad no es la tirantez. La tirantez es 
un cauce admirable para que discu­
rra la córlente de acercamiento- Ita­
lia recela de Rusia. Rusia recela de 
Italia. ¿Qué mejor que el tratado de 
amistad? Los dos regímenes se qui 
tan una preocupación, un peso de en­
cima. Ninguno pierde. Ambos ganan. 
E l principio básico de todo comercio, 
el intercambio equitativo, informa, 
en fin de cuentas, las relaciones in­
ternacionales-

Hay quien explota puerilmente el 
pacto italo-soviético de amistad, no 
agresión y neutralidad. £1 azar ha 
traído a mis manos dos comentarios, 
uno burgués, otro comunisip.. Comu­
nista disidente del Kemlim. E l bur­
gués censura a Mussolini su acerca­
miento a los soviets, «cuya amistad 
es harto peligrosa». Para este señor, 
que concibe la política internacional 
con estrecho espíritu dogmático y 
bélico, Mussolini comete el error de 
apoyar de «jure» y de «facto» a los 
comunistas rusos. Dicho se está que 
es más papista que el Papa. E l cri-

STALI1N 

terio bolchevique que estigmatiza el 
paso dado por los rusos cerca de Ita­
lia acusa el otro extremo. E l comu­
nista en cuestión, cree que los hom­
brea del Kremlin se han cubierto, una 
vez más, de oprobio al pactar con la 
Roma fascista. La amistad le alarma* 
Los dos yerran, el burgués y el co­
munista. Aciertan Mussolini y Sta-
lin. 

E l fascismo es una exaltación de lo 
pragmático- Cuando Mussolini tomó 
el Poder de manos del rey, sin violen­
cias, sin marcha sobre Roma—en esto 
se ha falsificado la Historia—, no 
sabía—él mismo lo ha confesado—qué 
rumbos iba a imprimir al Estado. Te­
nía, eso sí, una idea vaga, cesárea, im­
perialista del Estado, la que le había 
dado no Marx, sino un enemigo, como 
Proudhom, de Marx: Sorel. L a teoría 
fascista ha nacido después de triun­
far el fascismo. Es la teoría de lo 
que conviene hacer en cada instante 
para que el Poder no se le vaya de las 
•manos al dictador. Se rectifica hoy 
lojiue fué orden del día ayer. E l ma­
ñana es nebuloso. 

Se atribuye al fascismo el monopo­
lio de la democracia, cosa risible des­
pués de las tésis irrebatibles de Smldt, 
según las cuales no hay democracia 
sin partidos. Está claro que el fascis­

mo fué una improvisación al surgir y 
una improvisación es en todo su pro­
ceso. De ahí su línea pragmático que 
tiende: a conservar el Estado y a esta­
bilizar el juego de las clases creada,: 
y socargadas por el capitalis-mo- Ricos 
y pobres, explotados y explotadorc? 
delinen, según el fascismo, la forma 
permanente del Estado, del único 
Estado, pues para los técnicos fascis­
tas el Estado no puede ser otro que 
aquel que garantice la armonía de las 
clases con vistas a una conjunción 
de esfuerzos. Tal la basamenta del Es­
tado fuerte. Tan fuerte que si no lo 
apuntalan por el terror, se cae. 

En Rusia ha ocurrido lo contrario: 
primero fué la teoría. La revolución 
vino después- En Italia, como he di­
cho, primero fué la contrarrevolución. 
A seguidas, la teoría. En el fascismo 
es pragmático todo, táctica y nervio 
doctrinal. En el comunis-mo, sólo es 
pragmática la acción- La doctrina so­
cialista n a c i ó a m e d i a d o a del si­
glo XIX, la doctrina científica, se en­
tiende. Los rusos procuran aplicarla, 
la aplican, pero no necesitan retocar­
la ni enmendarla. Lo contrario que 
el fascismo, que aún no ha podido ser 
definido umversalmente. Yo no co­
nozco más que una definición del fas­
cismo, y ésta, no de un tecrico fas­
cista, ni de un «práctico», sino del 
anarquista Fabri. E l fascio—ha escri­
to Fabri—es la contrarrevolución pre­
ventiva». E n efecto, si se considera 
al fascismo por oposición al oocialis-
mo, es éso y nada más que éso. 

En el dominio de la táctica, fascis­
mo y comunismo, como toda tenden­
cia política no utópica, son pragmá­
ticos por naturaleza. Ni uno ni otro 
toleran al enemigo. Pero los Estados 
son antípodas en el fondo- E l fascis­
mo quiere perpetuar las clases socia­
les, mientras que el comunismo quie­
re abolirías. 

E l pragmático de ambos regíme­
nes, no son fundamentos, posibilita 
un acuerdo amistoso. Es la amistad 
sellada .entre dos adversarios que se 
temen. Amistad falsa, porque no es 
voluntaria, sino impuesta por las cir­
cunstancias. Llamémosla, con frase 
•más certera e inequívoca, ami tad di­
plomática. Muy amigos, pero con las 
espadas en alto. 

Antonio RAMOS OLIYEIRA 

E L I N C E N D I O D E L R E I C H S T A G 

Ayer continuó celebrándose la vista del proce­
so incoado contra los presuntos incendiarios 

E l n e u r ó l o g o V o n H o e s s e n n e g ó q u e V a n d e r L u b b e n t e n g a 

p e r t u r b a d a s sus facultades m e n t a l e s 
VAM DER LUBBE NO ESTA PEU-
TURBADO, SEGUN DECLARA E l 

NEUROLOGO QUE L E HA 
VISITADO 

Leipzig, 22. — E l especialista neu­
rólogo Von Hoesser, de Berlín, ha 
declarado ante el Tribunal que el 
acusado Van der Lubbe, tiene una 

DOCTOR BUNGER 
Presidente 

Leipzig, 22. — La sesión del pro­
ceso contra los presuntos incendia­
rios del Reichstag se ha reanudado ¡ 
esta mañana a las 9'30 con la lee- ¡ 
tura por el fiscal del telegrama del , 
jefe de Policía de Breslau, señor 
Heines, rechazando toda responsabi­
lidad en el incendio y afirmando en­
contrarse en un Hotel de Gleiwitz 
desde el 26 de febrero al primero 
de marzo. — Fabra. T E I C H E R T 

D&fenser 

DOCTOR WERM'K 
II sea! 

mentalidad normal aunque un poco 
reservada-

Preguntado por el pres'dente res­
pecto a la risa de ayer de Van der 
Lubbe en la sala de Audiencia, pre­
gunta hecha con intención de sabet 
si demostraba cierta incoherencia 
en la inteligencia del acusado, ha 
declarado dicho médico que tal vez 
el acusado se divertió al observar 
que las conclusiones eran poco con-
cluyentes respecto a su supuesto 

M a n u e l L o r e n z o 

P a r d o , e l g r a n 

p a t r i o t a 

E n tales andanzas se adentró don 
Manuel Lorenzo Pardo, que cayeron 
sobre él los dicterios de los espíritus 
timoratos, mal avenidos con todo 
cuanto representa progreso. 

Si España es como es, ¿por qué 
empeñarse en transformarla? Yer­
mos los campos y triste el paisaje de 
las tierras del centro de la penínsw 
la; pero si fueron siempre asi, dan­
do sus parvas cosechas de cereales, 
donde las dan, o sirviendo de puntos 
de expansión para la langosta, ¿por 
qué emular al bueno de don Alonso 
Quijano en sus afanes redentores? 

A esa cantilena de sus enemigos 
de los enemigos de todo cuanto 

significa progreso y bienestar—res­
pondió don Manuel Lorenzo Pardo 
con su laboriosidad, con su optimis­
mo, con su caudal inagotable de pa­
ciencia bien orientada, encauzadas 
todas sus actividades hacia la meta 
que se había fijado al comenzar su 
labor transformadora. 

Trabajó denonadamente, sin dar­
se punto de reposo, con el espíritu 
bien resguardado tras la coraza de 
su fe. 

Y su fe y su laboriosidad han he­
cho triunfar a don Manuel Lorenzo 
Pardo, después de haber salvado lim­
piamente los obstáculos con que pre­
tendieron entorpecer su obra. 

Las Confederaciones Hidrológicas 
son, sin ningún género de dudas, 
una concepción genial cuya trascen-
denia escapa a toda ponderación di-
tirámbica. Darle agua a los campos 
sedientos, es crear riqueza y bienes­
tar, es posibilitar la repoblación de 
las regiones de escasa densidad de 
habitantes, es manumitirnos del va­
sallaje que debemos rendir a deter-
minados países exportadores de fru­
tos que pueden ser recolectados en 
España. Es, en una palabra, imponer 
las doctrinas de Costa, del león de 
Graus. Por eso, mientras pasan cier­
tos políticos por los ministerios 
sin dejar algunos de ellos rastros de 
su actuación, se impone la recia per­
sonalidad de don Manuel Lorenzo 
pardo, gran inteligencia y gran co­
razón de patriota y queda él rigien­
do su departamento, dándole a su 
labor la solución de continuidad que 
es precisa para que pueda llegar 
al fin redentor que se impuso él al 
lanzarse a la lucha. 

Alta, muy alta, vuela la saeta de 
su voluntad y su fantasía forja pro­
vectos atrevidos, porque don Manuel 
Lorenzo Pardo es uno de esos hom­
bres geniales, que poetizan la reali­
dad, librándola de sombras y de fe­
tichismos, pero manteniendo la recia 
trabazón que ha de darle valor his­
tórico. 

contacto con los nazis en Drock-
witz. 

Finalmente el doctor Von Hoesser 
declaró que la huelga del hambre 
practicada por Van der Lubbe había 
sido hecha para apresurar la vista 
de la causa y poner fin a la espera 
de los demás acusados. — Fabra. 

E L SEfÑOR HKINES CONTESTA A 
UNAS ACUSACIONES 

Berlín, 22. — E l consejero de Es­
tado ¿e Prusia, señor Heines, ha ma_ 
nifestado que ha enviado al Tribunal 
de Leipzig una declaración en la cual 
contesta a las imputacionos que cier­
ta Prensa abmana del extranjero le 

¡(Continúa la Diformación en la 
página 17)« 
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L A C I U D A D 
N E C R O L O G I C A 

E N SUFRAGIO D E L A SEÑORITA 
DOÑA ROSA CLIVILLÉS 

E n la iglesia parroquial de San­
ta María, de la barriada de Sans, se 
celebraron ayer mañana los anun­
ciados funerales en sufragio de la 
señorita doña Rosa Cliyillés. íalle-
cida el día 14 del corriente, a la 
edad de 21 años. 

E l acto ha constituido uña elo 
cuente ratificación de las muchas 
simpatías y del gran cariño qué se 
profesa, especialmente en aquel lm-
pórlante sectór de la ciudad, a los 
que lloran la pérdida de la que en 
en vida supo unir a.las dotes de hija 
ejemplar, los encantos de todas las 
virtudes, cuyo recuerdo perdurará 
en cuantos tuvieron ocasión de co­
nocerla y de tratarla, pues fueron 
en grán número los qüe asistieron 'a 
la piadosa ceremonia para acompa­
ñar a los familiares de la difunta 
en el justo dolor que experimentan 
y elevar con ellos al cielo una ple­
garia para el eterno descanso de tan 
excelente señorita. 

A BU afligido padrei don Miguel 
Cllvillés; madre entenada, doña 
Mercedes Costa; abuela, tíos y der 
más parientes, les reiteramos nues­
tro más sentido pésame, así como 
el testimonio de nuestro mayor apre­
cio y señalada distinción. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

E L M A G I S T E R I O 
P R I V A D O 

Curs i l l o de catalán en la 
U n i ó n de Profesores 

L a "Unión de Profesores Particu­
lares del Distrito Universitario de 
Barcelona» reanudando " el plan cul­
tural interrumpido por las vacacio­
nes de verano, inaugura este año 
sus tareas con un cursillo de cata­
lán, cuyas lecciones correrán a cax» 
go de los profesores señores Pom« 
peyó Pabrai y Juan Coromínes, del 
"Institut d'Estudis Catálans". 

E l cufsilio constará de siete lec­
ciones qué tendrán lugar los. sába» 
dos, a las siete y media de la tarde, 
y la primara lección la desarrollará 
el día 30 de los corrientes, el! maes­
tro don Pompeyo Pabta, que clau­
surará también el cursillo. 

Para detalles y matrícula, en el 
local social (Hospital, j 95, princi­
pal), y los lunes, miércoles y vier­
nes, de cinco a ocho de la tarde, 
«n la calle Diputación, 304, segun­
do, primera. 

L a Junta de la entidad encarece a 
todos sus asociados la asistencia a 
este cursillo que les pondrá en con­
diciones de poder ejercer oficial­
mente algún día en escuelas de Ca­
taluña. 

E L I G I O S A S 

GuarentavHoras.—Continúan en la 
iglesia parroquial de la Medalla Mi­
lagrosa. 
• Se expone a- las ocho de la maña­
na .y sé'; reserva a las seis de la 
tartíe. 

Gomunióñ Reparadó-va.-'í-Hoy, én la 
iglesia dé ' los: Padres;•'Frariciscános. 

Vela-en" sufragio dé lás alninis del 
Purgatorib.^Hoy- turno de ' Máría, 
•Madre Mde-IfaS 'almas; ' 

PARROQUIA DE SAN JOSE ORIOL 
Mañana, domingo', festividad de 

Nuestra Señora; de la Merced, se ce­
lebrará misa en las horas de: cos­
tumbre, Én lía de las 'ocho ,1a Aso­
ciación dé Hijas dé Mátía tendríV co­
munión general reglamentaná,' a la 
¿iue sé inyi'tá a todas las asociadas 
y demás devotos de la Santísima Vir­
gen., La. de .las diez será soléame y 
cajitada en cjbsequio a. la .patrpna de 
Barcplona. ^or. la tarde, a las siete, 
función mensual, de la Asociación de' 
Hijas de María, con rosario, visita á 
la Santísima Virgen y canto de los 
padrenuestros y alabanzas marianasi 

LA HOMILIA EN LA CATEDRAL 
, Mañaria, predicará la Homiíia en la 
Catedral Basílica el canónigo magis­
t r a l doctor. Pprtolés. ; , , 
LAS CONFERENCIAS E C L E S I A S T I -

' CAS « HORA v^ANTA 
E l obispo asistió a las conferenciáis 

eclesiásticas de los obispos de la 
Archidiócesis tarraconense celebra­
das en la ciudad de, Tarrpgona. 

Ayer- por la tarde, el prelado pré-
dico la.. Hpra Santa en la Catedral 
Basilio». 

Peiró, el frutero denuncia­
do por un chofer, tiene per­

turbadas sus facultades 
mentales 

Los forenses liar.' recónocido al de­
tenido Salvador Peiró',' comerciante 
de frutas de Valencia que se negó 'a 
pagar un servicio de táxi de Gerona 
a Barcelona, que importaba 100 pese­
tas . , 

Según el informe de los forenses, 
dicho individuo tiene< perturbadas 
las íacultades mentales. 

E l incendio del Principal 
Palace se inició en los fo­

sos del escenario 
'Por una inspetción ocular practi­

cad^ en el teatro Principal Palace, 

D E T E N C I O N D E U N L A ­
D R O N D E H I S T O R I A 

E n Amberes r o b ó brillan" 
tes por valor de tres millo" 
nes de francos y en Bruse~ 

las pieles valiosas 
Por los agentes del rondín espe­

cial para la vigilanciá y persecu­
ción de extranjeros indeseables, fué 
detenido el subdito polaco Symuj 
Wajsblach, del cual el inspector-
jefe del citado rondín señor Andreu, 
tuvo sospechas de que se trataba 
de un ladrón internacional. 

Hechas las oportunas averigua­
ciones, se ha sabido que Wajsblach 
el año 1928, en compañía de otro 
sujeto llamado Bemard Morozo-
wicz, cometieron un robo en una 
joyería de Amberes, apoderándose 
de una partida de brillantes de 
gran valor, y que el joyero al pre­
sentar la denuncia a la policía, va­
loró en más de tres millones de pe­
setas. 

E l Symuj Wajsblach ha manifes­
tado ante la policía que encausado 
en aquel robo, ya fué detenido en 
París, habiéndose sobreseído la 
causa. No obstante, se supon© que 
esta declaración es un ardid del 
detenido, para que no se le entre­
gue a las autoridades de Amberes-

Posteriormente, según ha decla­
rado este detenido, en compañía 

se ha podido comprobar que el in­
cendio del domingo se inició en el 
foso del escenario. 

Dic támenes sobre unos 
explosivos 

El Parque de Artillería ha remiti­
do al Juzgado los dictámenes que le 
fueron encargados acerca de la com­
posición y fuerza expansiva de una 
bomba qüe fué hallada en la fábri­
ca de cerveza Dahim, el día 2 de 
agosto, y de otra que se halló en los 
talleres de la Hispano. Suiza; en La. 
Sagrera. . 

Respecto a la primera, el dictamen 
declara que se trata de un artefacto 
cargado con dinamita y mecha dis­
puesta para producir la explosión, 
capaz de causar grandes daños. En 
cuanto al segundo artefacto, dice 
que se trata de una granada de ca-

M U N D A N A S 

FIESTA VERANIEGA 
Siguiendo la serie de brillantes 

fiestas de sociedad, la colonia de 
Masnou ha organizado para hoy, sá­
bado, a las once, en el salón de fiestas 
del casino, un extraordinario baile, 
que amenizará Víctor Granados, con 
sus quince Melody Boys y Gran Ma­
rimba Salvadoreña. 

E l local estará espléndidamente 
iluminado y ornamentado, sirviendo 
el buffet-restaurant un aristocráti­
co hotel de la cs-pital. 

La fiesta, a no dudar, rasultará 
muy elegante y concurrida, 

«i 
t & 

Iniciado ya el regreso da veranean­
tes, han llegado de Puigcerdá don 
Ensebio Bertránd y Serra e hijos, de 
Biarritz, don Isidro Valls y Taber-
ner; de San Sebastián, don Enrique 
del Castillo y de Yurrita; también 
regresó de San Sebastián y otras 
playas deL Cantábrico, don Enrique 
do Génova, y de San Vicente, deis 
Horts, el director de la sucursál del 
Banco de España en Barcelona, don 
Pablo Blasco, y señora. 

del mismo anterior sujeto, co­
metió un importante robo de pie­
les en Bruselas. 

Mientras se tramita su expulsión, 
permanecerá detenido a disposición 
del Jefe Superior de Policía. 

libre 7'5, ya en desuso, cargada con 
pólvora fina de caza y con mecha de 
esparto y de escasa fuerza expen-
siva. 

Dichos dictámenes serán remitidos 
al Juzgado especial qüe' instruye los 
respectivos" sumarios. 

Inspección ocular en la I n ­
dustrial Flequera 

Se, ha practicado una inspección 
ocular en la Industriaí Plequera, 
donde fueron halladas el otro día 
siete bombas. 

Se ha "podido apreciar que queda­
ron destruidos dos hornos, pero pue­
den seguir funcionando otros.' 

Se ha ordenado a los ingenieros 
peritos para que hagan una volora-
ción ds los daños y se ha autorizado 
a la Industrial Flequera para que 
pueda trabajar. 

L A P O R T E N T O S A F A N ­
T A S I A D E J O R G E S T U R Z 

Se ha comprobado que son 
falsas todas las acusaciones 
que se a c u m u l ó contra sí 
mismo y ha sido decretada 

su libertad 
No habiéndose podido comprobar 

la veracidad de ninguna do las acu. 
saciones que a sí mismo se hizo an_ 
te el Juzgado, como autor de varios 
atracos, el extranjero Jorge Sturz, 
el Juzgado ha decretado su libertad. 

Parece que. dicho individuo tiene 
perturbadas sus facultades mentales. 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D 

PAGOS PARA HOY 
Séptimo Regimiento dé Artillería 

Ligero, 2l'SL .pesetas; Cooperativa 
"La F.Jor de Mayo", 13.589'75; Juan 
Balleister, 597'61; ' Ramón Casáis, 
405'67; Josefa Martí, 20'55; Marga 
rit y Compañía, 263'27; Niceto Mot 
ger, 1.465*63; Hijo de Teodoro Prat, 
2.252,25; Jaime Ribó, ó5'88; L a 
Constructora Obrera, 841'80; José 
Marfá, 2.220'75; Manuel Malleu, 
2.500; Mariano Pérez, 1 000; Emilio 
Villá, 1.080; Joaquín Boullora, 
303*25; Manuel Pastor, 35; Eduardo 
Segura, 7.349*50 pesetas. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'39. Sé pone a 

las 5'47. 
Santos de hoy.—San Lino, papa y 

mártir; Páterno, obispo; Socio, diá­
cono y mártir; Constancia, sacristán; 
Andrés, Pedro y Antonio, mártires. 
Santa Tecla, virgen y. mártir; Xan-
tipa y Polixena, hermanas, discípu-
las de los apóstoles. 

Santos de mañana.—Domingo XVI 
después de Pentecostés.—Nuestra Se­
ñora de las Mercedes. San Gerardo, 
obispo y mártir, apóstol; Anatalón y 
Rústico, obispos; Andoquio, presbíte­
ro; Tirso, diácono; Félix y compañe­
ros, mártires; Gereñaró, abad; Pací­
fico, minorista; Pafnucio y compañe­
ros, mártires.: Santa Ludmila, mártir. 

, ii 
; La Agrupación de Sociedades de So­
corros Mutuos de Reus ha organizado 
una asamblea,. que tendrá lugar; ma­
ñana, domingo, a las diez y media de 
la mañana, en el teatro Bartrina, de 
aquella ciudad, para significar la dis­
conformidad al anteproyecto de la 
l>y de Mutualidades de Cataluña. 
. Ln defensa de sus intereses se pro­
ponen asistir al referido acto todas 
las . hermandades netamente mutua-
listas de aquella comarca. 

La Sociedad Española de Maquinis­
tas Navales (José A. Clavé, 25, pri­
mero, segunda), pone en conocimien­
to de sus asociados que mañana, a 
las once de la mañana celebrará re­
unión de Juiita" general ordinaria, en 
la que se tratarán asuntos de impor­
tancia e interés profesional» 

E l martes, a las ocho de la noche, 
don Juan Llahí y Vallescá dará una 
confereiicia pública en el Ateneo Pó-
lytechnicum, sobre el tema: «Els 
obfér's i la democracia». 

E l día 30 del corriente el veterano 
poeta don Ramón Masifern tomará 
parte en el curso de conferencias de 
la «Associació de Periodistes de Bar­
celona», hablando de la influencia 
manzoniana en el Renacimiento de 
Cataluña. 

• • 
L a Casa de los Castellanos cele­

brará hoy, a las diez y , media de la 
noche, un gran baile de gala, en el 
que actuará una nueva orquestina. 

• • 
L a Agrupación sardanista «Sempre 

Amics» organizará una audición de 
sardanas en el Parque de Montjuich 
(Plaza del Surtidor), a cargo de la 
cobla La Principal, da Barcelona, ma­
ñana, domingo, a las cinco dé la 
tarde. 

Todos los días festivos, de doce a 
una de la mañana, esta sección tiene 
organizada una "escuela para enseñar 
a bailar sardanas en su local social. 
Encarnación, 17, 

• • 
A petición de numerosas personas 

que están interesadas en asistir a 
los cursos de Economía Política que 
prepara el Instituto de Ciencias Eco­
nómicas, ha sido prolongado el plazo 
de inscripción hasta' el martes, 26, 
a las ocho de la noche. Se recomien­
da, pues, matricularse antes de dicha 
fecha en las oficinas del Instituto. 

E l Centro Excursionista Minerva 
efectuará mañana, domingo, una ex­
cursión al Congost. Itinerario: L a 
Garriga, fuente de La Enrabiada, 
San Cristóbal, Vallcarca, Tagama-
nent y Fígaró. Reunión: a las seis 
de. la mañana, estación Norte (Arco 
Triunfo). 

• • 
Hoy, a ia8 ¿iez d6 ia noche, se ce­

lebrará la conferencia organizada por 

la Juventud del Centro Aragonés, en 
la calle Joaquín Costa, 68, en la que 
la señorita Luisa Rubira disertará 
sobre el tema «El alto Aragón». 

• 

«Pentalfa», S. N., ha organizado 
para mañana, domingo, una tiesta 
clásica de teatro más antiguo que el 
griego, en el Parthenon de Gavá, cu­
ya salida será a las siete de la ma­
ñana en la plaza de España. 

• V 
L a Asociación de Alumnos y ex 

Alumnos d^l Colegio Lope de Vega 
convoca a todos sus asociados a la 
asamblea ordinaria que tendrá lu­
gar mañana, domingo, en el local del 
Casal Barcclonista- (Consejo de Cien­
to, 263), a las diez de la mañana. 

• • 
Mañana, domjngo, la sección de 

Excursiones del Ateneu Polytechni-
cum, efectuará una excursión fami­
liar a la «Font deis Avellaners (Mon-
cada-Reixach). Salide en ; el tren de 
las siete de la mañana, por la esta­
ción del Norte, (plaza de Cataluña). 

Don Carlos Rodrigue? Soriano nos 
participa, en atent» escrito, el ha­
ber tomado posesión del cargó de 
delegado del Gobierno de la Repú­
blica en la isla de Menorca, desde 
el cual tiene el placer de ofrecérse­
nos para todo cuanto redunde en be>-
neficio del interés público. 

Agradecemos la deferencia y le de­
seamos que. el acierto le acompañe 
en el desempeño de tan espinoso 
cargo. 

La Asociación obrera de Reparado­
res de Calzado de Barcelona y su ra­
dió, convoca a la asamblea general 
extraordinaria que se celebrará el 
día 25 del actual» en. la calle de Ge­
rona, 69, bar, -

E L T i [ E M P 0 

SERVICIO METEORi|>LOGjCa 
ESPAÑOL B E LA U N I V E R S U u h 

DE BARCELONA 
Boletín del Servido Motcorolforw 

Espafio C0 
Estado general atmosférico del 

día 22 de septiembi^, a si / 
horas: 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cere y al niV¿i del 
mar.—Milímetros: 754/1 - 766 7 
757,6.--Milíbares: 1005,410089 * 
1009,9. ' -

Termómetro a la .íomfora Seco* 
16,0 . 2ó,0 _ 19 2.—Húmedo- 12 0 -
14,0 - 14,6. , . ' 

Temperaturas extremas a ia 
sombra.—Máxima: 20,6.—Mihirna-
14,2.. .Idem cerca del" suelo: 'l1^. 

Oscilación térmométrica: 5,4. 
Tem.peratui a' m:dia: 17,4t. H ". 

R A D I 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

1 peseta ^ - ¡ h 
semana . ; 

PROVENZA; 247, 3.°, 

SIN ENTRADA NI P ^ f ® 
junto Rbla. Cataluña. Tel. 

« C O N F E R E N C I A 

Curso de O t o ñ o 
«Conferencia Club» a.n u a^cá a Un 

acontecimicuto para inaugurar sus 
tarcas del próximo curso, de otoño 
durante el transurso del. cual (ies* 
arrollará nuevas e interesantes ao 
tividades que ya lleva organizadas y 
a punto de realización. André Mau« 
rois, el eminente escritor francés, ha 
accedido a inaugurar el próximo cur-t 
so. Como era de esperar, efeta noticia 
ha despertado vivísimo interés entro 
los intelectuales de Barcelona. «Con-¡ 
ferencia Club» nos ruega de recor̂  
dar que sus sesiones son destinadas 
exclusivamente para sus asociados; y 
como según los preceptos estatuarios 
como según los preceptos estatutários 
limitado, se avisa a los que deseen 
formar parte que las plazas actual, 
menté disponibles ' son poca?. 
. L a conferencia de M. A,n,di ó Mau-
rois tendrá lugar dentro los prime­
ros días del mes de octubre. 

F I E S T A E S P E R A N T I S T A 
Los grupos esperantist{is; de Bau 

celona y comarca celebrarán una 
fiesta , al airq libre para copmemcH 
rar la aparición del primer libro;es-' 
péranlista. 

L a f i e s t a se celebrará en «Les 
Fontetes», de Sarda;ñola, mañana do­
mingo. . . . . . . . 

Por la mañana, los equipos de las 
entidades «Paco kaj Amo» y «Nova 
Sentó» disputarán una ntiaghífiea 
pa en el campo del Ripollet F . C. El 
partido empezará a las 8*30. A las 
once, los señores Alberto Carsi y Pous 
y Sabater,' dairátt conferencias cul­
turales.1 ; ' ' . / i . 

Por la taVád se téldbrará una íies-» 
ta literafia aj airo, libre, conferen­
cias, recitació»! de/Roesías, cí^.Eu 
esta fiesta tomarán parte defitafados 
eleraentpa de, las. entidades «Juneco^ 
«Nova Septo», «Paco kaj Amo», «Bar-
celo Stelo», «ínstituio Zamenhpfb de 
Barcelona' y' élemehtos de hipoüei. 
Tarrasa, Sabadell ,Badalona», etc. ha 
fiesta promete estar muy concurri­

da. • 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Sociedad Española de Cons­
trucciones Eléctr icas i 

Venciendo el 30 del actual^ el cu­
pón n.0 58 de las obligacionfes' al 6 % 
de esta Sociedad, emisión : de! 1919. 
y el número 54 dé 1920, Sé pótíé'en 
conocimiento de los teñórcs; tenedo­
res de dichas obllg;acI6heS," qüe a 
partir de esta fecha, quedará abier­
to el pago. de los-referidos cupones 
a razón de Pesetas 6'3575 pbr cüpon. 
deducción hecha de los impuestos 
vigentes, en las siguientes plazas; 7 
domicilios: 

E n Baréeloriaí Banca i^aísáüS, 
S. A.; en Madrid, Valencia y Z^a' . 
goza. Banco Internacional de Jn^uS* 
tria y Comercio. . 1 „ 

Barcelona, 22 de septiembre 1933. 
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E N E L G O B I E R N O G E N E R A L D E C A T A L U Ñ A 

LA HABILITACION DEL CASTILLO D E 
FIGUERAS PARA COLONIA D E VAGOS 

E l s e ñ o r S e l v a s se d i spone a v i s i tar los G o b i e r n o s 

d e L é r i d a , G e r o n a y T a r r a g o n a 
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E l gobernador general señor Sel­
vas, manifestó esta tarde a los pe­
riodistas que había recibido una 
comisión de la población de Pigue-
ras, presidida por el comisario de 
la Generalidad en Gerona, señor 
puig Pujadas, acompañado del al­
calde de Figueras y de los diputa­
dos señores Tauler Casademunt. 
Blasl. y el señor Vallés y Pujáis, 
que además ostentaba la represen­
tación de los señores Abadal y C a ­
rreras Artau, y representación de 
las fuerzas vivas de acuella pobla­
ción, los cuales acudieron a su des­
pacho para protestar del intento de 
instalación en Plgueras de una co­
lonia provisional de vagos. 

Los comisionados me han hecho 
entrega de un álbum en el que re­
cogieron unas 400 firmas de adhe­
ridos a su petición. 

he manifestado que Por mi 
parte haré lo que pueda para evi­
tarlo, pues estoy gestionando el re­
cluir a los vagos detenidos en un 
local de Barcelona, el cual supongo 
que reunirá las debidas condiciones, 
pues en el caso contrario me vería 
precisado a utilizar la fortaleza de 
Figueras. 

_ L a comisión—agregó el gober­
nador—ha salido muy bien impre­
sionada, pues desde el primer mo­
mento se ha hecho cargo de mi 
buen deseo por conciliar los dos in­
tereses: el que se refiere a la pe­
tición que me hizo y la necesi­
dad en que me encuentro de con­
tar con medios para poder aplicar 
la Ley de Vagos. 
E L CONFLICTO THEL A R T E T E X ­

T I L E N SABADELL 
Visitó ayer al señor Selvas el a l ­

calde de Sabadell, que le hizo una 
exposición de la situación en las 
fábricas del ramo textil. 

Al referirse el gobernador a di­
cha visita uno de los repórters di-
Jo que se había dicho que habían 
quedado rotas las negociaciones 
entabladas entre los patronos y 
los obreros del referido ramo para 
la solución del conflicto respecto 
al horario de trabajo en las fábri­
cas y el señor Selvas contestó que 
algo de cierto había en ello, pero 
que también era necesario decir 
qtie pxistía. la confianza de que 
volverían a reanudarse dichas ne­
gociaciones. 
LAS VISITAS O F I C I A L E S A L O S 

GOBIERNOS CIVILES D E 
CATALUÑA 

E l señor Selvas, de acuerdo con el 
gobernador civil de Tarragona, ha 
acordado qué mañana, a las doce, vi­
sitará, aquel Gobierno Civil, habien­
do convenido que se avisen a las au­
toridades locales, para que estén pre­
sentes al acto, que tendrá carácter 
oficial. 

—-Tengo interésr—ha dicho el sefioi 
Selvas—en ponerme al corriente de 
todos los asuntos pendientes de trá­
mite de toda Cataluña. 

E l próximo lunes iré al Gobierno 
Civil de Lérida y el martes al de 
Gerona, pues me propongo terminar 
estas visitas antes de que venga a 
Barcelona el subsecretario de Go­
bernación, señor Torres Campafiá, 
que tiene acordada, en principio, su 
llegada a nuestra ciudad para el 
miércoles por la mañana. 

Una vez que haya terminado la 
visita a los Gobiernos civiles de C a -

L A F E R M E N T A C I O N 

D E L O S A L I M E N T O S 
frecuentemente provoca las malas 
digestiones. Para que el estómago 
pueda cumplir normalmente sus fun­
ciones digestivas, el jugo gástrico 
debe ser ligeramente ácido, pero si 
existe un exceso de acidez, las fun­
ciones estomacales se alteran y como 
consecuencia sobrevienen las indi­
gestiones. Tai exceso de acidez pro­
voca la fermentación de los alimen­
tos no digeridos y esta fermentación 
ocasiona a su vez ardores, acedías, 
pesadeces, flatulencias y digestiones 
dolorosas y difíciles. Por lo tanto, si 
usted sufre de algún malestar des­
pués de las comidas, t o m e la 
Magnesia Bisurada. Este producto 
neutraliza el exceso de acidez, evita 
las fermentaciones y las molestias 
que éstas provocan, facilitando las 
funciones estomacales. La Magnesia 
Bisurada se vende en todas las far 
maclas ai precio de Ptas. S'BS en ta­
bletas y en polvo a Pías. I'XS. 

taluña visitaré la Jefatura Supe­
rior de Policía, las Comisarías de 
Distrito- y los locales, dijo, donde 
se alojan las fuerzas de Asalto y 
la Guardia civil. 
E L CONFLICTO D E GAS Y E L E C ­
TRICIDAD, ¿LLEGARA A PRODU­

C I R S E ? 
Un repórter preguntó al señor 

Selvas: 
—¿Parece que han surgido algu­

nas dificultades que entorpecen las 
negociaciones iniciadas entre los 
representantes de los obreros y los 
de las Compañías de gas y elec­
tricidad? 

Y el señor Selvas contestó: 
—Así es, en efecto, y conste que 

lo lamento. Este es el asunto que 
actualmente más me Preocupa, pues 
le doy la excepcional importancia 
que tiene. Yo sigo paso a paso el 
desarrollo de estas negociaciones 
con el deseo de que no se rompan 
definitivamente las negociaciones y 
de paso voy tomando aquellas 
medidas precisas para el caso de 
que estallase el conflicto, lo que 
no creo ocurra, pues confío en que 
finalmente prevalecerá el buen 
sentido de ambos sectores, llegán­
dose a una inteligencia. 

VISITAS 
Esta mañana visitaron al gober­

nador general de Cataluña, el di­
putado señor Trías de Bes, fiscal 
de la Audiencia señor Juan Bonilla, 
el ex gobernador de Alicante señor 
Solsona. y don Arturo Menéndez. 

E L P R E C I O D E L PAN 
Ayer, al mediodía, visitó al se­

ñor Selvas la Comisión de abastos 
del Ayuntamiento. L a visita tenía 
por objeto tratar con el goberna­
dor sobre la rebaja del precio del 
pan. 

CAPITULO D E MULTAS 
E l gobernador general de Cata­

luña, a propuesta del Patronato de 
Protección a la Mujer, ha impues­
to las siguientes multas: 

De 500 pesetas al dueño del ca­
baret "Francés", de la Plaza de 
Maciá. número n , por actuar en 
el mismo como tanguista una me­
nor. 

De 500 pesetas al dueño del ca­
fé concierto de Badalona "La Gran 
Peña", por actuar en el mismo una 
bailarina de 15 años. 

E L SEÑOR SELVAS A TA-
BBAGONA 

Al recibir anoche a los periodistas, 
el gobernador general de Cataluña, 
señor Selvas, dójoles que esta maña­
na, a las diez, saldría para efectuar 
su anunciada visita al gobernador de 
Tarragona, acompañado del general 
Marzo. 

LA CAMPAÑA CONTBA LA INMO-
RALIDAI) 

E l gobernador general de Catalu­
ña ha dirigido al jefe superior de 
Policía las siguientes comunicacio­
nes: 

«limo, señor. Sírvase V. E- circu­
lar las oportunas instrucciones a las 
Comisarías de Distrito para que sean 
advertidos los dueños de las llamadas 
casas de recibo, meublés y estableci­
mientos análogos, que bajo ningún 
concepto deberá admitirse en las 
mismas a menores de edad, de uno 
y otro sexo, previniendo al propio 
tiempo que las infracciones serán 
corregidas con el máximum de multa 
que autoriza la Ley de Orden públi­
co sin perjuicio de ordenar asimis­
mo la clausura del local según las 
circunstancias que concurran». 

LA HORA DE C I E R B E DE LOS ES­
PECTACULOS 

«limo, señor. Sírvase V. S- circu­
lar las instrucciones oportunas para 
que sean notificadas a las Empresas 
de espectáculos públicos que con su­
jeción a lo dispuesto en el vigente 
Reglamento deberán terminar las 
funciones a la una, previniéndoles al 
propio tiempo que en caso de infrac­
ción les será impuesta la multa a 
que haya lugar». 

A Y U N T A M I E N T O 

Hay que prevenirse 
para les primeros fríos! 

L a mejo»' ocasión es la que 
ofrece actualmente 

E L B A R A T O 
allí pueden comprarse, entre 
los nuevos surtidos, Mantas, 
Edredones, Alfombras, F r a ­
nelas, Lanas, Confecciones 
y Géneros de Punto 

A P R E C I O S M U Y 
R E D U C I D O S 
y además con R E G A L O S de 
mucha utilidad y gran valor. 

NOTA: También se obtienen regalos en las com­
pras de calzado. 

P O L I T I C A S 

G O B E R N A C I O N 
E l Instituto Municipal de 

Higiene 
Relación de loa servicios prestav.os 

por el Instituto Municipal de Higiene 
durante el mes de agosto: Desinfec­
ciones en casos de defunción, í74; 
por enfermedades, 295; en pisos des­
alquilados, 508; por otros motivos, 
115; en los Cementerios, 44; en los 
Dispensarios, 15; auto-taxis desin­
fectados, 2; pozos desinfectados, 34; 
ropas: desinfectadas en los grandes 
autoclaves, piezas, 549; lavadas an. 
tes de la desinfección, 8&2; plancha­
das, 562; repasadas, 408; quemadas 
en los hornos inodoros, 105; desin_ 
facciones y desodorizaciones: en la 
vía pública, 251; hiploclorito fabri­
cado en la Estación Sanitaria del 
Centro Norte, a la titulación de 50 
por mil, dos mil litros; servicios de 
desratización: locales desratizados, 
420; trozos de pan envenenados y co­
locados para que se los coman los 
ratones, 51,143; recogidos al día si­
guiente, 13.705; qu© suponen ingeri­
dos por los ratones, 15.448; ratones: 
recogidos vivos, 2.541; muertos^ i.275; 
incinerados, 3.797; Sección de Poli­
cía Sanitaria: inspecciones, 269; 
reinspecciones, 417; comunicaciones: 
a particulares, 248; a la superioridad, 
275; fincas en las que ha sido orde. 
nada la dotación de agua, 97; servi­
cio especial varioloso: varicela, 4; 
viruela, 0; vacunaciones en el Insti­
tuto, 7; Sección vacuna: órdenes de 
vacunación: tramitadas, 1249; repeli­
das, 45; certificados, con resultado 
positivo, 220; negativo, 35; domicilios 
ignorados, 78; no se han vacunado 
debido a diversas enfermedades, 39; 
por defunción, 93; citaciones trami. 
tadas, 35; cédulas extendidas, 68; vo­
lantes de recocida, 69; vacunados de­
bido a los volantes conminatorios, 
79; Sección de Epidemiología: pape­
letas de defunción, 1052; aclaracio­

nes de diagnóstico en las mismas, 14; 
inspecciones ordenadas a los médi­
cos del Instituto, 102; vacunaciones 
anti-tíficas entregadas por el Insti. 
tuto, 3480; individuos que han sido 
sometidos a la vigilancia sanitaria, 
786. 

C E M E N T E R I O S 
Concursos de obras 

E l Negociado de Cementerios avi­
sa a los industriales a quienes pueda 
convenir, que hasta el día 5 del pró­
ximo mes de octubre y durante las 
horas de oficina de los días laibora. 
bles, se admitirán proposiciones pa_ 
ra los tres concursos siguientes: pri­
mero, trabajos de reparación y en 
parte de construcción de elementos 
nuevos en los carri-cubas para el 
servicio de riego de los cementerios 
de esta ciudad; segundo, suministro 
y colocación de rótulos en las diver­
sas entradas o puertas de los Cemen­
terios de esta ciudad, indicando que 
son municipal y el nombre corres­
pondiente; tercero, suministro de 6 )9 
metros cúbicos de estiércol para el 
servicio de jardinería de los cernen, 
terios de esta ciudad. Todo con suje­
ción a los detalles y condiciones qut-
hasta la fecha estarán de manifiesto 
en dicho Negociado. 

E N S A N C H E 
Regreso de don Jesús Ulled 

Ayer regresó de ;Madrid, dondj 
había permanecido unos días, al lado 
de su íntimo amigo don Juan J . Ro­
cha, ministro de la Guerra, el presi­
dente de la Comisión Municipal de 
Ensanche y teniente alcalde, don Je. 
sús Ulled. 

E l señor Ulled se posesionó inme_ 
diatamente de la presidencia de la 
Comisión de Ensanche. 

U n manifiesto de la «Lliga 
Comarcal» 

Entidad constituida hace unos me­
ses, dió a conocer en abril una de­
claración de principios definiendo su 
funcionamiento y finalidad. 

En el manifiesto que ahora ha dis­
tribuido profusamente, expone como 
concepto fundamental, la unidad de 
Cataluña integrada por las comarcas 
con atribución de funcionea y pre­
rrogativas tendiendo a una organi­
zación descentralizadora. No estaría 
conforme, por tanto, la «Lliga Co­
marcal» a aceptar como buenos, La 
elaboración de unas comarcas unol-
dadas dentro de la estrechez de unas 
leyes, sino a las características na­
turales. 

Por consiguiente, la «Lliga Comar­
cal» no es ni quiere ser una vegeta­
ción barcelonesa sino una síntesis del 
conjunto comarcal con la dirección 
central, como corresponde, en la ca­
pital de Cataluña. 

La primera actuación de la «Lli­
ga» es procurar la reunión de los sec­
tores comarcales. Desde luego, la 
«Lliga», según reza en el manifies­
to, se sitúa ai margen de la polí­
tica. 

Firman el manifiesto: Francisco 
Glanadell y M, Poal, ñor la Casa del 
Vallés; José María Donat y Pedro 
Quintana, por el Ateneu Émporda-
nés; Salvador Cots y Eduardo Riba, 
por el Casal del Ripollís; Francisco 
Perramón v Emilio Sana, por el Ca­
sal de la Plana de Vic; José Nart Ro-
tl̂ s y (rrbriel Torren t, por el Fogar 
Aranés. 

Mitin de af irmación valen-
cianista 

Mañana, a las once, en el local de 
Actuación Valencianista de Izquier­
da (Rambla Santa Mónica, 15) ten 

C O N C U R S O S 
Hasta el día 30 do los corrientes 

podrán ser libradas al Negociado mu­
nicipal de Obras Públicas de Ensan­
che (segundo piso de las Casas Con­
sistoriales) notas de precio por se­
parado, para optar a la ejecución d¿ 
las siguientes obras: 

Construcción de cloacas en las ca­
lles Travesera, Segués, Amigó, y Por. 
venir, de la zona de San Gervasio. 

Adquisición de ropa de trabajo pa­
ra el personal de limpieza pública y 
cloacas. 

Adquisición de ropa de uniforme 
para los porteros y ordenanzas de la 
Comisión de Ensanche. 

Según las condiciones que se ha­
llan do manifiesto en dicha dependen­
cia municipal. 

A g u a M i n e r a l y B A L N E A R I O 
" V I C H Y C A T A L A N " 
Caldas de Malavella (provincia de Gerona) Teléfono Núm. 7. — Temporada 1.» Junio a 31 de Octubre. 

drá efecto un mitin, en el que harán 
uso de la palabra los señores Anto­
nio Canut, Arturo Bono, Juan Fuer­
tes, Pedro Mira, Enrique NavarrO-
Borrás, José Cano, Jofie Hernández, 
Antonio Igual y Enrique Bastit. 

Junta general de U .D . de C . 
E l jueves, a las diez menos cuarto 

de la noche de primera y a las diez 
y cuarto de segunda convocatoria, 
la entidad central del Partido Unió 
Democrática de Catalunya, celebra­
rá Juntíi general ordinaria, en su 
local (Rivadeneyra, 4 pral.). En el 
orden del día figuran, ent?"e otras 
cuestiones, la elección de los com­
promisarios al Congreso Ndcional y 
de los cinco representantes al Con­
cejo Nacional del Partido. 

M I L I T A R E S 

E n el Cuartel General de la 
Div i s ión 

Cumplimentaron ayer al general 
Batet: el general don Ildefonso Güell, 
el ex gobernador de Alicante don 
Braulio Solsona y el delegado del 
Gobierno, en el Puerto Franco, don 
Arturo Menéndez. 

Para cumplir una dispo­
sición 

E n virtud de la orden del general 
jefe del Estado Mayor Central, y a 
fin de que pueda cumplimentarse lo 
dispuesto en el artículo sexto del 
Decreto de 25 de marzo último, que 
regula la creación y funcionamiento 
del Cuerpo de Tren, se ha dispuesto 
que los jefes de los Cuerpos, Depen­
dencias y Centros de la División y 
afectas a la misma, remitan al Es­
tado Mayor, antes del día 10 del pró­
ximo octubre, relación del material 
automóvil, tanto rápido como Pesa­
do, que posean. 

Servicio de la Plaza para 
hoy 

Jefe de día: comandante del Sép­
timo Ligero, don Rafael Fernández 
Hermosa. 

Imaginaria: comandante leí Prime­
ro de Montaña, don José Fernández 
Unzué. 

Parada: Infantería 34, Cárcel y Co­
mandancia Militar; Primero Monta­
ña, Parque; Sanidad, Hospital. 

Imaginaria: Infantería 10, Cárcel 
y C. Militar; Séptimo Ligero, Par­
que; Sanidad, Hospital. 

L a Guardia del Principal: En el 
Regimiento de Infantería, 84. 

Oficial médico: don José Oñorbe 
•Danso; del Regimiento de Infante­
ría, 34. 

Juez de Plaza de guardia: capitán 
don Enrique Aguado Cabezas. Doml* 
cilio: Paseo San Juan, 119, tercero. 

E l general comandante militar.— 
Batet. 

L e a usted todos los domin­
gos la Página de Economía 

y Finanzas 
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L A U N I V E R S I D A D D E B A R C E L O N A 

I N I C I A S U R E G I M E N D E A U T O N O M I A 

L a a t e n c i ó n p u e s ­

t a e n l a s r e f o r m a s 

i n t e r n a s y e l i n t e ­

r é s e n m e j o r a r e l 

a s p e c t o e x t e r n o 

Los andamiajes montados en las galerías son pregoneros de la trans-
formaelón externa qne se va operando en la Universidad 

Van a ser transformados los patios, suStlféndose la mldez de las lose­
tas por la gaya policromía de les parterres floridos 

Ya tiene su Estatuto de Autono­
mía la Universidad de Barcelona. 
Eficaz ha sido la labor llevada a 
término por los ilustres miembros 
del Patronato. Inútil nos parece de­
cir que todos ellos han puesto el má­
ximo de entusiasmo en la labor rea­
lizada. Pero forzoso es, cuando al Pa­
tronato Universitario se hace refe­
rencia, poner en un lugar preferen­
te los nombres de los señores Do­
mingo Parnés y Pompeu Fabra, pre­
sidente del Patronato a quien nadie 
puede ganar en entusiasmo. Por lo 
que se refiere al actual ministro de 
Instrucción Pública, don Domingo 
Parnés, los intereses culturales de 
Cataluña han hallado en él un ser­
vidor de lealtad jamás desmentida. 

Espacio nos falta para señalar los 
méritos puestos a prueba por cada 
uno de los miembros del Patronato 
Universitario. Y la actividad de to­
dos ellos ha dado por resultado la 
magnífica realización de los ideales 
autonomistas de la Universidad de 
Barcelona que ahora más que nunca 
se sentirá ligada a los anhelos cul­
turales del resto de España. 

Sirvan de rápida introducción los 
anteriores conceptos y digamos aho­
ra qne la Universidad autónoma de 
Barcelona se prepara a vivir aquella 
vida intensa con la cual ya de hace 
mucho tiempo soñaba. E l Reglamen­
to de ingreso, por ejemplo, hace po­
co publicado, nos demuestra el in­
terés que tienen los actuales diri­
gentes de la Universidad en que és­
ta responda a sus verdaderas finali­
dades. No cabe dudar y algunas vo­
ces se alzarán en oposición a las 
trascendentales reformas emprendi­
das; y es que éstas, requieren una 
voluntad, un esfuerzo que no todos 
están dispuestos a realizar. Y con 
todo como ya en otras ocasiones ha 
manifestado el doctor Balcellg, se­
cretario del Patronato, sólo- esta vo­
luntad, sólo un esfuerzo continuado 
puede salvarnos de la actual des­
orientación. Los que aspiran en su 
día ocupar una posición inteligente­
mente privilegiada, no pueden dudar 

que esta posición únicamente podrá 
ser conquistade gracias a los sacri­
ficios que cada uno esté dispuesto a 
hacer. La aspiración común como lo 
es del Patronato Universitario, es 
que la Universidad Autónoma de 
Barcelona sea una realidad viva y 
no una mera fachada. Es más. De­
bemos tener como aipiración colec­
tiva que el poseer un título después 

aunque sea con igual rapidez, el as­
pecto externo de las reformas que se 
llevan a cabo en nuestro primer cen­
tro docente. 

Malo sería afirmar que hasta el 
momento presente nadie se preocu­
pó en absoluto de aquel mínimo con­
fort que debe poseer todo centro 
destinado a albergar a una comu­
nidad. No debemos caer en esas exa--

cobrarán aquella limpieza, aquella 
característica elegancia de sus líneas 
que con el tiempo y con el descuido 
desapareció. Acabadas las reformas, 
en medio de esos patios, de un ama­
ble aire italiano, veremos el alegre 
verde de los «parterres» y el lim­
pio espejo de los surtidores. 

Otra reforma y de gran trascen­
dencia: las puertas blindadas, blan-

rán respetadas; y si no lo son se­
ñal evidente de que no estamos en 
un país civilizado. Y en este caso, 
pues, sobra la Universidad. 

En los comentarios aparecidos al­
rededor de las reformas que se rea. 
lizan en la Universidad, se ha habla­
do de la instalación de un Bar. Y en 
efecto, en los hasta ahora inhabita­
bles sótanos del edificio universita­
rio, puestos en las debidas condicio­
nes, será instalado un modernísimo 
Bar. Y todo ello para que los es­
tudiantes hallen en la Universidad 
aquellas amabilidades que caracteri­
zan las normáis de vida de todo país 
que marcha al corriente de la civi­
lización moderna. 

Esto es, esbozado quizá con exce­
siva rapidez, las reformas, que no 
en el propósito, sino en la realidad, 
lleva a cabo el Patronato de la Uni­
versidad Autónoma de Barcelona: y 
ellas barán que nuestra Universidad 
?ea mirada con cariño y resneto por 
los propios y por los extraños. 

Colores claros que predispon; n al 
clusión de esas terribles puertas 

de haber cursado los estudios en la 
Universidad Autónoma de Barcelo­
na sea a la vez que un motivo de 
orgullo una garantía de eficacia. 

Hecho ya un rápido esbozo del es­
píritu que anima a los reformadores 
de la actual Universidad Autónoma 
de Barcelona, dejemos a un lado la 
parte que podríamos llamar interna 
del problema y pasemos a examinar 

bienestar, Ibinpíeza que baceta amable la estancia en los Claustros y ex-
bllndadas qué encuadran mal con loa hábitos progrresfvoe de loa estudiantes 

^ m M m 

Uno de los laboratorio»! de ia Paenltad de Ciencias 

geraciones perniciosas. Están en 
nuestra memoria los nombres de los 
doctores Eugenio Díaz, Soler, Bat-
lle, Seria Hunter, pero forzoso es 
confesar que el nraimífico edificio 
de la Universidad no había podido 
ser atendido como merece. Esfuer­
zos aislados, magníficas intenciones 
o aportaciones casi individuales, pe­
ro nada de una obra de conjunto y 
de una fija orientación. Y esto ter­
minó. Actualmente el Patronato Uni­
versitario tiene un plan fijo de re­
formas que será puesto a la prác­
tica rápidamente. Advertimos que 
no se tiene la pretensión de equipa­
rar en un abrir y cerrar de ojos nues­
tra Universidad con mejores que 
en el extranjero existen. E l Patro­
nato Universitario es el primero en 
hacerse cargo de la modestia de 
nuestros medios, pero dentro de es­
ta misma modestia confesada no ca­
be duda que es posible dotar la Uni­
versidad de Barcelona de aquellas 
mínimas comodidades que la hagan 
amable a los que a ella concurren. 

Un ejemplo de lo que decimos nos 
lo pone ante los ojos el jardín de 
la Universidad. Jardín magnífico, 
si no por sus, dimensiones, por su 
situación había estado nasta ahora 
completamente abandonado. De aho­
ra en adelante, claro está, cuando 
las reformas estén terminadas, el 
jardín abrirá sus acogedores brazos 
a los estudiantes, quienes en él ha­
llarán el lugar de esparcimiento que 
ahora buscan en los patios y, lo que 
es peor, en la calle. 

Cuanto a los patios y a ellos 
nos referimos, puesto que los aca­
bamos de aludir, dentro de poco re-

co de las iras de los estudiantes, 
van a ser sustituidas por unas puer­
tas de cristales. A lo mejor esto va 
a parecer absurdo, pero a los que 
tal opinen debemos remitirles a los 
conceptos que no hace mucho expu­
so el secretario del Patronato Uni­
versitario, don Joaquín Balcells, o 
sea, que si nos hallamos en un país 
civilizado, las puertas de cristales sé-

LA ES OCÍELA ¡I>F TRABAJO. . CON» 
CESION D E DOS BECAS 

L a Escuela del 'Trabajo abre Jin 
concurso entro sus alumnos que nan 
terminado los" estudios de Maestro 
Industrial, píaiW la concesión de dos 
becas para seguir estudios en la Es­
cuela Industrial de Barcelona, según 
condiciones fijadas en el tablero de 
anurícios. E l término de admisión ue 
solicitudes termina el 26 del actual, 
a las ocho de la noche. 

«UNIO D'ESTUDIANTS» 
En la Secretaría de la «Unió d'Es-

tudiants», Rivadeneyra, 4, segundo, 
se reciben inscripciones de matu-
cula a los cursos de repaso del ba­
chillerato durante el día y por la no-
he. A estos cursos pueden asistir es­
colares da ambos sexos. E n las ofici­
na do información escolar se orien­
tará de toda lo que hace referencia 
a planes de estudios, reformas, ingre­
so en la Universidad, etc. 

Bl f - l f o t rc ; ! de l a s F a c u l t a d e s d é ĉno y Filosofía 7 
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G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 

DECLARACIONES DEL SEÑOR MACIA 
N e g ó q u e e l D i r e c t o r i o de l a E s q u e r r a h a y a a c o r d a d o 

r e t i r a r s u a p o y o a l G o b i e r n o 
Recibió el señor Maciá a los perio­

distas al anediodía, como suele ha-
%rlo lodos los viernes. 

Díioie3 (lue n0 *en^a noticias que 
comunicarles, como no f u e r a la im­
presión de que todo marcha bien. 
* ¿ge reunirá el Directorio del 
iDartido para tratar del mániíiesto 
\ Q los de «L'Opini6»?r—preguntó un 
periodista. 

, ^0 por lo menos de momento. 
¡ya vendrá todo p o r sus pasos con ­
tados. Las comarcales se ocuparán, 
probablemente, de la cuestión y, en 
todo caso, el Directorio, cuando se re-
flua verá si el asunto tiene o no que 
ver'con la disciplina del partido. 
' —¿Es cierto — preguntaron los pe­
riodistas—que el Directorio de la Es­
querra ha acordado no apoyar al Go­
bierno Lerroux? 

—Absolutamente falso. E l Directo­
rio no se ha reunido, y ya oportuna­
mente se dió una nota dando cuenta 
de l a colaboración del partido y de 
las bases a que estaba condicionada. 
Durante la tramitación de la crisis, 
el Directorio estuvo reunido en se­
sión permanente, siendo consultado 
frecuentemente, y ya entonces se vió 
c6mo todo se había hecho de común 
acuerdo. 

—No otetante — insistió u n repór-
tei'-—se decía que usted había pues­
to reparos en vista de que no ha si­
do reunido el Parlamento para darle 
cuenta de la solución de la crisis. 

—Yo no soy partidario—contestó el 
señor Maciá—de que se esquive por 
el Gobierno la acción parlamentaria; 
pero la tardanza del Gobierno en pre­
sentarse a las Cortes, está justificada 
en la ausencia del ministro de Ha­
cienda cuando se resolvió la crisis 
y en la necesidad de darle (iemoo 
a que confeccione su proyecto de pre­
supuestos, con el que ha de presen­
tarse al Parlamento. Parece que el 
nuevo ministro no ha hallado en su 
departamento nada preparado en re­
lación con los presupuestes y ha te­
nido que celebrar conferencias con 
el señor Viñuales, su antecesor, pa­
ra que le informara acerca de lo que 
tuviera estudiado sobre esta materio. 

Otro repórter aludió al final del 
manifiesto de los de «L'Opinió», en 
que se dice que harán oposición den­
tro del partido, sin aceptar cargos 
de gobierno. 

—Eso es cosa suya—respondió el 
señor Maciá. 

—¿Ha intervenido la Generalidad 
en el nombramiento del señor Angue-
ra de 'Sojo para la presidencia de la 
Audiencia? 

—No sé nada de eso. 
¿Y del procesamiento de los se­

ñores Badía y Pérez Farrás?—pre­
guntó otro. 

—Tampoco sé nada — contestó el 
Presidente—. Nosotros no interveni­
mos en los Juzgados, y menos cuan-

Presidencia 
Visitas 

Ayer mañana, el presidente señor 
Macla, recibió una numerosa audien­
cia, siendo visitado por los diputados 
señores Canturri, Sbert, Riera, Galés, 
Battestini, Aragay y Brú Jardi, el di­
putado a Cortes Melchor Marial y los 
periodistas Jacques Meyer de «L'In-
transigeant» y Lorenzo Campi, argen­
tino. 

Entre las señoras vimos a Dolores 
Bargalló y María Teresa Gibert, que 
entraron juntas en el despacho presi­
dencial. 

L a L e y de vagos y el casti­
llo de Figueras 

Con objeto de interesar del señor Ma­
ciá, el que procure impedir que el cas­
tillo de Figueras, se utilice como cam­
po de concentración de vagos, le ha 
visitado un numerosa comisión de Ge­
rona, en la que estaban representadas 
todas las fuerzas vivas, especialmente 
las de Figueras, que iban acompaña­
das por los diputados señores Tauler, 
Amau y Casademunt, presididos por el 
alcalde de Figueras y el Comisarlo de 
la Generalidad señor Pulg y Pujadas. 

L a s nuevas lineas de 
autobuses 

También cumplimentó al señor Ma­
ciá una comisión de la barriada de 
Francisco Ferrer, que le hizo entrega 
de copiosas listas de firmas, de les que 
se Interesan por las nuevas lineas de 
autobuses, por ser de perentoria ne­
cesidad para aquella barriada. 

Otro consejero a Madrid 
E l consejero de Justicia y Dere­

cho, don Pedro Corominas, que ayer 
conferenció y comió con el señor 
Maciá, marchó por la noche a Ma­
drid, donde debe resolver asuntos 
importantes de palpitante actuali­
dad. 

Parece que el viaje está relacio­
nado con el traspaso de los servi­
cios de su Departamento. 

CAFE 
H A C 
( S I N C A F E Í N A ! 

d e s v e l é 

Se ha dicho, aunque ignoramos 
con qué fundamento, que el viaje 
podía estar también relacionado con 
el procesamiento de los señores Ba­
día y Pérez Farrás. 

L a Sala de periodistas 
L a sala que en la Generalidad 

está destinada a los periodistas que 
hacen información en la misma, 
gracias a las gestiones del secreta­
rio del Presidente, señor Alavedra, 
desde hoy está provista de todos los 
diarios locales y muy mejorada en 
material de escritorio, por lo que 
los reporters dieron las gracias al 
señor Alavedra por el interés que 
demuestra por ellos-

Cultura 
Escuela de bibliotecarias 
Los ejercicios de ingreso a la ca­

rrera de Bibliotecaria empezarán en 

L A U N I O N I N T E R P A R ­
L A M E N T A R I A 

E l conde Teleki en B a r ­
celona 

Se encuentra en Barcelona, de paso 
para Madrid, el conde Pablo Teleki, 
quien representará a Hungría en la 
Conferencia de la Unión Interparla­
mentaria que se celebrará próxima­
mente en la cápltal de la República. 

O R Q U E S T A P A U 
C A S A L S 

Habiendo recibido el maestro Pa­
blo Casáis numerossa peticiones que 
expresan el deseo de volver a oír el 
Oratorio «David Penitente», se ha 
incluido en los programas de los pró­
ximos conciertos esta magnífica crea­
ción de Mozart, que tan grandioso 
éxito obtuvo en la única audición que 
pudo darse en la temporada ante­
rior. Colaborarán en la ejecución de 
tan importante obra los mismos me-
ritísimos artistas que la estrenaron, 
a saber, las sopranos Concepción Ba­
día de Agustí y Carmen Gombau, el 
tenor Emilio Vendrell y el Orfeó Ora-
cienc, dirigido por el maestro Bal-
cells, todos los cuales fueron procla­
mados por el público y la crítica, 
como excelentes intérpretes de tan 
difícil partitura. 

U N A N U N C I O O R I G I N O 
U N A D E N U N C I A 

Se ha presentado al Juzgado de 
guardia una denuncia por estaft con­
tra el autor de un anuncio aparecido 
en un periódico de la mañana, en el 
que se ofrece un premio de mil pe­
setas al que descifre un geroglíñeo 
de palabras cruzadas y envíe la so­
lución, conu n sello de correos en el 
interior del pliego donde la resolu­
ción se envíe. 

Parece que el denunciante resolvió 
el problema y envió la solución con 
el sello correspondiente y se queja 
de no haber recibido las mil pese­
tas prometidas en el anuncio. 

do se trata de uu juzgado especial. 
—¿Aportará el partido las 50.000 

pesetas que se señalan como fianza 
para la libertad provisional de di­
chos señores? 

—Creo que no ha llegado todavía el 
caso. Si llega, el partido verá lo que 
haya de hacer. 

—¿Es cierto que los señores Lay-
ret y Loperena, al votar por la li­
bertad de March, lo lucieron aten­
diendo indicaciones superiores? 

—¿Quién había de hacerlas?—pre­
guntó a su vez el señor Maciá—. 
Ellos dijeron ante el Directorio que 
habían obrado con arreglo a su con­
ciencia y no obedeciendo a sugeren­
cias de nadie. 

—Pero como se dijo que el señor 
Companys les había defendido ante 
el Directorio... 

— E l señor Companys dijo aquí que 
no había sido consultado, y si llega 
el caso de que se haga alguna indi­
cación respecto al señor Companys, 
estoy seguro que él sabrá defenderse. 
Y si se refieren a alguna otra per­
sona que pudiera hacer esas suge­
rencias de que no hablaron los in­
culpados, no tengo de ello la menor 
noticia. 

La conversación se prolongó unos 
momentos más, en el terreno particu­
lar y sobre temas sin interés, y el 
señor Maciá se despidió amablemen­
te de los reporters. 

la Escuela (calle del Obispo) el 
día 28 de este mes, a las nueve de 
la mañana-

Sanidad 
Multa a un cacique por 

intrusismo 
E l consejero de Sanidad, señor 

Dencás, ha impuesto una multa de 
5.000 pesetas al alcalde de Prats del 
Rey, don Manuel Puigcerman, se­
gún parece, cacique máximo de 
aquellas comarcas, por ejercer la 
Medicina en Calaf, sin título para 
ello. Parece ser que dicho señor ha 
ganado una fortuna ejerciendo di­
cha profesión, lo que le ha permi­
tido regalar un casino que ha cos­
tado setenta mil pesetas, y, según 
confesión propia, venía desde hace 
quince años incurso en el intrusismo. 

C o r r e o d e l a s A r t e s 

y d e l a s L e t r a s 

NUEVAS EXPOSICIONES E N LA 
SALA PARES 

Además de las Exposiciones que 
fueron oportunamente anunciadas pa­
ra la próxima temporada, última­
mente, entre otras muchas, se han 
convenido las de los artistas Vila 
Puig, Lluís M. Güell, J . Cabanyes, 
Llorens Artigues, Solé Jorba, Pedro 
Creixaras, y una de dibujos de los 
mejores artistas dibujantes de los úl­
timos cincuenta años. 

E n conjunto, la temporada que 
anuncia la Sala Parés, será la me­
jor de las temporadas que dicha ca­
sa ha celebrado, y digna conmemo­
ración del cincuentenario de dicha 
galería. 

UNA EXPOSICION GARGALLO 
Este escultor de fama internacio­

nal, por tanto tiempo alejado de 
nuestros medios artísticos, celebrará 
una Exposición dentro de muy poco 
tiempo en la Sala Parés, en los pre­
parativos de la cual ponen, tanto el 
artista como los directores de la ga­
lería, el maj'or entusiasmo y esfuer­
zo. 

NO E N T R E S D O N D E N O 
T E L L A M E N 

Y menos con llave falsa 
Cuando trataba de penetrar en la 

azotea de una casa de la calle Con­
sejo de Ciento, abriendo la puerta 
con una llave falsa, fué detenido un 
individuo que dijo llamarse Pascual 
Ferrer y no pudo explicar satisfac­
toriamente su presencia en aquel lu­
gar. 

U N L E S I O N A D O Q U E I N ­
F U N D E S O S P E C H A S 

Del Hospital Clínico se comunicó 
al Juzgado que en dicho estableci­
miento benéfico se presentó un in­
dividuo que dijo llamarse Ulpiano 
Segurado Castro, de 27 años, para 
curarse de unas lesiones que, según 
manifestó, se produjo al darse unos 
golpes en la pared de la cárcel. 

T O R O S Y T O R E R O S 
D E C A B E Z A A R A B O 

zo derecho a consecuencia de dicho 
percance y se espera que pueda re­
anudar su brillante campaña a fines 
del mes actual o principios del pró­
ximo. 

DON VENTURA 

ESTA NOCHE, EN LAS ARENAS, 
PRESENTACION Y DESPEDIDA 

D E L SIMPATICO «CLARINET» 
Por tratarse de una becerrada de 

los Clubs y Peñas taurinas, a las que 
«Clarinet» quiere como cosa suya, 
por su desmedida afición y por de­
mostrar a los profesionales qu.e des­
de el «torniquete» al «lance del des­
mayo» pasando por el «farol», basta 
la «mariposa», la «serpentina» y la 
suerte de recibir... sin dolerse, son 
cosas de su exclusivo dominio, sal­
drá esta noche—y promete no ha­
cerlo más por si las moscas—el es­
tridente «Clarinet». 

Al solo anuncio de «Clarinet», las 
hortalizas han alcanzado un precio 
inverosimil. Especialmente los to­
mates se han vendido a precios fan­
tásticos, lo que hace suponer ique 
la afición tributará a «jClarinet» un 
homenaje apoteósico. 

LAS FAMOSAS CORRIDAS D E LA 
MERCED 

A medida que se acerca la Merced, 
más crece el entusiasmo de los afi­
cionados ante los fantásticos carte­
les que la Empresa ha trazado. Son 
dos alardes de organización que han 
colmado de entusiasmo al público 
que, rendido a las acertadas combi­
naciones, acude presuroso a las ta­
quillas. 

Valor, arte y sabiduría, caracteri­
za a los espadas que-en estas corri­
das han de tomar parte. Del valor, 
tienen la exclusiva Alcalareño y 
Carnicerito de Méjico; toreros artis­
tas de genio creador, son los herma-
Bienvenida y Chicuelo, y verdaderos 
sabios. Barrera y Armillita Chico. 
He aquí, pues, el toreo divinamente 
representado en todos sus aspectos. 

Simao da Veiga, que en la prime­
ra corrida toma parte, es la suma 
perfección como rejoneador y su ca­
pacidad de artista supera a todos los 
elogios. 

Si grande es en verdad la impor­
tancia que los carteles tienen por lo 
que respecta a toreros, aún es ma­
yor el relieve que le dan los nom­
bres de las ganaderías que en ellos 
figuran- Sánchez Rico y Pérez Ta­
bernero, son dos ganaderos prestigio­
sos que cual las figuras del toreo 
arrastran público, pues sus toros, to­
do bravura y nobleza, ofrecen mo­
tivos múltiples de lucimiento. 

L a corrida del día 25, como ya se 
ha dicho, se da en homenaje a Mé­
jico y ella ofrecerá una nota bri­
llantísima, consistente en la cabal­
gata más lujosa y espléndida de 
cuantas corridas de toros se han lle­
vado a cabo. Cuadro de riqueza des­
lumbrante será el desfile en el que 
no se ha omitido detalle, en el que 
las bellezas catalanas que represen­
tan los distritos, mercados y afición, 
mezcladas con famosas estrellas de 
la pantalla, entre cortejo suntuoso, 
causará admiración. 

H O M E N A J E A L P R E S I ­
D E N T E D E L A C O M I ­
S I O N D E E S C U E L A S D E L 

P A T R O N A T O D E L 
P U E R T O 

L a Comisión do Escuelas gratuitas 
del Patronato obrero de San Miguel 
del Puerto, inaugurará el curso de 
clases nocturnas, con el mismo buen 
deseo que siempre la ha caracteri­
zado. 

A pesar de reconocer que la obra 
se debe a la ayuda de los protec­
tores, buena parte de la misma es 
del presidente, don Gaspar García 
Calabuig. 

La Junta directiva de la Comisión 
de Escuelas cree del caso rendir tes­
timonio de agradecimiento a su pre­
sidente y ofrecerle en un acto, el 
más apropiado homenaje. La fecha 
del homenaje se hará pública opor-
tim amonte. 

A M E N A Z A S Y S O B R E ­
S A L T O S 

Mercedes Benet, que habita en ia 
calle Consejo de Ciento, y que al 
denunciar, hace unos días, un robo 
cometido en su domicilio, expuso 
sospechas contra la portera de la 
casa, ha denunciado nuevamente al 
Juzgado a la citada portera, que, con 
aquel motivo, la hace objeto de cons­
tantes amenazas. 

LA ALTERNATIVA 
D E BALLESTEROS 

Estos días ha circulado el 'rumor 
de que el día primeiro de octutbrd se 
celebraría en la plaza Monumental 
una corrida de toros, en la que to­
maría la alternativa el diestro Flo­
rentino Ballesteros. 

De padrino habría de actuar el gi­
tano Cagancho y de segundo espada, 
Vicejite Barrera. 

Dicho rumor se nos confirmó dea. 
de Madrid, por per-sona muy allegada 
a Ballesteros, pero parece ser que 
hasta ahora no hay nada ultimado 
sobre el particular. 

La probabilidad de que fuera un 
hecho, había producido la mejor im­
presión, pues Florentino Ballesteros 
dió aquí los primeros pasos en s^rio 
•en la arriesgada profesión, cuenta 
con muchas amistades y simpatías y 
no ha toreado en Barcelona desde 
que tanto empezó a descollar. 

Su actuación, en cualquier caso, 
constituiría un aliciente grande, y no 
hay que decir que éste sería mucho 
mayor si se presentara Florentino 
para recibir la investidura de mata­
dor de toros-

Como el señor Balañá no ignora 
nada de esto, es de esperar que, si 
para tal feicha tiene proyectada una 
corrida de toros, no abandone el pro­
pósito de ofracernos la mencionada 
novedad. 

Los aficionados habrían de ale­
grarse. 

iCUANDO TOREARA ORTEGA? 
Esta misma pregunta hicimos el 

domingo, cuando parecía inminente 
su reaparición, pero el famoso dies. 
tro continúa sometido al proceso de 
la curación de la herida que sufrió 
en Calatayud el día 9 d^l actual. 

Ni fué a Valladolid, donde ya 'e 
esperaban, ni ha actuado en Logro­
ño, donde creían que torearía su pri­
mera corrida, ni podrá tomar parte 
en la ique aquí se dará mañana, para 
la que estaba comprometido, 

Pero las noticias últimas r e í ren. 
tes a su estado, son francamente op­
timistas. 

E l miércoles se hallaba ya limpio 
de fiebre, y el doctor Scgovia le q u i ­
tó los tubos de drenaje que tenía en 
la harida, autorizando^ para que 
abandonara el lecho. 

Se confía en que serán breves la 
cicatrización total y la convalecen­
cia, y en tal caso, se propone Ortega 
reanudar la temporada el 29 del ac. 
tual en Hellín. 

De ser así, perderá dieciocho co­
rridas, pues desde que ocurrió su co­
gida hasta el día expresado, tenía 
comprometidas todas las fechas de 
este mes. 

Celebraremos que se vsan confir_ 
madas tales esperanzas. 

LA CORRIDA DE TARRAGONA 
Hay mucha animación para la co­

rrida que esta tarde se celebrará en 
Tarragona y sabemos de muchos afi­
cionados barceloneses que se propo­
nen asistir a la misma. 

Como es sabido, los hermanos Ma­
nolo y Pepe Bienvenida, mano a ma­
no, estoquearán seis toros de la ga­
nadería colmenareña de la viuda de 
Félix Gómez, reses que, por su pre­
sentación, han producido el mejor 
•efecto. 

Pueden divertirse los aficionados 
tarraconenses. 

ORTEGA POR COLOMO 
En los carteles de la corrida de 

San Saturio, en Soria, figuran como 
matadores Manolo Bienvenida, Pepe 
Amorós y Félix Colomo. Pero este 
último, ni está repuesto de su per­
cance ni siquiera ha tomado la in_ 
vestidura de matador de toros. Y en 
vista de ello, los seríanos han pen­
sado en su sustitución y «han pues­
to los ojos» en el expaleto de Borox, 

L a verdad es que llevando a Orte­
ga en lugar de Colomo, el cartel ga­
naría un ciento por ciento. 

NOVILLADA EN ZARAGOZA 
Para mañana, domingo, preparan 

en Zaragoza una novillada con seis 
toros de Nemesio Villarrocl y tres 
espadas aragoneses: Paco Cester, el 
triunfador del domingo último en 
las Arenas; el Niño de la Estrella y 
Paco Bernard, un chico de Epila (Za­
ragoza) que el domingo pasado toreó 
en aquella plaza con caballos por pri­
mera vez. obtuvo un triunfo gran­
de y lo repiten para ver si él, por su 
parte, repite e l éxito. 

ESTADO DE «MARAVILLA» 
Al diestro Antonio García «Mara­

villa», lesionado en una de las co­
rridas de Albacete, le han quitado ya 
el entablillado que llevaba en el bra-

L í t h i n é s m D! G u s H n 
Para c o m b a t i r durante e l c a l o r , la ad y tas a f ecc iones d e l e s t ó m a g o e intest inos 

J 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
M O V I < » F N T O U R S A T I L 

B O L S A D E B A R C E L O N A * 

H o r a r i o de v e r a n o : De d i e z y m e d i a a doce 
O í a 22 de s e p t i e m b r e 

V A L O R E S F I N D E M E S . — P a s a d o el p r i m e r e lec to que s u f r i e r o n l a s c o ­
t i z a c i o n e s p o r c a u s a s que d e j a m o s a y e r r e s e ñ a d a s , a p u n t a h o y e l m e r ­
c a d o u n a m e j o r a e n c a s i todos los v a l o r e s que son objeto de c o n t r a t a c i ó n . 

Nortes y A l i c a n t e s a d e l a n t a n 80 y 95 c é n t i m o s , r & s p e c t i v a m e n t e , que­
d a n d o los p r i m e r o s c o n d i n e r o , y c o n a l g ú n p a p e l los s e g u n d o s ; p e r o 
a m b o s c o n t e n d e n c i a a m e j o r a r ; A n d a l u c e s m e j o r a n m e d i o p u n t o ; C o l o ­
n i a l q u e d a b a s t a n t e f i r m e c o n tres o c t a v o s de benef ic io ; H u l l e r a sube u n 
oc tavo; A g u a s r e t r o c e d e n 40 c é n t i m o s ; E x p l o s i v o s rep i t en ; A z u c a r e r a g a n a 
60 c é n t i m o s , t e r m i n a n d o c o n d i n e r o ; P e t r o n i l o s p i e r d e c i n c o c é n t i m o s ; 
F i l i p i n a s g a n a h a s t a dos en teros de s u c i e r r e de a y e r , s i b i e n p i e r d e u n 
p u n t o de este bene f i c io ; C h a d e , que repi te e n Z u r i c h , p i e r d e h a s t a c i n c o 
e n t e r o s de s u p r e c i o a n t e r i o r y l u e g o r e c u p e r a dos p u n t o s a l c e r r a r a 379, 
q u e d a n d o s o l i c i t a d a s . 

L o s a g e n t e s de C a m b i o y B o l s a C o l e g i a d o s c o n c i e r t a n l a s s i g u i e n t e s 
o p e r a c i o n e s : Nortes , 42, 42'20, 42*30, 42*35, 42*40, 42,50; A l i c a n t e s : 37*10, 37*50; 
A n d a l u c e s 11*75; M o n t s e r r a t : 59; A z u c a r e r a : 39; F o r d : 171; F i l i p i n a s , 320; 
Chade.: 378. 

C O N T A D O . — E l c o r r o de D e u d a s de l E s t a d o no o frece v a r i a c i ó n s e n s i ­
ble , c o n s e r v a n d o s u s c a m b i o s y d a n d o l a i m p r e s i ó n de e s t a c i o n a m i e n t o . 

C o n t i n ú a n f i r m e s l a s D e u d a s M u n i c i p a l e s , d e s t a c a n d o l a s 5 p o r 100, 
e m i s i ó n 1928, q u e a d e l a n t a n l ig inramente . L a s a m p l i a c i o n e s t a m b i é n 
a t r a e n l a a t e n c i ó n de los c o n c u r r e n t e s a l c o r r o . 

L i g e r a s v e n t a j a s a c u s a n a s i m i s m o l a s C é d u l a s de C r é d i t o L o c a l de E s ­
p a ñ a y los d e m á s v a l o r e s se m a n t i e n e n en s u s p r e c i o s s i n p r e s e n t a r v a ­
r i a c i o n e s i m p o r t a n t e s . C é d u l a s de C o s t a R i c a , s o l i c i t a d a s a 69*00. 

A l i c a n t e s p r i m e r a y d e l a s e r i e E , m e j o r a n m e d i o p u n t o ; l a s se­
r i e s G y H , q u e m a ñ a n a a c u d e n a s u b a s t a , a d e l a n t a n t r e s c u a r t i l l o s y me­
d i o e n t e r o , r e s p e c t i v a m e n t e . L a s e r i e B q u e d a o f r e c i d a u n e n t e r o p o r 
b a j o de s u c o t i z a c i ó n a n t e r i o r , y l a s e r i e D , s i n l l e g a r s e a o p e r a r , p r e s e n ­
t a b a m á s b i e n vendedores-; estos dos ú l t i m o s v a l o r e s se c o t i z a b a n h o y ex 
a m o r t i z a c i ó n p o r h a b e r s e c e l e b r a d o s u b a s t a e s ta m i s m a m a ñ a n a . o L » de»-
m á s v a l o r e s d e l c o r r o de F e r r o c a r r i l e s no o f r e c í a n n o v e d a d d i g n a de co­
m e n t a r i o . 

B O L S I N 

H o r a r i o de v e r a n o : De doce y m e d i a a t race 

E n e s ta s e s i ó n los c a m b i o s a d q u i e r e n , e n g e n e r a l , c o n s i s t e n c i a y a n o t a n 
a d e l a n t o s , d e s t a c a n d o H u l l e r a s q u e se b e n e f i c i a n de u n e n t e r o y 40 c é n ­
t i m o s , q u e d a n d o s o l i c i t a d a s . T r a n s v e r s a l p i e r d e u n o c t a v o . C h a d e m a r c a 
u n e n t e r o sobre s u c i e r r e de B o l s a , t e r m i n a n d o c o n d i n e r o . 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O ­
C I O S D E L M E R C A D O L I B R E D E 

V A L O R E S 

S e s i ó n de d i e z y m e d i a a doce 

Día ¿¿ de septiembre 
Nortes: 41,tí0, 41,7ü) 41'5U, 41'55, 41'60 

4170, 41'80) 41'90, 42, 41'95, 42, 42'2ü. 
42,1Ü, 42'25, 42,35J 42'4ü, 42'501 42'4ü 
dinero; Alicaaes: 37'00, 36'90, 36'85, 
ST'OO, 37,40) 37'7Ü, 37'65 papel; Anda­
luces: V¿'W; Colonial: 45'25, 45'35, 
45,751 45*85 papel; Hullera. 34,5ü, 35; 
Aguáis: 143'35 operaciones; Explosi­
vos: 126'50, 126*28 operaciones; Azuca­
rera: 39, 39,25 dinero; Filipinas: 318, 
319, 320, 319 operaciones; Chade: 378, 
377, 378, 379, 378, 379d inero. 

Mercado Ubre de valores 
S e s i ó n de doce y m e d i a a t r e c e 

Nortes: 42'45, 42*50, 42*40, 42*50 ope­
raciones; Alicantes. 37'90, 37*80, 37'90 
operaciones; Transversal: 29*85 ope­
raciones; Colonial: 46, 46*15, 46*25, 
46*15 operaciones; Hullera: 35, 35*25, 
35'75 dinero; Petrolillos: 5*50 opera­
ciones; Chade: 380 dinero. 
C A M B I O S D E V A L O R E S NO A D M I ­
T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Barcelona Traction 6 % 89 nomi­
nal; Obligaciones Celo, 84 nominal; 
Petróleo 6 %' 81 dinero, 82 papel. 

B O L S A D E M A D R I D 

Día 22 de septiembre 
Interior A, 67'75; Exterior A, 82; 

Amortizable 1927 A, libre, 99*25; idem 
1927 A, con impuestos, 85'90; ídem 
3 % A, 73; Bonos oro A, 206*25; ídem 
oro B, 206*50; Tesoro 5 1/2 % A, 102*25 
ídem 5 % A, 101*80; Acciones Banco 
de España, 534; Acciones Minas del 
Rif, portador, 187*58; Acciones Ma­
drid Zaragoza y a Alicante, conta­
do, 211; Acciones Azucarera, contado 
39'25; Acciones Española Petróleos, 
contado, 27*35; Acciones Explosivos, 
fin,6 33. 

Bolsas extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a C a n a l e t a s , 2-4 

Día 22 de septiembre 
P A R I S 

Banque de Paris et Pays Bas, 1610 
Bar.que de TUnion Parísienne, 340; 
Socitété Générale, 1098; Socitété .Gé-
nerale d*Electricité, 2085; Peñarroya, 

MiaOBrafifo 
puede a d q u i r i r s e en 

J - l / I L U / J J R J 0 B A 
i l a s d l « 2 de l a m a ñ a n a dej 

H a s i g u i e n t e de s u f e c h a 

No deje us tea . s i v i s i t a es tas 
c a p i t a l e s de p e d i r l o eu c u a l 
TUler p u n t o de v e n t a de pe 

r l ó d i c o s y r e v i s t a s . 

A d q u i é r a l o i g u a l m e n t e , eo lo 
l a s l a s p o b l a c i o n e s i m p o r t a u 

tes de S s p a n a : 

S a n t a n d e r , O v i e d o , tfaliadollo. 
B i l h a o . V a l e n c i a , t a r a g o z a , 

S a n S e b a s t i a n , etc. . etc. 

a d u u d e se e u v i a c o n l a m a 
t i m a r a p i d e z , v e n d i é n d o s e en 

todos los k i o s c o s . 

292; Río Tinto, 1599; Wagons Lits. 95; 
Etablissements Kuhlmann, 641; Elec-
triciíé et Gaz du Nord, 748; Suez, 
nuevas, 19590; Nord, 1385; Compañía 
de aTbacos de Portugal. 183. 

B R U S E L A S 

Chade A. B. C , 5500; Barcelona 
Traction, 397 1/2; Banque de Bruxe-
lles, 520; Banque Belge pour l*Etian 
ger, 570; Sidro ordinarias, 416 1/4; 
Ii.tertrop Comfina, 103 1/2; Katanga, 
3715; Sofina, 8500; M. Z. A., 527 1/2; 

B E R L I N 

Chade A. B. C , 146 1/2; Gesfurel, 
acciones ordinarias, 70 1/2; A. E . G., 
acciones ordinarias, 17 1/21 Farben-
:ndustrie, 115 I / S ; Harpener, 82 1/2; 
Deutsche Bank y Disknntoges, 47; 
Dresdner Bank, 39; Banco Alemán 
Transatlántico 25; Beichsbank, 138 3/4 
Pnonix, 31; ,Hapag acciones ordina-
rlas. 10 5/8; No'-deuíscher Lloyd. 
II .0./4; Siemens und líalske, 137 1/8; 
ru.fsche Ablnsr.ngsanMhe. 10*25; 
Hamburger Hypoteken, 84. 

Z U R I C H 

Chade A. B. C , 795; Chade D, 158; 
Chade E , 148; Chade bonos nuevos, 

lAMBlüS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA 

C I O N DE MONEDAS 

22 s e p t i e m b r e de 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Pinero 

37 20 
46 80 

7 81 
63 10 
2 855 

231 85 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 92 
I 87 
1 66 

Papel 

37 30 
46 90 

7 83 
63 30 
2 87 

232 10 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 

3 04 
I 94 
I 89 
I 68 

D I V I S A S 

1 Ubre 
100 franco» 

I dftlHl 
100 tirar 

I nriarco 
ior> mizo» 
KM' belntr 

• florls 
MMi escudo» 
l(N> chocar 

l irjrent.inr 
t mee» 
l noroetr:> 
I -fonoiif) 

C a m b i o s 
de hoy 

fllnero Papel 

37 00 
46 80 

7 74 
03 10 
2 855 

231 85 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 92 
I 87 
I 68 

37 10 
6 90 
7 76 

63 30 
2 87 

232 10 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 
3 04 
I 94 
I 89 
I 68 

IJMFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

/vi gbut ina • • t̂ t • • 
A u s t r i a 
BéIgnea _ . . 
B r a s i l . . . . M 
C a n a d á *• . . 
Co lombia 
C h e c o - K s l o v a o u l a 
D i n a m a r c a . . . . 
F i H u m a s ^ , 
H o l a n d a _ . . . . , 
H u n g r í a » . »* 
M é j i c o . . . . . . ^ . 
Noruega » . .-. .-• 
PerO 
Polonia . . . - . » * 
Fortugral « ^ . . . 
Suocla .-. »-. . . 
T u r q u í a . . . . . . 
Orugruay . . ^ « 
Venezuela 

M O N E D A S D E O R O 
Laaütu . « . - . . - . . . 
A l fonso 
ü n z a > . « . « . « »« 
C u a r t o s . , « _ » . 
U u r i l i u s 
F r a n o o c . . » « • - • • -
L i b r a » ast . , . , . 
D ó l a r «ti ^. M M v . 
C u o a o c 
Meiicano ... 

»O' r r lefortiiosr . . 
M E T A L E S P U E O I O S O S 

J l l - ' l u c « ^ ^. 
P l a t a f ina 
P laMao . . . . . . 

231 00 
230 00 
230 00 
230 00 

II 50 
230 00 
58 00 
II 90 
II 60 
5 80 

226 00 

2 35 
I 25 

33 00 
0 SO 
7 15 
5 25 

32 75 
1 61 
3 40 
4 77 
I 30 
I 50 
I 82 

13 50 
I 20 

35 00 
I 87 
4 50 
3 30 
| 30 

por lou 
por 10(1 
por 100 
por 100 
uno 
por 100 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

i 75 gramo 
90 00 el ta 

8 25 eramo 

C o n fianza y fe p ú b l i c a 
Sta. Ana, 22, pral. Teléf. 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, Prés­
tamos, Cuentas de Crédito con 
garantia valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas las operaciones y contra­
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

Subado, 23 Sepfciembr^ift^ 

40; Cédulas Argentinas, 42; Donan 
Save Adria, 28 1/2; Italo Argentina, 
115; ElPktrobank, 682; Motor Colnm-
bus, 274; I. G. Chemie, 560; Brown 
Bovery, 155. 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 29 3/4; ü. S. Steels 
48; Electric Bond C , 16; American 
eTl y Tel. 123 3/4; International Tel 
y Tel, 12 1/2; Consol Gas N. Y., 41 1/4 
l'onsylvania Railroad, 30 7/8; Balti-
more and Ohio, 28; Canadian Pacific 
14; Anacando Copper, 16 3/8; Roya! 
Dutch, 35; National City Bank, 28 1/8. 

SERVICIO FACILITADO 

por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana. 39 

CAMBIOS del día 22 septiembre 

iiartura anterlar 

Bnew. 
Mane 
Maye 
Jnlu 
Seobro. 
Octubr* 
Dichra 

OisponihU 
Knp.nc 
Marao 
Mayo 
Julio 
Optnbr» 
Oichm 

Oisoonihl 
Marzo 
Mayo 
Jnlio 
Sepbre. 
i liebre, 

Uisponiblf 
Marzo 
Maye 
Julio 
Sepbre, 
Diebre. 

(Snerc 
Marzo 
Mayo 
Jnlio 
Sepbre 
Dicbre. 

E n e l » 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marao 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbret 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre) 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
D i c b m 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-J un. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponiblt 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dictoei 

Disponible 
? mese í 

ALGODO.\ L IVERPOOL 
5 41 ¡3 32 

5 36 
5 40 
5 43 

5 28 

5 
5 
5 
5 

ALGODON NEVV 

5 36 
5 39 
5 43 
5 47 

5 32 

5 42 
5 46 
5 50 A | 

B I 
B 3 
B 2 
B r 

9 65 
9 75 
9 94 

10 12 
10 27 
9 46 
9 68 

10 00 
10 21 
10 37 

9 62 
.9 87 

9 86 
10 05 
10 23 

9 54 
9 77 

52 
35 
36 
38 

TORM 
9 80 
9 95 

10 II 
10 28 
10 46 
9 62 
9 88 

CAFE IMEW-YORK Centrata cAx 
7 12 
6 30 
6 38 
6 45 
5 97 
6 20 

6 28 

6 20 

7 1/2 
6 28 
6 37 
6 43 

Suprimido 
Falta 

CAPE NEW- YORK C é n t r a t e c D ) 
9 i 8 
8 73 
8 82 
8 89 
8 48 
8 62 

I 58 
I 64 
I 68 
I 74 
I 56 
I 57 

8 74 
8 82 
8 89 

8 63 

AZUCAR 
I 57 

9 18 
8 64 
8 78 
8 8 

SüprimSdo 
8 571 

I 62 
I 67 
1 72 

I 57 

CACAO 
4 51 
4 66 
4 81 
4 89 

4 46 

IMEW-YORH 
I 58 
I 62 
I 67 
I 72 

Suprimido 
I 56 

NEW VORH 
4 51 
4 64 
4 80 
4 96 

S uprimido 
4 43 

TRIGO L I V E R P O O L 
5 4 
5,6 

I 8 

10 7 8 
i 3 4 

5 3 
5 5 

12 
3 4 

4/10 14 
5 0 3/4 

f R i O O W I N N I P E O 

74 

67 14 
69 

95 

87 14 
90 3 4 

73 12 

67 
68 I 2 

72 1 8 

66 
67 1,4 

TRIGO CHICAGO 

95 3 4 3 8 

90 3 4 

MAIZ CHICAGO 

85 3/4 
8J 3 8 

53 3 41 57 1/2 

46 I 41 
50 I 21 51 I 4 

57 

46 1 8 
50 3,4 

CAUCHO LONDRES 
3 25 321 -¡9 3 8 

- 3 7 8 1 -/327 32 

3 23 321 -/3 Si 8 

7 76 
7 98 
8 22 
8 50 
7 26 
7 36 
7 56 

CAUCHO N E W 
7 92 
8 20 
8 53 
8 80 

7 30 
7 70 

YORK 
7 92 
8 25 
8 50 
8 70 
7 48 
7 56 
7 76 

P L A T A LONDRES 
18 I 4 
18 3/8 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 
de ia B o l s a de B a r c e l o n a 

22 de septiembre de 1933 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Nvhrei. 

Cierre 
anterior 

1 22 
¡ 32 
7 42 
7 42 
7 12 

Primera 
apert 

i 15 

7 04 

apert. 

1 07 

Cierre 

i 19 
? 29 
1 39 
7 39 
7 09 

Olferencls 

B 3 
B 3 
B 3 
B 3 
B 3 

COBRE L O N O R E : 
Contado .« , . 
Término m-t 

t S T A N O LONORE: 
Contado . . 
Término M 

Anterior 

34 10 
34 12 4 

215 15 
215 15 

Cierre Diferencia 

67 25 
67 50 
67 15 
67 65 
67 00 
6; 10 
66 50 
82 00 
82 25 
81 85 
81 25 
41 65 
M 20 
81 00 
(. 65 
¿G 51 
77 50 
78 10 
77 25 
n 50 
92 65 
92 50 
92 00 
92 65 
91 00 
87 50 
87 25 
87 25 
86 25 
86 75 
90 35 
99 25 
99 00 
99 00 
99 25 
99 50 
99 50 
93 25 
90 15 
90 25 
90 25 
90 45 
90 25 
99 50 
99 40 
99 40 
99 50 
99 60 
09 40 
85 75 
«5 75 
85 75 
85 75 
85 75 
85 75 
72 75 
72 75 
72 75 
73 25 
72 85 
72 75 
87 00 
85 50 
86 50 
87 00 
86 75 
86 75 
84 25 
99 25 
99 25 
99 35 
99 25 
99 25 
99 75 

206 00 
207 50 

97 50 
97 25 
97 15 
88 00 
87 75 
86 85 

102 40 
102 50 
100 15 

55 00 
56 25 
56 75 
74 50 
73 75 
81 00 
73 75 
72 50 
73 75 
61 75 
73 75 
61 25 
42 00 
44 00 
70 00 
65 00 

66 00 
69 00 

89 00 

83 00 
80 00 
92 00 
83 50 
9u 25 

100 15 
98 75 
88 25 
81 00 
82 75 
94 75 
96 75 
94 15 

100 50 

DEUDAS DEL 

lOterioi « % 

ESTADO 

Kxterioi 

Amortizable 4 

Amortizable 

2> 

A. . . 
B. . . 
C . . 
D. . . 
E. . . 
F . 
« . H. 

& A. 
B. 
C . 
D. 
E . 
F . 
G 
% 

O ' A 
2 3 

67 75 
67 65 
67 60 

Amortizable 

5 % 
» 

» 

6 % 

> 

S 
Amortizable B % 

» > 
Amortizable 4 % 1 

» » 

Amortz. 6 % 1927 

H. . . 
A. . , 
B. . , 
C . . . 
D. . . 
E . . . 

1920 A. 
» B. 
» C . 
» D . 
» B. 
» P. 

1928 A. 
J> B. 
> C . 
» D. 
» E . 
» F . 

1926 A. 
» B. 

> 
» 

Amortz. 
> 

> 
» 

> 

1921 

> 

> c. 
> D. 
i E 
. P. 

1928 
» 
> 

» 
Ubre 

> 
> 
> 
> 

con 
> 
> 
> 
> 

Amortizable 3 % 1928 A. 
» » » B. 
» > » G. 
j> > > D. 
> » > G. 
> > > F . 

Amortizable 4 % 1928 Ai 
» 2 » B. 
» > > C . 
» » t D. 
» > » B. 
> > > P. 
» » » G. 

Amortz. 6 % 1929 libre 
» » > > 
> > » > 
> > > > 
> » > > 
» » » > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 6 % 
» > > 
» » » 

Deu. Ferv. 4 ^ % 1929 
» • ' ' » • > • » 
» > » > 

Obligr. Tesoro 5 K % A. 
Idem Idem (dem id B. 
>pnerali(lari CatAliiba. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna, 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 

Id id 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 

1904 4 
1906 4 
1920 4 
1921 6 
1926 6 
1»25 6 

% 
% 

% Ex pos. 
Fe. Balmee 6 % 1925 
ídem id 6 % 1928 
Puerto Franco 8 % 
1928 fi % 
Ensanche 6 % 1927 
B. Roma 4 % . . . . 

Málaga. Reformas 6 % 
Sarriá 4 % % 
Sevilla E x p o s i d í n 6 % 
Valencia 5 % 

DIPUTACIONES 

% % Barna. Serie B. 4 
Idem id. C . 4 % 
Provinciales B. G . 

6 por 100 
L . T . 

V A R I A S 

2 23 
81 50 
68 50 

104 50 
102 75 

Pto. Barna. 1908 4 ^ 
Cala Emisiones 6 % . . • • 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» > > 6 % . . 
J> > » 6 % . . 
» » > 6% % 

Crédito Local 6 % . . . . 
Crédito Local 6 ^ % . . 
Crédito Local 6 % inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem • • 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos E x p . . • 
Id. i(t. a ^ % m-¿ . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 

Cédulas Argentinas 6 % . . 
Emprést i to Argentino >• 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos • • 

65 00 
82 25 
82 25 
82 25 

81 00 
78 00 

62 50 
92 40 
92 35 

87 50 
87 50 
87 50 
87 50 

(i 
6 

103 00 t 6 

serie A. 
serie B. 
serie C . 

FERROCARRILES 

55 50 | Nortes 1.a serie 8 
SI 50 
51 25 
56 00 
45 25 
52 50 
56 75 
56 25 
60 00 
50 25 
52 75 
64 75 
61 00 
87 50 
82 35 
73 00 
51 15 
74 00 
73 50 
65 00 
63 00 
68 50 
71 50 
77 50 
90 25 
86 00 
87 50 
73 00 
57 75 
48 25 
47 25 
76 25 

7 25 
14 50 

Nortes 5.n serie 3 % 
Espec. Pamplona 8 
Prioridad Barna. 3 % 
Segovia a Medina 8 
Asturias 1.a hip. 8 % 
Léridas 8 % 
Vülalba a Segovia 4 
Almansas especiales 4 
Almansas adher. 8 % 
Minas San Juan 8 % 
Alsasuas 4 ^ % , , 
Hueseas 4 % . . . . 
Especiales 6 % . . >H 

Valencia 5 % . . 
Alar a Santander . . 
Alicantes l a r. 8 % 

% 

2.a bip. 3 
A . 4 % . 
B. 4 % . 

69 60 
99 50 
99 45 
99 35 
99 40 

85 90 
85 75 
85 75 

73 00 
72 75 

Cambio 
• nt^noi 

7 58 
12 00 
16 00 
14 00 
19 00 
59 00 
74 00 
S i 00 
40 00 
II 00 
32 00 
77 00 
77 00 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
45 75 
84 75 
96 25 
88 50 

99 25 
99 25 

206 C0 

97 50 
97 50 

102 40 

55 00 

56 50 
74 50 
73 75 
81 50 

73 50 
61 75 

64 75 

89 25 

80 00 

90 00 

99 00 
89 00 
81 00 

95 00 
97 00 

81 50 

lii 2.» Serie v. . , 
Id Z a serle fij0 ¡j % \ ' ' ' 
Id. Boi.mlillas 4 u, % 
id. i»ifi 8 % . . . ; . * , ' * • 
Anrlaluceíi B % ifljo " " 
r.aiBlniit" h % . . , . ',' * ' 

* 8 ^ ' 
Cent. Aragón Caminreaj l) '% 
Oeste Ksnaña ü % 
Cllera Montserrat 6 % 
Secundario! ü % . . , 
Qrtin Metro 1322 6 % '.* ',' 
Gran Metro I9af) 6 % , , | 
Madrid-Aragón V¡ % , , 1* 
Cáneres P. variable .'.' , | 
Metro Transversal 6 % . | 
Orense a Vigo. variable . , 
Id. id. id. pref. 3 % . . . , 
Sarrió a Barcelona fi % . ] 
Tánger a Fez 6 % | 
V. Asturiana 2.a hip. e' % 

ts 00 

59 do 

68 00 
67 00 
83 00 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
78 50 
78 75 
85 50 
72 00 
77 00 
94 75 

T R A N V I A S 
G . de Tranvías i % . . . ,• 
G. de Tranvías 5 % 
Tranvíaji Barcelona 6 % . | 

» > > 1930 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % . . . . 

96 50 

83 00 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

1920 
1922 
1925 
1925 
1926 
1928 

6 % . . . , 
6 % . . . . 
eepec. 5 % 
const. 5 y¡ 
especiales 6 % 
especiales 6 % 

Unión Naval Levante . . . , 
Trasmediterránea 6% Bonos 

% 

72 25 

95 00 

A G U A S . C A N A L E S Y 

C . 4 % 
D. 4 % . . M . • 
B. 4 Mi % • • • • 
F . 6 % . . « . . 
G . B % . . M 
H. 5 % % . . . . 
[. 6 % 
J i 6 % . . * - • . . 

Franelas 1864 2 % . . *a »« 
Franciafl 1878 2 % % . . . . 
Córdoba 2 % . . . . . . 
Badajoz 6 % 
Andaluces l .« Serle n • • 
Andaluces l a serie fijo 8 % 

55 65 

51 25 

57 00 

53 50 
52 50 
64 00 
61 00 

82 25 
73 00 
SI 65 

65 00 

77 50 
91 00 
86 25 
87 50 

58 00 
48 25 

45 00 
92 50 
89 50 
91 00 
99 25 
70 50 
83 50 
83 50 
99 50 
98 00 

103 75 
66 00 
53 25 
53 25 
80 00 
96 00 
98 75 
98 75 
99 00 
92 50 
79 50 
97 50 
91 00 

102 00 
101 75 
87 00 
68 50 
81 00 
72 00 

101 00 
66 00 
95 50 

78 50 
83 50 
83 00 
99 50 
82 50 
82 50 
84 0 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

100 W 
70 00 

101 75 
198 50 
71 00 
81 00 
72 00 
95 00 
87 50 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
88 50 
88 50 
68 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
8»> 75 
47 00 
79 50 

100 00 
95 00 
20 00 
82 00 
91 00 
90 85 
78 00 
61 00 

100 25 
87 00 

17 00 
42 50 
67 50 
68 00 
59 95 
97 00 
66 00 

115 50 
527 00 
123 00 
Í07 00 
114 00 
27 50 
14 00 
67 00 
37 00 

106 35 
116 50 
34 00 

67 50 
208 00 
184 CO 

II 50 
30 00 
42 50 

300 00 
227 50 

82 50 
165 00 
89 50 

372 00 
367 00 
342 00 
144 00 
320 00 

35 00 
38 50 

632 50 
245 00 
38 50 
28 00 

173 00 
58 00 

2 23 

101 00 

77 00 

110 00 
78 00 

168 00 

E L E C T R I C I D A D 
% . . .., 
% . . . 
1908 4 % 
1918 6 7, 
1920 6 % 

Aguas Huelva 6 
Aguas Valencia 6 
Barcelonesa Elec. 

» > 
» 2> 

Canal Urgel variable 
Gas B. 4 Mi 
Gas P. 4 H 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 
Chadeu 6 % , , 
C . ttegantes Ebro 4 % . . 
Con. de P Eléct . 6 % 192] 

> 3» J» » S 19291 
Energía Eléctrica 6 % , , 
Energía Eléctrica 6 % . , I 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . . 
Idem. ídem 6 % 1932 . . . . I 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . , 
Elct . I . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A. Barcelona 5 % A 2n s. 

83 60 
83 50 
99 50 

104 00 

100 50 
92 60 

Aguas Barcelona 6 % . , C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> » 6 % 1928 
Unión Eléct: Cataluña 6 % 

VARIOS 
ApÜc. Eléctricas 6 % , . , . 
Asland pref. 5 % . . . . ... 
Idem 5 % 1316 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi. C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . i* 
Carbones Berga i V» % . . 
C . y Pavimentos 6 % . . . . 
C . y Pavimentos 7 % . . . . 
C , Güell 6 % 
Constructora F r r v . B % % 
Cros 6 % . . 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % . . . . 
Bnerg e Indust Araf 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y Fid Arnús-GarJ 5 % 
F . O. y Conts. 4 % % . . 
P. O. y Conts. 6 % , , . . 
F O v Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id Id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. Almns. E l Siglo 6 % , 
Hotel Ritz 7 % 
Hullefa Esp 6 % 1926 , . 
Indust Sanitaria 6 % • • 
Madrid-París 6 % 
Maoulnista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . • • 
Manufac Corcho 6 % . . . • 
M Potasa Suda 1 % . . . . 
Productos Pirelli B % 1928 
Sert 6 % 
Siemens 1 Eléctrica 6 % . . 
Siemena I (Jléctrica 6 % • • 
Tel í Nac Española 6 % % 
T M F Española 7 % . . . • 
U I Algodonera 6 % . . • • 
U Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6 % . . . • 

ACCIONES V A R I A S 
Funicular Montjuicb ordv . • 
Tranvías Barcelona ord. 
franv Barcelona pref 7 
Idem Idem id 6 % . • • • 
Idem Granada . . . . . . • • 
Catalana Gas F • 
Aguas Llobiegat: A . . • • 
Trasmediterránea A B C D 
Banco de España . . . . . • 
Banca Marsans • 
Banco Valls . . . . »• • • 
España Industrial . . . . • • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . . . 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz • 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos B. inal. . . . • 
Maquinista T y M . . • • 

VALORES A PLAZOS 

4 % , , 

102 00 

72 50 

66 25 
95 90 

70 00 
102 60 

95 00 

88 90 

• • ••» 

Interior 
Nortes 
Alicantes . . . . 
Andaluces . . . . 
Metro Transversal 
Tranvías ord. . . 
Aéreo Montserrat . . »-• • • 
Colonial •-• • • 
Río de la Plata . . . . 
Docks • • 
Acciones Gas B; 
Chades A B C paridad . . 
Chades D > P*»8-
Chades BJ . . . . . . » 
Aguas • • • 
Pili pinas paridad »• 
Hulleras •-• • • 
Pelgueras . . . . • • M • • 
Explosivos • • • 
Minas Rif portador . . • • 
Azucarera Ordinaria . . • • 
Petróleos nuevos 
Ford 
Asland • • J¿ 
C é d u l a s Argentinas 6 /o 

Ley 1872 paridad p o r j e s o 
Telefónica Nacional Espa 

ñola ord 
Sevillana 

ridad • . 
Cros . • < 
Marruecos 

Electricidad pa-

6 <7„ 1910 
Industrias Agrícolas 
Acciones Orenses 

18 00 

97 00 

53j 00 

106 15 
116 80 

67 60 
213 00 
¡89 00 
12 00 
30 00 
42 50 

295 00 
230 00 

82 50 
'65 
90 00 

378 00 
;;05 00 
342 00 

320 00 
35 O» 
38 50 

632 50 
245 OO 

39 50 
28 00 

58 00 

2 20 

101 oo 

76 00 
|I0 o" 

)68 00 

, E L D I A G R A ­
F I C O , es prosperar 



Sábado, 23 S e p t i e m b r e 1933 

T e a t r o N o v e d a d e s 
. Comtfflnfi MUS CAF.VO 

H o y t a r d e a las 4'30 'i 
B U T A C A ü U K S U i ! . ^ l ' i ' i i B T A * : 

V i T A M B O U O K GHA .XADEUOS 
JÍOIII:MIOS 

. d á n d o l o s por .*:oz p r i m e r a ol famoso 
pe lo tar i - y ' ftplaudiclo t enor 

JOAQII-X IKI<;OVI:\. 
v 1>A D O L O U O S A 

p o r ' e l novel tenpr JUAJN B A T L L O ^ I . 
Noche a las 10. S e n s a c i o n a l P r ó g r r a m a . 
HKPOSICIÜí^ cte l a 1)G]líslmfi opere ta en 
t r é s actos, del m a ^ t n » F U A N Z L . E t I u \ R 

E V A 
í por e l p o p u l a r í s l m o d ivo^ 

EVilLIO VENDRELL 
v C E C I L I A G U S E R T . . . T R I N I A V E L L I . 
A N T O N I 0 P A L A C I O S , e tc . P R E S E N T A - . 

C I O N del genia l a r t i s t a 

D A R W I N 
eminente i m i t a d o r de las m á s c e l e b r a ­

das . e s tre l las I n t e r n a c i o n a l e s 
íMaRan¿' domingo ^Soberbios P r o g r a m a s . 
T a r á é : E L T A M B O R D E G R A N A D E R O S 

E V A 
con é l i n a g n í f l c o r e p a r t o , do ;'lá; repo­

s i c i ó n y s e c u n d a s a l i d a del g r a n 

D A R W I N 
S? K o c b e : 

E V A 

D A R W I N 
E n es tudio: 

AZABACHE 
é x i t o formidable en el t ea tro 

C a l d e r ó n , de M a d r i d 

Pag in a ^ 

j é a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 19091 

Tt ír i í e á las 5 v 1noche a las 10'15.. 
P E N U L T I M O D I A D E A C T U A C I O N D K L 
G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O I N T E R T 

N A C I O N A L : 

38 * 
MAX GUIDO 

C O N S U 

J A Z Z - S H 0 W 
i ' ta n i á x l i n a sei iS'aeiói i n iundin l «me Un 

t i i u h r a d o en B a i c e l b i i á . 

MYRTLE WATKINS 
sensac iona l r e v e l a c i ó n , 

l a es tre l la de ta «lanyrá e x c é n t r i c a 
r i v a l de 

JOSEFINA BAKER 

THE REVELLERS BOYS 
o r i s i n a l í s l i n o J a z z * Voca l 

y los formidables 
M A R G O T O H I . S E N , M O R R I S l N ü F O R D , 
B R I N O A R X O . A l ' B E R T B L A N D O T , y 

ÍO BRUNO ARMO GIRLS 
Mafiana, tarde y noche: 

i D E S P E D I D A D E Í M \ X G U I D O » 

T e a t r o T í v o l i M ! 

9; j f l t ü n o s . d í a s de a e t u a c i ó n de l a 
G r a n C o m p a f i í a J/iric a del m a e s t r o 

G U E R R E R O 
f. T a r d e a las 4'30: . i 

E L faUEí^PED D E L S E V I L L A N O 
por' las ^'seltorttas P U G A . B A L L E S T E A 
R L ' l z . A P A R I C I O . A L A R E S , e tc . E l 
s r a n d i o s ó 1 ox i tazo d iar io del poeta A R -

m j p Á V I N y asaaestíO! G U E R R E R O : 

rS1 E L A M A 
( E l a m a de la*» v.arz.ueias) 

pon1 los (jmiiiehteg, .?,r| ista3r B A ) J J A . C A ­
D E N A S . A R G O T S E L E D O t C t L V O D E 
R O S A S . - A E A t e E S . " G A R C S ^ . ' M A R T I . 

! ' R U I Z . e'tc1; JS1be|i4 » ^fp 10: 
L A M 0 ; \ T É 1 U Á í 

c o n ttnrsobei'bio a-epai tM.: y J a , o b r a del 
exi tazo de l a Hfcnipbmdai 

E L A M A 
p o r , s u s croadores B A D I A , C A D E N A S . 
A R G O T A , S A G I - V E L A , L L E D O . • A L A -
R E i ^ A P A R l C r o , R Ü I Z . etc . M a ñ a n a dq-
mingro G r a n d i o s o C a r t e l . T a r d é : L A 
M O N T E R I A y E L A M A . Noche: L A 1 
R p S A D E L A Z A F R A N y E L A M A . Ver 1 

dadeffQ; t r í ú n f q ¿ ;dé sus ' a u t o r e s 
> S é despacha en c o n t a d u r í a 

E N E L N U E V O 

UN G R A N T R I U N F O D E P A B L O 
S O R O Z A B A L 

« L a i s la de las p e r l a s » , o p e r e t a e n 2 actos , l e tra de los s e ñ o r e s G o n z á l e z 

d e l C a s t i l l o y M a r t í n A i o n s o , m ú s i c a de l m a e s t r o P a b l o S o r o z á b a l 
Pablo Sorozábal es un músico. Po­

see nervio, temperamento, técnica e 
inspiración, y por eso sus obras tie­
nen el valor de lo logrado y se oyen 
con delectación- Formado en la escue­
la :r.óderna, a base de estudios serios 
y documentados, nunca incurre en el 
ritmó vulgar y pdpulachero, aun a 
trueque de sacriücar el triunfo fá­
cil y seguro, porque prefiere no- hacer 
dejación de la propia personalidad y! 
afianzarla, destacarla, apoyándose, j 
siempre, en la rectitud y nobleza de( 
procedimientos y métodos que se ad­
vierte en todas sus partituras. En la 
de «La isla de las perlas1»—superior a 
nuestro entender a'la de «Katiuska» 
que tan justo renombre le proporcio­
nó—, se echa de ver cuanto decimos. 
Las páginas orquestales, ricas en va­
riadas y selectas rrelodías, están des­
arrolladas magistralmente, y los tenias 
perfectamente unidos y ligados dan 
al conjunto deliciosa armonía, que 
jamás cae en lo trillado, conservando, 
en todos los morr.entos, una dignidad 
artística que aleja la idea de mercan-

C A 

T e a t r o N u e v o 
L a m e j o r G o m p a f i í a L í r i c a de E s p a ñ a . 
H o y tarde a las 4'30. B U T A C A S P L A ­
T E A . U N A P E S E T A . L O C A L I D A D E S R E ­
G A L A D A S . 4 A C T O S . 4: l.o L O S G U A ­
P O S ; 2.'o D E B U T del novel tenor J O A ­
Q U I N S A B A T . con L A D O L O U O S A . 
a c o m p a a a d o de M A R I A S A N T O N C H A . 
E U G E N I A G A L I N D O . A M P A R O B O R I . 
P E D R O V I D A L , y M I G U E L A U T E A i G A ; 
3.o . L A V E R B E N A D E L A P A L O M A . 
Noche a las 10: l.o P A R A D A Y B O D A ; 
2,o E L E X I T A Z O L I R I C O D E L AÑO. la 
opereta - en dos actos . ' de G O N Z A L E Z 
D E L G A S T I 1 X Ó y M A R T I R A l O N S O . 
m ú s i c a . " de l ' m a e s t r o P A B L O S S O R O ­

Z A B A L : 

LA ISLA DE LAS PERLAS 
Soberbia i n t e r p r e t a c i ó n de T E R E S 1 T A 
M O R E N O . C A N D I D A S U A R E Z . F E L I ­
P E S A N A G U S T I N . P A R L O H E R T O G S . 
E N R I Q U E T O R R U O S . P E D R O V I D A L , 
y M I G Í J É L A R T E I A G A , E s ¡ A n d i d o s de­
corados de S A L V A D O R A L A R M A v V A -
L E R A Y C A M P S A U L I N A S . . R i q u í s i m a 
s a s t i - e r í á de A N T O N I O L O P E Z y C a s a 
Z I M ^ I E R M A N N . de B e r l í n . 4'» profeso­
res de ornuésta, '4;». M u f i a ñ a tarde a las 
3'3Q,. G r a n d i o s o s . C a r t é l e ^ L í i i c o s . l.o 
L A D O L O U O S A , por el g r a n tenor C A ­
Y E T A N O P E Ñ A L V E R . ' y L A I S L A D E 
L A S P E R L A S . Noche y todas las noches 

e l a c o n t e é i m i e i H o i i i i c o dej afio; 

LA ISLA DE LAS PERLAS 

T e a t r o B a r c e l o n a 
• C o m p a ñ í a de C o m e d i a del t ea tro L A R A . 

de M A D R I D . 
Hoyj s á b a d o t a r d e a las cinco1 y c u a r t o 
y nqx^i.e a las diez y cuar to . G R A N D I O ­
SO E ' i í í D I S C Ü T I B L E k x i T O D E R I S A 
<le la comedia en. t res actos , d e Luio, 
F e r n á n d e z de Sevi l la y R a f a e l S e p ú l v e -
da: L A S E R M I T A S , Subl ime i n t é r p r e t a -

" c í ¿ n . M a ñ a n a " domingo, tarde y noche: 
L A S E R M I T A S . Martes . E S T R E N O ESR 
E S P A S A , de L A M A R C H A F U N E B R E 

D E U N A M A R I O X E T A 

r o V i c t o r i a 
j C o m p a ñ í a de G é n e r o F r i v o l o 

OHoyj t a r d e a l a s 4'30,. V e r m o u t h P o p u ­
l a r . j B U T A C A S A U N A P E S E T A , l .o U N 

¡ A S U N T O P E L U D O ; 2.o E L E X I T A Z O : 
L A S A L P O R A R R O B A S , por P E P I T A 

¡ ¡ H U E R T A , E N C Á R N I T A M A . \ ÉZi M A N O -
u L O P R A D Á S . E M I L I O A L M A X Z O R . P E -
ÜDRpsf F E R N A N D E Z . E N R I Q U E S Á N -
^ H I Z y J O S E G O U L A . Noche a las 10. 
«1 vodevil en u n acto: ¡ A G U A N T A , F É -

j L I P E ! , y s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
p l i ú r a o r a d a vodev i lesca en dos actos , de 
^ S I L V A A R A M B U R O y E N R I Q U E P A S O , 
i; m ú s i c a del m a e s t r o P A B L O L U N A : 

TüiVIA DEL FRASCO 
**W P E P I T A H U E R T A . E N C A R X I T A 

¡¡MAÑliZ^ L D L I T A P U C H O L . L E X J N C J O 
M A R T I N . , M A N O L O P R A D A S . P E D R I X 

I F E R N A N D E Z y E N R I Q U E S A N C H I Z . 
,30 t i f í s i m a s vicet iples . 30. E L M E J O R 
. C O N J U N T O D E B A R C E L O N A . M¿tñana 
t a r d e a las 3'30. B U T A C A S A 3 P E S E -
TJ&SÚ I.OS D O S . E X I T A Z O S F R I V O L O S : 
L ¿ S A L P O R A R R O B A S y T O M A D E L 
r i l A S C O . Noche y todas l a s noches: 

L A S A L P O R ARROBAS 

T e a t r o C ó m i c o 
$ P A L Á C I O D E L A R E V I S T A 
H o y s á b a d o tai-de a las 1'iUI, G R A N ­
D I O S A M A T I N E 10 D E M O D A . A peti­
c i ó n de in f in idad do f a m i l i a s (me no 
pueden a s i s t i r ,a l a i C funciones por l a 

noche, l.o E l exi.fcazo c ó m i c o : 
P l M I O M A D O B I K 

•formidable c r e a c i ó n c ó m i c a de G O M E Z , 
A C U A V I V A y R O S 1 N G A N A : 2;o E L -MA­
R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O en .dos ac­
tos y c a t o r c e cu a* Ir * \ de RAÍMOtN 1 MO­
R A , m ú s i c a del m i e s t r o J D S E P A R J O R A 

A. C. y T. 
M o n u m e n U i l t r iunfo do sus i n í e i pretes: 
T I N A DIO J A R Q U E , T E R I Í S 1 T A S i l . V A , 
V A L E N T I N E Y 1 0 N E R , P E R A . G Ó M E Z ; 
A C U A V I V A . R O S 1 N G A N A . . F A R R Y - S I S -
T10RH. S A C H A G U D I N E , C H A R L E S 
II I N D . 3« S A C H A G 1 K L S , 36. Noche;.y 
todas las noches a las l O ' l ' . . ICR E X I T O 

B O M B A D E L AÑO: 

A. C. y T. 
C O L O S A L P R E S E N T A C I O N . S E N S A C I O ­
N A L , A P O T E O S I S ele los celebrados es­
c e n ó g r a f o s M O R A L ! | ) y A S E N S 1 . L u j o ­
so v e s t u a r i o de IM0R13 . . H E R M A N O S . 
M a ñ a n a domingo . ta i tis a las 4; P U L ­
M O N I A D O B L E y . e l : M O N U M E N T A L 

E S P E C T A C U L O : 
A. c . y T . 

Noche y í ó d a s la:) noches: 
A . C . y T . 

L u n e s tarde, en obsefiiuo a los foras te ­
ros , ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n E x l r a o i d i -

ir . tria. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C o m p n n y i a de JOSIOP S A N T P E R E 

A v i d dissabto t a r d a a k-s 4 i m i t í a . 
P r i m e r a EUIKIÓ P o p u l a r . E n i r a d a bu­
taca u n a Piai , ' t - .er: 3l'10\ I AUAS V . \ ? 
2.on: P E T I T P A T A i r , S. en t*. Nit a 
Ka 10. L ' E X I T ; I N T E R N A C I O N A L : 

LA GOSSA 
( L a Chlenne) , . 14 c u a d r o s e ñ e s e c u a r i 
doble. D e m á diumange, t a r d a i nit . 
IV'vi l | ( c l i cu l?sc: L A <;<>ss\. E s c lésp^t-
x a ea tots els Centi-ev de I.iO<,allta.fs. 

tilismo, de cor.posición «standard» al 
uso, para marcar nuevos derroteros 
a la opereta española, género en deca­
dencia hoy y dominado por el estrago 
de la revista, homogénea en cuantos 
la cultivan y hecha a base de suge­
rencias, cuando no copias desfigura­
das de algarabía de «jazz». 

Podría.ros citar, como ejemplo de 
lo que decimos, relativo a Pablo So-, 
roz/ibal, el preludio de «La isla de 
las perlas», de factura imprbsionante 
por su robustez, ya que en él juegan 
y se funden los principales motivos 
que, más tarde, se desenvuelven y 
analizan desgranados en números que, 
separadamente, encierran un alto sen­
tido melódico y una instruxentaciém 
impecable- Los corales, dúos, arias, 
bailables .etc- encuadran un sello in­
confundible y llegan al espectador 
y le cautivan por la expresiém y la 
bfelleza, manteniéndose en un plano 
de dignidad y decoro, que ro clecae, 
siendo este el mérito principal que 
acusa el compositor. 

Lástima que el libro no correspon-' 

T E L 

T E A T R Ü A P O L O 
V I E R N E S 2!) S E P T I E M B R E . 

LA VENCEDORA 
l ibro de F E L I P E M O R E N O y L E O N E L 

YÁ5ÍEZ 
m ú s i c a del ce'ebrado c o n c é r t i s t a 

M A R T I N C A B Ú S 

O L Y M P I A 
5 

P R O N T O ! 

La gran obra de RUTTMANN 

EL ENEMIGÓ EN LA SANGRE 

¡Algo nuevo! ¡Algo diferente! 

UN FILM DE TESIS QUE 

NO OLVIDARA VD. NUNCA 

C i r c o B a r c e l o n é s 
. „ ,. T E L E F O N O 13595 

H o y s á b a d o tarde a las 10, p r e s e n t a -
c i ó ñ do las E s n e e t á c u l o s : : 

N O V E L T Y 
de l a que f ó r m a n p a r t e los eminentes 

a r t i s t a ^ mus ica l e s c ó m i c o - l í r i c o s : 

XAVIER MAR Y MARQUES 
perros c ó m i c o s p a r e j a de baile 

ANGELITA ESCARTIN 
c a n / o n e t i s t a . 

PERY CARMELO FRANSKOKO 
c l o w u s mus ica l e s a lantbr l s tn 

TAMA FELITO 
haibn ina esuauola el coloso de la r i s a 

AMPARITO SANCHEZ 
vedette inode i i ia 

B U T A C A S 'i.A UNA " P T A . Y 2 P T Á S j 
M i é r c o l e s '27, noche a; lak í d í ' ' 

PAQUITA ESCRIBANO 
con s u e s p e c t á c u l o 

H o y noclie a l a s 10, i n a u s u r a c i ó n :de 
t e m u o i í i d a c o n 

SOLLERO INOCENTE 
l a ú l t i m a c i c a v i o n del in igua lab le M A U -
R I C I O C I I E V A L I E R . con e l ,nuevo a s t r o 
de í'á paí i t í i lJa , ÜA l i Y I . E R O Y . R E V I S ­
T A r A H A M O i x i ; C A M P E O N E S (yar ie -
d a d é s s o t i o r » s ) , y IU E L O I N A S ' D E 

«HAWAI. Son l ihns P a r a m o n n t . 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a del C e n t r o , ;!(!. Te le fono I8i»7-J. 

H o y ; C O M I C A 
| R JO V 1 S T A • 

C O V lor, A Ü ü X i V L ' ' C U E L L O (deliciosa 
comedia , por R o b e r t M o n l g o m e r v 

POLLY, LA CHICA DEL CIRCP 
u n a g r a n c r e a c i ó n de M a r i ó n b a v i e s ' y 

i C l a r k :C.aW*\ ' ' | 
(ScsiCin coMlinua) 

da a lo que el música le ha ofrecido. 
Los señorea González del Castillo y 
Alonso han escrito e n den;asía, y las 
escenas habladas posan, . y dabieran 
aligerarle para evitar que el •públi-: 
co se fatigue y pierda el hilo de l a 
accióp, de por sí breve y y a manida 
a fuerza, de repetirse en el teatrO'>y 
en. el cine. Tenemos la seguridad de 
que si lo hacen y «peinan» los dos ac­
tos, ganará la obra en concreción y 
OR emotividad- Huelga decir que se 
bisaron casi todas las páginas de la 
hermosa partitura entre^ clamorosas 
ovaciones dedicadas al maestro Soro­
zábal, que dirigía la orquesta. Tam­
bién, al finalizar los actos, se repi­
tieron con igual intensidad, saliendo 
al- proscenio innumerables veces los 
señores González del Castillo, Martín 
Alonso, el músico y los intérpretes. 

Cánd da Suárez hiao gala de su es'-
pléndida voz y de sus cualidades de 
actriz, y obtuvo un triunfo graridé y 
merecido. Teresita Moreno* puso de-

R A 

C i n e P a r í s 
T A R D E A L A S 4'30 
N O C H E A L A S ü'45 

REVISTA 
EL ALA ROTA TOPAZE 

Hoy. tardiá û l a s 4 y nootve a . l a p 10. 
-'' 1 L a s u p o r p r o d u c c l ó n : ' 

VIAJE DE NOVIOS 
Í)Or B r i g l t t e Helto y A l b e r t P r e e e a n . 
M a ñ a n a s e s i ó n "matinal a la.s 11. Se 
t l e s p a í - h a u butacas n u m e r a d a s p a r a l a 

s e s i ó n de m a ñ a n a 6 tarde. . 

• 25627 - 245IÍ • • 

H o y . B E B E D A N I E L S e n 

«LA CALLE 4 2 » 
T a r d e s e s i ó n 'continua do. 4 a 8. Noche 

;•'; ;•• . a las diez 
M a ñ a n a domingo. M a t i n a l a l a s 11. P r e ­

cio Cínico 2 pesetas . 
P i h n e r a s e s i ó n l a r d e , a las S'SO 

E s p e c i a l numeirada a l a s 6 
Se des i iachau local idades s i n recargo 

con tres d í a s de a n t i c i p a c i ó n 

C i n e L a y e t a n a 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

I Í o y ; f í i a n p r o g r a m a : C O X t i ü R I L A ( L a 
vida í n t i m a de los Elg ineos y s u s y c -
t inos los g o r i l a s ) : D E H O M B R E A 
H O M B R E , comedia d r a m á t h ' a . por Noah 
Bfieryi ¡OL I N S T I N T O DIOL A M O R , m a g ­
no di-ama. por ' l . cwi s Stone; N O T I C I A ­
R I O F O X ; M l é l í E Y E N A K A B I A (dibU-
. jo s ) .Duin in feo noche' e s trenos : L A V O -
I . L N T A D D E L M U E R T O , en c .spañol . y 
E L D O R A D O O E S T E , , por.' Goorge 
Ü'Bi ien. D o m i n g o l.o de Octubre , e x t r a -

'ordlnrtr ia m a t i n a l a las 10 y media , con 
la p e l í c u l a c i e n t í f i c a : E N T R E , L A V I D A 

Y L A M U E R T E 

. E M P R E S A T R I U N F O 

C i n e T e a t r o T r i u n f o 
L p c a l completamente r e f o n n á d o y do-

,tado de nuevos a p a r a t o s sonoros . 
. T l o y s e s i ó n c o n t i n u a desde 4 tarde : 

" ' l^a super p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t : 

LA VENUS RUBIA 
en e s p a ñ o l , con dobles, por Mar lene 
D'ietrichi M I E N T R A S P A R I S D U E I O I I O 
( sonora , por V í c t o r Me L a g l o n ; E L D E ­
F E N S O R (sonora , por L o u i s e L a g r a n g e , 

y C O M I C A 

M a r i n a 
H o y s e s i ó n Cont inua desde 4 tarde 

LA VENUS RUBIA 
ISA I L A N D O A C I E G A S ( sonora por Mi­
r i a m H o p U i n s y W i l l i a m C o l l i c r ; O T O -

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
I h n sáh.adi . l a r d e a las 4: t M U T I H A K -
Vl< ION T i ; I c o n t r a U L A C I A I I - R A S A -
B E . NoChe, a las l O ' l ú . R E A P A R I C I O N 
de TÍO' )í); )R'<>.-.. (¿AllATIO 1 - T K O D O R O 
c o n t r a A K l ' . l Tl - < V / A l . i s n . Detal le* 

por carte'es 

SALONES i C I N A E S 

C A P 1 T O Í 
4 t:>rdo y'-'ü'lb noche. «LOS T R E S MOS-
Q U E T E R O S í » . (prUnera jornada , 4. 6'10 

s ; tarap . y iO'uó noche) 
C A T A L U Ñ A 
4 tivéé y 10 noche. « R I V A L E S E N L A 
P I S T A » - ' ( U ^ a ) •-•fAlbcrt Pre.'ean. 4'1Ü. 

C'20 tardo y lO'r.5 noche) 
P A m í o P A L \ C I 0 
í t arde y ü^O noche.,. « E L E X P R E S O 
F A N T A S E A » ( P I O farde) ) « M A N D C H U -
R I A » (5*26 t arde y 0M0 noche ) ; «LA 
U L T I M A A C U S A C I O N » (G'dO tarde y 11 

t9<ii. ' noche) ' ' ' 
lOXCIOLSIOR 
4 • tai'de y i)'30 noehí ; , c i N O S D I V O R ­
CIAMOS?». ( P I O t a r d e ) ; . « M O N S I E U R . 

. M A D A M E E T B I B I » (5'10 tarde y O'IO 
n o c h e ) : « L A U L T I M A A C U S A C I O N » 

[ é l ? tardo y l l ' O i noche ) . 
M I R I A , 
4 ' t a r d e y 9'30 npehe. « A G E N C I A O K » 
(P05 t a r d e ) ; « A S T U C I A D É M U J E R » 
(5 tarde"y í)'35 n o c h e ) : «RCCAMBOLE. . . 
(TJim G é r a l d . ü'15 tardo y 10'45" ñ o c h c ) . 

C U A N T I 0 Í T R O C O N D A Í 
C o n t i n u a 3'-15 tarde. « A G E N C I A 1 O K » ; 
« P R E S T I G I O » ; « R O C A M B O L E » (en ea-

• p a ñ o l ) 
MONI M E N T A L 
C o n t i n u a , 3 ' i 5 tarde. « A M O R P E L I G R O ­
SO.:. (S'lf) t arde y 8'15 n o c h e ) : « D I A ­
B L O S C E L E S T I A L E S » (5. ta.rde y 9'30 
n o c h e ) ; ' « E L R E Y D E L O S G I T A N O S » 
(en e s p a ñ o l , J o s é Moj ica . G'3i) tarde y 

l l noche) 
ROYAL 
C o n t i n u a 3'15 t a r d é . « H O R R O R A L M A ­
T R I M O N I O » (3'55 tarde y 8'25 n o c h e ) : 
« L A B A I L A R I N A D E S A N S - S O U C I » 
(úlT) tarde y 9M5 n o c h e ) ; « R A D I O P A ­
T R U L L A » ( J a c k C a k l e . 6'50 tarde y 

l i ' 1 5 noche) 

T O R O S : A r e n a s 
H o y s á b a d o noche a las D I E Z Y M E D I A 

Lá becerrada de los C l u b s T a u r i n o s 
D e b u t del n i ñ o tor,ero, C L A R 1 N E T 

(5 bravos beterros , G 
E í p n c l i s . M A R I N . P R I N C I P A I . , P I U U L R 

D t i A R l N E T , I I I K T A D O 
y M A L L O R Q U I N 

G R A N C A S T I L L O DIO F U E G O S 
' A R T I F I C I A L E S 

E N T R A D A . O'TS P I 0 3 E T A S 

M o n u m e n t a l 
D o s g r a n d i o s a s c o r r i d a s p a r a los 

d í a s 24 y 25 
F I E S T A S 1)10 L A M E R C E D 

D í a 24, tarde a las 4 M E N O S C U A R T O 
8 m a g n í t i c o s toros, 8 

dos de A R G I M 1 R O P E R E Z TABIORNIO-
R O , p a r a e l famoso , cabal lero en p laza 
p o r t u g u é s S I M A O D A V E I G A , y seis de 
S. S A N C H E Z R I C O D E T E R R O N E S , pa ­
r a A L C A L A U I O S O - C H I C l E L O y 

B A U R K I I V 
E N T R A D A . 8'50 P E S E T A S 

D í a 23, t a r d e a las i M E N O S C U A R T O 
E s i u p e i i f l a c o r r i d a de toros en l iomena-
Je a M é x i c o . Suntuoso desfile, en e l que 
t o m a r á n p a r t e bellezas representa t ivas 

la rindftd v c é l e b r e s a r t i s t a s c i n e m a ­
t o g r á f i c o s , a c o m p a ñ a d o s de una esco l ­
t a des lumbrante . 8 bravos toros de A R -
C r l M I R O P E R E Z T A B E R N E R O ^ 8. 
A R M I L L 1 T A C H I C O . M A X O L O B I E N ­
V E N I D A , P I P E B I E N V E N I D A y C A R -

N U E K I I O DIO M E X I C O . 
E N T R A D A ! 3 P E S E T A S . 

C a s i n o S a n S e b a s t i á n 
H O Y S A B A D O : 

TE EXTRAORDINARIO 
SALIDA DE TEATROS 

MA5f A N A : 

TE DE MODA 
THE 10 CRAZY BOYS 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E D E 

A T R A C C I O N E S 
F U N C I O N A T O D O S L O S D I A S T A R D E 

Y N O C H E 
H O Y N O C H E , a l a una. d i sparo de una 

m a g n í f i c a 
T R A C A L U M I N O S A 

con c a s c a d a s de luego entre bis 
t e r r a u a s 

M a ñ a n a domingo tarde. F i e s t a I n f a n t i l , 
con T R A C A R E P L E T A DIO J I G t l T E S . 
E n t r a d a a l P a r q u e : C I N C U E N T A C E N ­
T I M O S . F u n i c u l a r y e n t r a d a : L ' X A P T A . 

licadeza en su papel cantándole con 
exquisitez- . . 

Muy bien Pablo -Hertog-s, braítono 
de correcta escuela y magníficas fa­
cultades. Este muchacho, que se mue­
ve con soltura en escena y tiene sim­
patía, fué el héroe de la jornada, y 
para él fueron también los aplausos 
irás nutridos. E i tenor San Agustín 
dijo su parte con brío y entusiasmo, 
y venció las dificultades de su <parti-
cella» como buen cantante que es. 
Los coros, entonados y justos, y cui­
dada la presentación en la que nada 
ha escatimado la Empresa. 

En resumen, un verdadero éxito-
DÍECK) MONTAÑER 

S I N D I C A T O D E A R T I S ­
T A S T E A T R A L E S D E 

E S P A ñ A 
La asamblea de esta entidad, en 

la renovación reglahientaria de su 
Junta directiva, eligió la siguiente: 

rresidente, don Alejandro Nolla; 
vice, don Pedro Segura; secretario, 
Eugenio Sánchez: vice, don Eduardo 
Serrahima; tesorero, don^ Luis Za-
nón; contador, don José Fernández; 
vocales, don Ramón, Casas, don Jo­
sé Acuaviva, don Lorenzo Malvet, 
don Gerónimo Mena y dóh Santiago 
Ll'ürcá.' ! "1' ' • 



MODELXDS D E OTOÑO D E H E L E N HUBERT Y NADINE 
GRECK.—(Fot*. Kcyrtonc) 

M i 

music-hall, a pesar de sus años, se mantiene agilísima merced a 
; se dedica constantemente. Véase a Mistinguett, en 

(Fot. 
a práctica de la cuÍ¿aCj£ica, a ¡a que se dedica constantemente. Véase a Mistinguett, 

t i » . — —- v-uimtj risica, a 10 >-)>-"- —̂  — — » — . . r - — ™ _ i>: » 
sala de Montrnartre, coa otros artistas, preparándose para el debut en el «Folies Bergcre». 

Keystone) 

U h O d & m k m Amta Benamor. que va & presentarte en fce^e 
ante nrairo publico mterpretendo su repertorio de danza, clási­
ca* española», después de haber triunfado en loa escenario* eztrtfn 

Í«fo«. — (F t. Maaana) 

D E S C A N S O 

Aquiete los nervios 
excitados por el de­
porte, y prepare el 
cuerpo para un buen 
reposo con fricciones 

. de Colonia Añeja. 
Por sus esencias na­
turales, su concen­
tración y su pureza, 
proporciona descan­
so y bienestar. 

A G U A 

C O I O M I A 

. A Ñ E J A 
••PERFUMERÍA GAL-MADRID.-BUENOS AIRES 

F R A S C O , 

2 , 5 0 

L I T R O , 1 5 P T A 5 ; 

T i M B R E A PARTÍ 

Banquete 
MI honor 
i d cate­
drático de 
Ginecolo­
gía, s e ñ o r 
M a t e o 
Bonafon-
te.--(Fot. 
Mcrletti) 

Las autoridades y socios 
que asistieron a la entrega 
de las medallas conmemo­

rativas 

i -

5 » ^ 

7 \ 

San Sebastián.—Ciru-
po de niños en la te­
rraza del Acuarium 
de la Sociedad Ocea-
nográfica de Guipúz­
coa, que ha celebra­
do sus bodas de plata 

JET" 

El Presidente de la República y el señor Le-
rroux en el Pa'acic de Miramar 

& n i W AKrarez. vencedor de la quinta etapa de la ^ X ^ í w J ^ f f e ' dc l* Sw^: 
Vuelta GclisU a Valencia. (Foe. Bondia) ^ ^ S ^ ^ p X ^ 
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E n e l R o m e a 

r Debut de la gran danza­
rina Myrtle Watkins 

C Con ía incorporación ai seléccio-
- nado elenco de vafledadés Modernas 

<;Max Guido», q u e j ó n tantísimo ,éxi-
% to actúa en el Teatro Romea, de la 

excelente bailarina Myrte Watkins, 
r . estrella de pdmera magnílaa de la 

danza excéntrica, y verdadeia émula 
de Josefina Baker, la famosa artis­
ta coreográfica negra, el espectácu­
lo ha ganado en interés y anienidad, 
alcanzando además un mayor relie­
ve. E l numerosísimo público r f i e asis-

' titVal debut de Myrtle Watkini,, que­
dó complacido y satisfecho de la sô  

: h'erbia labor que est¿ notabilísrirha 
bailarina realiza en sus diferentes 
dsnz-as excéntricas, ejecutadas con 
un gusto y maestría admirables y 
una exquisitez artística realmente 
insuperables. 

Las ovaciones tributadas a Myrtle 
Watkins, fueron tan clamorosas po­
mo merecidas. 

; II. S». N. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

M UflCEL - r A J t K , - E n t r e los fes­
tejos que tendrán lugar estos días 
én este Parque, se destaca una traca 
luminosa, con cascadas de fuego en­
tre las terrazas y fuegos de aire, que 
será disparada por los maestros pi­
rotécnicos señores Estapé hermanos 
y Masías, hoy, sábado, a la una en 
punto de la noche. 

Para mañana, domingo, además de 
funcionar tarde y noche, igual que 
hoy, sábado, todas las atracciones, 
por ser la festividad de Nuestra Se­
ñora de las Mercedes, a las cinco y 
media de la tarde tendrá lugar una 
tiesta infantil, en la que, para obse­
quiar a los pequeños concunenles a 
Maricel-Park, será disparada por los 
citados maestros pirotécnicos una 
traca infantil aérea, repleta de ju­
guetes y vales para pasear gratuita* 
mente en los simpáticos borriquillos 
de Maricel y vales para las atraccio­
nes instaladas en el Parque. La pró­
xima semana es ya la última de fun­
cionamiento de este Parque en la 
actual temporada de verano y para 
el día primero de octubre, que ten­
drá lugar la clausura del mismo, se 
prepara la fiesta mayor de Maricel-
Parki con suntuosas fiestas populares, 
cuyo programa se anunciará oportu­
namente. 

1{03IEA.—Sólo quedan do» días de 
a&tuaoi&n de Mt\x. U n i d o y. J a a z - S h o w , 
—Max Guido está ya para terminar 
su brillante actuación en Barcelona. 
Contratos firmados para después de 
Romea, por el que se desplazaron de 
Berlín, hacen imposible aquella pró­
rroga que su éxito y el deseo del 
público y la Empresa quisieran. 

En consecuencia, sólo quedan dos 
días—sábado y domingo—para poder 
verles en Romea. Dos días de actua­
ción, tarde y noche, que serán cua­
tro llenos, estamos seguros, y ven­
drán a destacar más y más el triunfo 
de esta formación en su primera sa­
lida de Alemania. 

La presentación de la excéntrica 
Myrtle Watkins, la llamada segunda 
Josefina Baker, a la que ha firmado 
contrato para una inmediata actua­
ción el Casino de París, para susti­
tuir a la famosa bailarina negra, na 
sido un éxito de sensación, viniendo 
a darle a este espectáculo un nuevo 
valor, por si eran pocofe los que 
reúne. 

L a formación artística Max Guido 
se marchará de Barcelona con eL or­
gullo del triunfo más completo y de­
jando tras sí el mejor de los recuer­
dos. 

BARCELONA.—Hoj y mañana «Las 
ermitas». E l martes, estreno de «La 
marcha fúnebre de una maiimeta».— 
E l éxito obtenido por ía graciosa 
comedia «Las ermitas» obliga a po­
nerla hoy y mañana, domingo, tarde 
y noche, para satisfacer al público, 
encantado de sus bellezas y el do­
naire que campea en sus tres actos, 
además de la impecable interpreta­
ción de la Compañía de Lara, de Ma­
drid. 

«Las ermitas» es una comedia fina, 
moderna, movida en un ambiente 
propicio al optimismo y salpicada 
de ingenio, que se apodera del pú­
blico, premiada con aplausos en cada 
representación. 

Para el martes próxima se anuncia 
el estreno en España de «La marcha 
fúnebre de una marioneta», cuyo u-
tor, don José M. Sola, concede sus 
primicias a Barcelona. 

Como ya indica el título, la nueva 
comedia plasma su acción en nues­
tros tiempos, huye de rutinarismos 
y pretende adaptarse completamente 
a los actuales gustos del especta­
dor. 

Bajo la dirección de Manuel Gon­
zález están -Itlmftndose los ensayos 
de <La marcha fúnebre dé una ma­
rioneta». 

C I N E M A T O G R A F I A 

n a c c i d e n t e d e s g r a c i a d o d u r a n t e l a 

f i l m a c i ó n d e « A l a d a » 

, E l pasado miércoles la Prensa de / 
Vigo y algunos de los más impor-! 
tantes rotativos de Madrid publi-1 
carón las primeras noticias de un I 
accidente que pudo haber tenido j 
fatales consecuencias para el per-! 
sonal, técnico de "Pida" (Fllmanión | 
Ibérica de Arte), duránte la toma 
de vistas que realizaban en Galicia 
pará la película "Álála", adaptación 
cihematográfíca de la novela "Los : 

Noticias recibidas posteriormen­
te amplían los detalles del suceso, 
que ocurrió cuando dichos señores 
se hallaban filmando una de las 
más atrevidas escenas del film. Una 
ola gigantesca les arrastró al mar. 
siendo enormes los esfuerzos que 
hubieron de realizar los marineros 
que presenciaban la escena para 
arrebatar al mar las vidas de los 
antedichos señores. 

HOY NOCHE, SESION DE GALA 
INAUGURACION DE TEMPORADA EN 

NIÑO L E R O Y 

por 

y M S O L T E R O 
INOCENTE 

Es un film Paramount 

Nietos de los Celtas", del ilustre 
escritor don Rafael López de Haro. 

E l diario madrileño "Ahora", QW 
daba la noticia como recibida de su 
corresponsal en Vigo y ajena, por 
tanto, a todo afán de propaganda, 
decía lo siguiente: 

"Vigo, 19. — Esta tarde, cuan­
do se filmaba una. escena de la pe­
lícula "Alala", del escritor López 
de Haro, en la peña más saliente 
del Cabo Silleiro, una enorme ola 
arrebató al actor señor Baviera; al 
director, señor Trotz, y al camera-
men, señor Fuglsang. 

"Varios marineros que presencia­
ron la escena se arrojaron al agua 
y consiguieron salvarles tras gran­
des esfuerzos, resultando con peque­
ñas lesiones. E l aparato siguió fun­
cionando y filmó por casualidad 
esta escena imprevista." 

E l director, señor Trotz, resultó 
con una herida en la pierna, de 
pronóstico reservado; el camera,-
man, señor Fuglsang, resultó con 
lesiones varias en distintas partes 
del cuerpo, y él actor señor B a ­
viera con erosiones y contusiones, 
de las que hubo de ser curado en 
un dispensario de urgencia, ast co­
mo de los primeros síntomas de as­
fixia, que hicieron creer que se tra­
taba de un percance más grave de 
lo que fué en realidad. 

E l aparato tomavistas, merced a 
un dispositivo mecánico que a él 
va adaptado, siguió su marcha nor­
mal y pudo tomar esta escena, que 
no se había podido determinar en 
el guión y que, indudablemente, se­
rá una de las más emocionantes del 
film, cuyos exteriores fueron ter­
minados sin ninguna otra anorma­
lidad. 

Inauguración de temporad¿ 
en Coliseum 

Coliseum inaugura hoy su tem­
porada de estrenos y. como ya es 
tradicional en este salón, abre sus 
puertas con una película de Mau-
rice Chevalier, con la producción 
Paramount "Soltero inocente", cin­

ta la m á s divertida de cuantas ha 
rodado Maurice Chevalier desde que 
apareció en la pantalla sonora con 
su célebre "Canción de París". 

"Soltero inocente", según nues­
tros informes, tiene la virtud de 
Presentarnos a un Maurice Cheva­
lier completamente nuevo, inédito, 
más gracioso y ocurrente que nun-

EL CANTO DEL RUISEÑOR 
(COMEDIA MUSICAL) 

£1 triunfo definitivo del 
Protagonista: film español. 

P E P E R O M E U 

LA PELICULA DE MAS 
AMPLIO REPARTO 
NACIONAL, 

( E p i s o d i o s de la v i d a de G a y a r r e ) 

Interpretada por Charito Leonís, MA­
R I A E S P I N A L T , Hilda Moreno, 
Antonio Palacios, Baena, Navarro, 
Ruiz París. 

Dirigida por 

" ~ " ~ C . S A N M A R T I N 

iiMMMMMiMiiimiiwMrinrniñrTiiiiii'i ifim—»i> 

ca. Chevalier llega en este film a 
las cimas del humorisího más se­
lecto y refinado. E l arte del gran, 
fantasista, la gracia finísima del 
inspirado argumento, extraordina­
riamente .cómico- con ligeros toques 
sentimentales, y, por último, la co­
micidad de los, artistas que secun­
dan a Chevalier motivan que la 
película transcurra en medio de so­
noras carcajadas. 

uflQmrwoiw 

B A X T E r f t 

OAf l IErLS 

I RUbY 

UNA 
I » MÍ-RKtL 

ly 200 
CrlRLS 

Otra novedad nos ofrece la pe 
lícula que hoy se estrena en Co 
liseum, y es la de presentarnos la 
primera creación del niño Leroy, a 
quaen toda la Prensa europea y 

americana califica como el más 
grande de los artistas pequeños. Un 
artista que todavía no habla y cu­
ya gracia supera, sin embargo, a 
la de muchos astros dotados de 
palabra. Edward Everet Horton y 
Helen Twelvetrees completan el 
cuadro de protagonistas de esta 
película, citada en todas partes co­
mo modelo de fina comicidad y ale­
gre diversión. 

H a r r y Thevv trabaja en el 
argumento de «El Conde de 

Montecristo 
Harvey Thew, adaptador de " E l 

Conde de Montecristo" para Relian-
ce Pictures, ha escrito el argumento 

S i g u e l l e n á n d o s e 

con la formidable 
película 

XTC5 O r e s 

3WosqttcVcro$ 
acabándose la primera 
jornada el dommgo, 

debido a compro­
misos anteriores 

ineludibles. 

La segunda y última 
jornada que rematará 

en forma grandio­
sa esta célebre 

epopeya, se 
titulará 

M I L A D Y 
y se estrenará 

el día 30 del actual 

un hombre casado y una joven Cán­
dida y un poco soñadora que aca­
ba triste y trágicamente. 

No es un efecto fácil y ligera­
mente melodramático el que bus­
caba el gran realizador King V i -
dor, cuando rodaba el film. H^íflue-

H O Y , S A B A D O 

S o l e m n e p r e s e n t a c i ó n 

d e l a b e l l í s i m a e s t r e l l a 

con 
A L B E R T P R E J E A N 

Una película seductora 
y gentil que les 
entusiasmará 

MAÑANA, GRAN SESION 
MATINAL, A LAS ONCE 

de películas de tanto éxito como 
" E l rey de la plata" y "She Done 
Him Wrong". Edward Small. di­
rector de producción de la. Relian-
ce, dice que rodará la inmortal obra 
de Dumas con algunas de las más 
refulgentes estrellas de la pantalla. 

Ronald Colman, en un film 
de King Vidor 

Después de haber sido sucesiva­
mente " E l Capitán Drumond". 
"Raffles" y " E l Doctor Arrows-
mith", el simpático artista Ronald 
Colman se nos muestra ahora ba­
jo un nuevo aspecto en el film "Su 
único pecado", obra humana y pro­
fundamente conmovedora que pre­
sentarán los Artistas Asociados en 
la próxima temporada. 

Este film, que ha tenido en Amé­
rica e Inglaterra un éxito sin pre­
cedentes, cuyo alto valor artístico 
ha proclamado la Prensa entera, es 
la dolorosa novela de amor entre 

rido describir, simplemente, un epi­
sodio de la vida cotidiana,. 

Es, sobre todo, la atmósfera de 
sinceridad que se desprende de es­
ta obra q'ue le presta su cautivado­
ra belleza, sin olvidar la labor ta^ 
personal de Ronald Colman y i* 
gracia de su oponente, Kay Fran-
cis, artista de talento y buen gusto. 

Indudablemente, "Su único peca­
do" alcanzará en nuestras panta­
llas un triunfo análogo al que na 
"Manido en América, Inglaterra y 
Francia 
United Art is ts alquila loS 

estudios Educational 
E n virtud de la fundación de 

nueva unidad de Produccaon,^« 
"Twentieth Century". la a^tivioau 
en los estudios de United Artists^u 
sido intensificada en tal f o r m «ue 
se han tenido que f ^ J ^ ^ , 
tudios contiguos de precisa 
además de haberse ^ 0 J S o S . 
la costrucción de nuevos edificios. 
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j t f Q R M A C I Q N E S 

R , p O í< I A .1 t S 

C u M i ^ T A X I O S 
C A T A L U Ñ A 

( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

L E R I D A 

Detenido por amenazas. - Multa. - La policía 
continúa eficazmente sus trabajos. 

Un ladrón precoz 
Lérida, 22—Por la Guardia civil 

ĵ a sido detenido el vecino de Palar, 
Antonio Mú Blasco, de 25 años de 
edad, estudiante de Derecho, el cual 
amepazó con una escopeta a unos al-
bañiles que estaban trabajando en 
unas obras de reparación de una ca­
sa propiedad de la esposa del magis­
trado de la Audiencia de Gerona, 
don José Tarré Eduart, porque le 
habían arrojado escombros a un cam­
po de su propiedad, 
y jja regresado a esta capital el 
comandante militar de la Plaza, ge­
neral de Brigada-don Eliseo Alva-
rez Arenas, quien tomó posesión nue­
vamente de su cao-go 

por ia Jefatura de Obras Publi­
cas se ha procedido a la recepción 
de las obras de reparación de los 
quilómetros 16 al 18 de la carretera 
de Cervera a Pons y de los quilóme­
tros 4 y 5 de la denominada del qui­
lómetro 25, que conduce de Artesa 
a Tremp al quilómetro 28 de la de 
Guixona a Organyá. 

—Por una pareja de la Guardia 
civil de esta Comandancia ha sido 
detenido y entregado a sus familia­
res el menor Ramón Montero Esta-
della. que se había fugado del domi­
cilio paterno. 

E l gobernador civil ha impues­
to una multa de 500 pesetas aJ pro­
pietario del café de esta capital de­
nominado «Royal Concert» por ha­
ber permitido que en su estableci­
miento se jugase al burro, después 
de las horas reglamentarias. 

j —Por la Comisaría de Investiga­
ción y Vigilancia de esta capital se 
han dado órdenes para, que se pro­
ceda a la detención de un sujeto 11a-

; mado Ai gimiro Rodríguez Lledó, que 
ha desaparecido del domicilio de sus 
familiares. Dicho sujeto tiene per-

j turbadas sus facultades mentales. 
—Como autor del hurto de dine­

ro, de ropas de unos soldados que se 
i estaban bañando en el campo de j 
| Sports, ha sido detenido un sujeto i 
j menor de edad que ha sido puesto a I 
disposición del Tribunal de Menores. ¡ 

_—Ante numeroso público se ha 
visto en la Audiencia la causa se­
guida contra el comunista, secreta-

: rio de la Unión Agraria, Sebastián 
, Garcevall, por tenencia ilícita de ar-
I mrs. Defendió al procesado el joven 
abocado don Antonio Sas, que ha ob-

j tenido un éxito. La causa quedó pen-
: diente para sentencia, 
j — E l Boletín Oficial de la provin-
, cía publica una relación de las es-
| cuelrs de enseñanza primaria, que 
. están vacantes. 
j —Ramona Vernie y Teresa Comes, 
promovieron un fenomenal escánda-
lo, causando gran alarma en el ve­
cindario, por cuyo motivo fueron de­
tenidas y puestas a disposición de la 
autoridad. 

—Se ha interesado por la autori­
dad la busca y cantura del chofer 
Pedro José Prats Benavent, de 32 
años, natural de Mayáis, de esta 
comarca, oue fué vecino de Lérida 
y su actual domicilio se ignora. 

G E R O N A 

H o m e n a j e a l s e ñ o r S a n t a l ó . 

C r ó n i c a n e g r a 

Gerona, 22. — E n la sesión muni­
cipal que celebrará esta noche nues­
tro Ayuntamiento, presentará la di­
misión el alcalde señor San taló-

—líos artistas de Gerona han or­
ganizado para las próximas fiestas, 
que tendrán lugar a fines de octu­
bre, una exposición de sus trabajos 
de pintura, escultura y artes deco­
rativas, que se denominará Primer 
Salón de Otoño, y será instalado en 
el salón de descanso del Teatro Mu­
nicipal, siendo patrocinada por el 
Ayuntamiento. 

— L a Sociedad de Amigos del Tea­
tro anuncia que la inauguración del 
sexto curso tendrá lugar el día 19 
del próximo mes de octubre, con la 
reaparición de la genial actriz Ca­
mila Quiroga. 

— L a sección folklórica del Cen­
tro Excursionista del Vallés, tiene 
anunciada para el domingo próximo 
una interesante excursión colectiva, 
al objeto de presenciar la típica dan­
za de Marata, que anualmente se ce­
lebra en aquella parroquia del Va­
llés. 

—Con motivo del homenaje al di­
putado por esta circunscripción, 
hoy ministro de Comunicaciones, se­
ñor Santaló, que tendrá lugar el 
próximo domingo en la plaza de 
toros se celebrará un grandioso acto 
de afirmación republicana, en el que 
hablarán los siguientes oradores: 
Juan Ballesta, Humberto Torres, 
diputado por Lérida; Ventura Gas-
sol, consejero de Cultura de la Ge­
neralidad; Luis Companys, exminis­
tro; Juan Casanovas, presidente del 
Parlamento catalán; Carlos Pi y 
Suñer, primer consejero de la Gene­
ralidad de Cataluña; el homenajea­
do señor Santaló, y finalmente el 
Presidente de la Generalidad señor 
Maciá. 

Reina gran expectación en todas 
las comarcas gerundenses, que acudi­
rán en masa a este acto. 

—Ha sido nombrado director de la 
emisora de Radio de Gerona, don 
Alejandro Siga. 

— E n las márgenes del río Medar, 
término de Camprodón, ha sido ha­
llado el cadáver de Juan Porriols, 
pastor de una masía de Campdeva-
nol-

—Durante la tempestad que ayer 
descargó sobre San Juan de les Fonts 
un rayo mató al niño de doce años 
Juan Arcoi. 

—Mientras estaba pescando bas­
tante lejos de Puerto de la Selva, de 
donde procedía, una barca motora, 
un pescador tuvo la desgracia de 
resbalar y caer por la. borda, cerce­

nándole un pie la hélice, teniendo 
que ser asistido en Port-Bou, por ser 
el punto más cercano al lugar adonde 
ocurrió el hecho-

— E l comisario de la Generalidad 
ha adoptado, entre otras, las si­
guientes resoluciones: 

Trasladar a la Comisión de monu­
mentos una comunicación dando 
cuenta de que en las cercanías del 
manso Bosch, de Granollers de Ro-
caborbá, unos carboneros hallaron 
unas sepulturas que parecen de la 
época románica, denotando la posi­
ble existencia de un cementerio ju­
dío; ratificar definitivamente la ju­
bilación de los funcionarios don 
Francisco Juliá y don Manuel Culla, 
los cuales cesarán en sus cargos el 
día 30 de los corrientes, y proceder 
al movimiento que corresponda en 
el escalafón; declarar desierto el con­
curso convocado para la adjudica­
ción de una beca de ampliación de 
estudios de piano en el Conservato­
rio de Música de París, y autorizar 
el traslado de las oficinas de cédu­
las personáles a los bajos del edifi­
cio que ocupaba el Banco de Cata­
luña-

—Por disposición del gobernador 
civil-presidente ha sido aplazada pa­
ra hoy, viernes, la sesión de la Dele­
gación provincial del Consejo de 
Trabajo. 

— E l Grup Excursionista i Espor-
tiu Gironí, celebrará el próximo do­
mingo una excursión a Cabrera, pa­
sando por L a Salud y con regreso 
por Hostalets-

A R G E N T Ü N A 
SESION CONSISTORIAL 

E l pasado domingo, día 17. se ce­
lebró en el salón de sesiones de las 
Casas Consistoriales, la asamblea 
anual reglamentaria de los aportado-
res de capital para el establecimien­
to del servicio municipal fie aguas. 

Dicha reunión fué presidida, por 
ausencia del presidente efectivo se­
ñor Farerro Viu. por don Juan Mu 
niesa Bigorda con los demás vocales 
de la Comisión, don Isidoro Valls 
Martorcíll, don Juan Collet, don Jai­
me Lladó y don Francisco Batlle. 

Terminado el acto, durante el cual 
se dió cuenta del estado económico 
del servicio y de las entradas de 
nuevos abonados, se celebró el snr 
ten anual de los cinco resguardos ro 
presentntivos de áportacinnes d" ca 
pitaj que. ron arreglo a lo* acuerdos 
del Ayuntamiento hand c amorti 
zados, siendo extraídos los mimeros 

— E n el local social de la Union 
de Empleados de Espectáculos Pú­
blicos, la «Penya l^ureka» celebró 
anoche junta general extraordina­
ria, tratando de diversos asuntos, en­
tre ellos la orientación de la socie­
dad recreativa. 

•—El alcalde de esta capital ha pu­
blicado un bando, advirtiendo que 
con motivo de las próximas manio­
bras que han de efectuar las fuer­
zas del Ejército en la comarca don­
de está comprendida nuestra capital, 
el general director de las mismas 
ha advertido a la autoridad munici­
pal que en el desarrollo de ellas se 
procurará no causar daños ni per­
juicios a la propiedad, pero que si 
las exigencias del servicio u otras 
circunstancias casuales obligasen a 
producir algún daño, los propieta­
rios afectados serán indemnizados 
prontamente. 

En el Bando se advierte la forma 
en que se ha de efectuar la recla­
mación en su caso. 

—A últimos de mes, seguramente, 
tendrán lugar los ejercicios públicos 
para adjudicar una beca que otorga 
la Comisaría de la Generalidad, al 
objeto de que puedan perfeccionar 
los estudios de canto los artistas hi­
jos de la comarca leridana. 

Los ejercicios serán públicos, ha­
biéndose reunido hoy para tratar de 
ellos el tribunal que ha de fallarlos, 
compuesto exclusivamente de ele­
mentos técnicos. 

C A L E L L A 
LA FIESTA MAYOR 

Programa oficial de los festejos 
que se celebrarán durante los Oías 
22, 23, 24 y 25 üel actual, fiesta ma­
yor de la Minerva (Santa Tecla). 

Día 22: Reparto de socorros a las 
familias más necesitadas. 

Día 23: Audiciones de sardanas, 
fuegos japoneses y elevación de glo­
bos. En la sociedad Casino Calellen-
se, a las doce, sardanas; a las tres y 
media, concierto; a las seis, baile 
en el entoldado. Noche, sardanas y 
baile. En Acció Calellenca, tarde a 
las tres, concierto en el local social; 
a las seis y media, baile en el en­
toldado. Noche a las diez, concierto; 
a las once baile en el entoldado. En 
Sala Mozart, tarde y noche, Jazz-Bana 
Atlacalte. 

Día 23: Tarde y noche. Compañía 
Vila-Daví: «L'Kostal de la Gloria» y 
«El carro de l'alegría». En La Paz 
Social, tarde y noche, sesión de ci­
nema. 

Día 24: En el Casino Calellense, a 
las doce, baile; tarde a las tres y 
media, concierto; a las seis, baile. 
Noche a las once, sardanas y baile. 
Acció Calellenca. a las doce, concier­
to; a las tres, concierto; a las seis, 
baile. Noche a las diez, concierto, y 
a las once, baile en el entoldado. 
Teatro Sala Mozart, Compañía de 
zarzuela, tarde y noche «Marina» y 
«La Dolorosa». A las nueve y media, 
disparo de un magnífico castillo de 
fuegos artificiales. En el entoldado 
Casino Ca'ellense, a las diez y media, 
combateá de lucha greco-romana. 

Día 25: A las doce, concierto en el 
entoldado del Casino Calellense; a 
las tres y media, concierto en el Ca­
sino; a las seis, baile en el entoldado; 
a las diez, serenata frente al Casino. 
Acció Calellenca, a las doce, sarda­
nas en el entoldado; a las tres, con-
cieito en la saciedad; a las seis, bai­
le; a Irs nueve, concierto en el local 
y a las diez baile en el entoloado. 
Sala Mozart, tarde y noche, presen-

ación de los Ray-Bel. Cine Ancora, 
durante todos los días, entre otras 
cintas complementarias, se proyecta­
rán «La mujer X», «¡Pobre Tenorio!», 
«Mamá», «Sherlock Holraes», «La Ve­
nus Rubia» y «El secreto del abo­
gado». 

13, 43, 69, 85 y 107, dar.do fe del acto 
ei secretario del Ayuntamiento, señor 
(iarcia Rica. 

—VA miércoles desencadenóse sobre 
esta villa una gran tormenta que, 
afortunadamente, no ocasionó daúos. 
La lluvia cayó en tan gran cantidad 
que el torrente de la fuente y calle 
•de Fermín <ialán, quedaron conver­
tidos en verdaderos ríos a causa de 
lo cual en el alud'.do torrente quedó 
atascado en la arena un automóvil 
particular.—C. 

T A R R A G O N A 

A c t o s d e v i o l e n c i a p a r a e l r e p a r t o 

d e c o s e c h a s . - E n é r g i c a a c t u a c i ó n d e l 

g o b e r n a d o r . - V i s i t a d e l g o b e r ­

n a d o r g e n e r a l 
Tarragona, 22.—Al recibir hoy a los 

periodistas el gobernador civil, señor 
Freixa, ha manifestado que en el pue­
blo de Puigpelat, durante e¿tos últi­
mos días, y en ocasión de proceder a 
la recolección de las cosechas, se han 
producido algunos actos de violencia, 
entre aparceros y propietarios, algu­
nos de los cuales es miembro del So­
matén ,al pretender : ,los aparceros, 
apropiarse del cincuenta por ciento, 
más de lo estipulado, según contrato. 

En este pueblo, el año pasado, en­
tre propietarios y aparceros, se llegó 
a un acuerdo, mejorando los contra­
tos en beneficio de los aparceros. 

E l gobernador civil, al objeto de 
averiguar lo ocurrido sobre la actua­
ción del Somatén en aquel pueblo, en­
vió al capitán auxiliar del Cuerpo, 
y para mantener el orden mandó 
fuerzas de la Guardia civil-

Afortunadamente se llegó a un 
arreglo entre patronos y aparceros, y 
se cumplirá lo pactado en las bases 
estipuladas el año pasado. 

E l gobernador civil continuó di­
ciendo que había conferenciado con el 
consejero de Agricultura de la Gene­
ralidad y con el gobernador general 
de Cataluña, señor Selvas, y que de 
acuerdo con estas autoridades hace 
presente a los aparceros que deben 
entregar a sus propietarios la misma 
cantidad de fruto que en años ante­
riores, ya que no puede admitirse 
que exista ningún conflicto que no 
fuese planteado con anterioridad a la 
Ley aprobada en el Parlamento cata-
Iñn, llamada de conflictos derivados de 
contratos de cultivos; y el hecho de 
que los propietarios no hayan dado 
el azufre, abonos y sulfato necesa­
rios, no significa planteamiento de 
conflicto para los efectos del reparto 
de frutos y son cuestiones que deben 
resolverse por vía ordinaria. 

Según manifestó en forrra termi­
nante el gobernador, obrará de acuer­
do con el Gobierno de Cataluña, al 
que ha consultado, y hace público 

A L C O L E T G E 
FIESTAS D E L APSLEC 

Durante los días 16 y 17 del co­
rriente se han celebrado con gran 
afluencia de forasteros las fiestas 
del «Aplec». 

En el Salón de Antonio Carné, 
igual que en la Sociedad Juventud 
Moderna, hubo conciertos, bailes y 
sardanas a cargo de la orquestina 
«Lérida» y la renombrada orquesta 
«La Principal de Bañólas», respec­
tivamente. 

Debutó en la Sociedad Juventud 
Moderna el bailarín ruso Gedisman, 
el excéntrico musical Noé y la can-
zonetista Conchita Euri, reapare­
ciendo la artista predilecta de esta 
localidad Teresa Manzano. 

Tanto los bailes, conciertos y sar­
danas, como las sesiones de varie-
téses tuvieron muy concurridas. 

Fueron un éxito las atracciones 
del salón-teatro Antonio Carné, en 
el cual actuaron los llamados Espec­
táculos Lorca, compuestos de la pa­
reja de baile Amorós-Valera, el bai­
larín excéntrico Tom Busi, la ve­
dette Lina Rodas, la cantadora de 
flamenco Lina Suárez y las cuatro 
cock-tail-girls, también del Espec­
táculo Lorca. Estuvieron muy con­
curridas sus actuaciones. 

que está dispuesto a hacer cumplir 
la ley aprobada en el Parlamento ca­
talán, y ruega a las Asociaciones de 
propietarios y aparceros que se aten­
gan a lo dispuesto en la referida ley. 

E l próximo lunes quedará constitui­
da en Tarragona la Comisión arbitral 
que habrá de resolver los conflictos 
del campo, y su resolución será sus­
ceptible de apelación ante la Comi­
sión arbitral superior, todo lo cual 
será una garantía para el cumpli­
miento de los contratos. 

—Han sido detenidos dos sujetos 
llamados Silvino Tárrega y Francisco 
Guerrero, a los cuales se les aplicará 
la Ley de Vagos-

—Han concluido los ejercicios para 
la obtención de las becas de la Gene­
ralidad para ampliar los estudios de 
pintura y escultura. 

—Mañana llegará a esta capital el 
gobernador general de Cataluña, don 
Juan Selvas Carner. 

—Han sido anunciadas para los días 
28 y 30 del corriente, dos conferen­
cias a cargo de don José Villalba, 
miembro del Patronato Nacional del 
turismo. 

—Han empezado los preparativos 
de las fiestas que tendrán lugar los 
días 22, 23 y 24 en la Rambla del 14 
de Abril, colocando banderas y guir­
naldas de flores, se ha aumentado el 
alumbrado y se instalaron tribunas y 
palcos en la pista destinada al desfi­
le del coso blanco y azul, para el cual 
están inscriptas gran número de ca­
rrozas y autos adornados- Las com­
pañías de ferrocarriles ponen trenes 
especiales en dichos días. 

—Cumpliendo órdenes del juez de 
Instrucción del distrito de Tortosa, 
la Guardia civil procedió a la incau­
tación de una navaja y ganchos de 
hierro que emplearon en riña y con. 
los que se lesionaron los vecinos Ma­
nuel Portea Simó, de 40 años, natu­
ral de Burriana, y Tomás Ferrando 
Franch. 

A M P O S T A 
SUICIDIO. - RATERIAS 

En una cuadra propiedad de don 
Juan Sabaté Mar~alef se suicidó, 
ahorcándose en una viga, el pastor 
Alejandro Matheu Sanmartín, de 43 
años de edad, natural de Morquedas 
(Teruel). E l suicida prestaiba sus sea-
vicios guardando el ganado del señor 
Sabaté. Se ignoran las causas qu« 
impulsaron a la víctima al suicidio. 

—Están ya tocando a su fin los 
trabajos de la siega del arroz. 

— E l cuadro de jugado-res con que 
cuenta el F . C. Amposta para la 
temporada, presente, es el siguiente: 
porteros, Bailachs y Segarra; defen­
sas, Germán, Grau, González y Nico­
lás; mellos, Asiencio, Fornos, Julien, 
Calabuig, Salvadó y Gil; delanteros, 
Rebull, Rius, Ferrández, Oblol, A l i ­
ño, Talarn, Espelta, Matamoros, Bar», 
bará y Lleti. 

—En Aldea, numerosas vecinas de 
dicha comarca invadieron una viña 
propiedad de don Secundino Sabaté, 
de Tortosa, dejándola en pocos mo­
mentos limpia de uvas. Denunciadas 
por el guarda jurado que las detuvo, 
les fué impuesta a cada una una 
multa de diaz pesetas. 

S A B A D E L L 

E x p u l s i ó n d e i n d e s e a b l e s . - A g r e s i ó n a 

u n a g e n t e d e l a a u t o r i d a d . - A t r o p e l l o 
Por la policía han sido expulsados 

por indeseables los siguientes indivi­
duos: Jesús García Gobernanza, na­
tural de Toledo; Edmundo López Pé­
rez, natural de Ferrol; Antonio Su­
ñer Boira, natural de Gerona, e Ig­
nacio Ubeda Sánchez, de Murcia. 

—Ha sido puesto a disposición del 
juez de Instrucción Juan Bautista 
Serra Vidal, de 63 años, soltero, ve­
cino de ésta por agresión a un agen­
te de poHcía y estar comprenüido 
asimismo en la ley de Vagos. 

—En la calle de las Tres Cruces 
fué atropellado el ciclista Joaquín 
Manden Fernández, de 27 años de 
edad y natural de esta, por el ca­
mión 45.026, propiedad de la Agen­

cia Costa, produciéndole heridas de 
pronóstico leve y daños en la bici­
cleta por valor de 160 pesetas. E l 
hecho ha sido puesto en conocimien­
to del juez de Instrucción. 

— E l domingo, la Compañía del 
«Centre de Cultura Popular» inaugu­
rará la temporada con el drama «Els 
moneders falsos», de J . Manubens 
Vidal, y la comedia «Embolics», «le 
J . Pradell. 

— E l movimiento registrado en el 
Consultorio de Maternologfa y Pue». 
ricultura, durante el mes de agosto, 
ha sido el siguiente: 

Partos, 17; biberones normales en­
tregados, 7.061; ídem con producto» 
dietéticos, 1.145. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

Madrid, 22.—A las diez de la ma­
ñana iiegó a la Presidencia el sefior 
Lerroux, y poco después fueron lle­
gando los demás ministros para ce­
lebrar Consejo. 

Al de Obras Públicas se le pre­
guntó sí era cierto que el túnel cons­
truido bajo la Castellana, para los 
enlaces ferroviarios, pasaría al Ale-
tro, como so viene diciendo, y con­
testó que no hay nada de ello, por­
que aunque ciertamente la opinión 
pública encuentra una solución que 
pudiera ser favorable a los intereses 
de Madrid, en esto todavía no se ha 
tratado del asunto. 

Se preguntó al ministro de Ins­
trucción Pública si pensaba que pu­
diera quedar totalmente sustituida la 
enseñanza religiosa en primero de oc­
tubre y respondió que, desde luego, 
lo fundamental quedaría sustituido 
para esa fecha, y que si quedaba al­
go pendiente, se iría resolviendo po­
co a poco. 

Momentos antes de reunirse los 
ministros en Consejo, llegaron a la 
Presidencia los señores Besteiro y 
Trifón Gómez, quienes conferencia­
ron con el jefe del Gobierno. 

Al salir el Presidente de la Cá­
mara, dijo: 

—Hemos venido como presidente y 
secretario de la Comisión ejecutiva 
de la U. G. T., para entregar al je­
fe del Gobierno unas bases o fórmu­
la que pudiera resolver el conflicto 
minero. 

E l señor Lerroux las ha tomado en 
consideración y lia manifestado que 
las someterá a la deliberación del 
Consejo de Ministros, que es el que 
debe resolver. 

• 

Madrid, 22. — A las dos menos cuar_ 
to de la tarde terminó el Consejo 
Presidencia, Como de costumbre, a la 
salida, el señor Lerroux dió una am­
plia referencia verbal de lo tratado 
en la reunión ministerial. 

E L CONFLICTO MINERO DE 
ASTURIAS 

—Te tenido el honor—comenzó di­
ciendo—le recibir la visita de don Ju^ 
lián BesU iro, acompeñado del dipu­
tado a Coi tes, don Trifón Gómez. Ara­
bos señores me han hablado del acuer­
do de la U. G. T., determinados en 
tres bases, y de la solución del con­
flicto minero de Asturias 

Les dije que llevaría inmediata, 
mente el asunto al Consejo, y que en 
vista d que estaba ausente el minis_ 
tro de Industria y Comercio, que for­
ma una ponencia con los ministros 
le Obras Públicas y de Hacienda, les 
he pedido, en presencia do la nota de 
los señores Besteiro y Gómez, un pía. 
zo para redactar el decreto de solu­
ción, que espero sea definitivo Am­
bos señores tan pronto como llegue a 
Madrid el señor Gómez Paratcha, se­
rán llamados para consulta, y para 
que conozcan los términos de la so­
lución que satisfará ambas partes. 

CESION D E UN E X COLEGIO DE 
LOS JESUITAS 

E l ministro de Justicia dió cuen­
ta de un decreto cediendo al Ramo 
de Prisiones un colegio que había si-1 
do de los jesuítas. Es propósito del j 
señor Botella que dicho edificio s¿-
convierta en casa de trabajo y coló, j 
nia agrícola. E l iniciado inmueble es_ | 
tá enclavado en el término de üña. j 

Habló también el señor Botella do 
Otros asuntos de los cuales lea dará 
el mdsmo cuenta en su Departamen­
to. 

DIMISION D E L DELEGAEO EN E L 
MONOPOLIO D E PETROLEOS 

E l ministro de Hacienda dió cuen 
ta de un decreto prohibiendo a las 
personas que adquieran vehículos la 
Utilización de éstos sin el oportuno 
permiso de Obras Públicas y sin el 
pago de la patente correspondiente. 

También dió cuenta de un decreto 
admitiendo a don Toribio Echevarría 
la dimisión del cargo de delegado 
del Gobierno en el Monopolio de Pe­
tróleos. 

E L CONSEJO DE OBRAS PUBLICAS 

E l ministro de Obras Públicas dit» 
cuenta de un proyecto de reorganiza­
ción del Consejo Superior de Obras 
Públicas. E l decreto que ha leído es 
bastante extenso y el asunto es com. 
piejo, por lo que no digo nada más 
sobre el particular. E l señor Guerra 
del Río en su ministerio dará a us_ 
tedes en el momento oportuno una 
nota explicativa. 

E L CONSEJO DE MINISTROS DE A Y E R 

Se acordó que ei traslado a España de los 
restos de Blasco Ibáñez se haga 

a bordo del «Jaime I» 
Dijo el señor Lerroux, al salir, refiriéndose a los 
Gobierno que preside si ha de derogar alguna 

del único instrumento legal: las 
En cuando al Gabinete de Accesos 

y Extrarradio de Madrid, ba dado 
cuenta de que está regido por una 
Junta, en la que no tiene representa­
ción el pueblo madrileño. Ante una 
cosa así ha acordado dirigirse al 
Ayuntamiento para que designe sus 
representantes. 

CREACION DE ESCUELAS 
E l ministro de Instrucción Pública 

dió cuenta de un decreto de creación 
de escuelas, cuya relación se les faci­
litará a ustedes en su departamento. 

También cuenta de otro decreto de 
creación de un Consejo regional de 
Primer?, Enseñanza en Cataluña y de 
la creación de otro Consejo de idén­
tica naturaleza encargado de la subs­
titución de la enseñanza religiosa en 
Cataluña. 

SERVICIOS AEREOS 
E l nrristre de Comunicaciones ha­

bló de los servicios ádreos, asunto ie 
Importrncia y trascendencia tal que 
hemos acordado celebrar él y yo una 
conferencia para tratar de este asun­
to. Todo ello está Intimamente llga-
d y lo tendremos para examen en 
el próximo Consejo. 

CONFLICTO R E S U E L T O 
El ministro de Agricultura tuvo la 

satisfacción de comunicarnos que ha­
bía quedado resuelto el problema 
uvero, mediante,una orden del minis­
tro que había aparecido hoy en ;a 
«Gaceta». Igual ha ocurrido con el 
problema del arroz, que aperecía un 
tanto confuso y complicado. Se ha 
autorizado al ministro para que ges­
tione debidamente la aplicación de -os 
cinco millones de pesetas ya concedi­
dos. E l asunto es de por sí bastante 
extenso y no quiero dar a ustedes 
más detalles sobre esta cuestión. Ya 
se los facilitará el mismo ministro en 
una nota. 

También nos ha hablado de un te­
ma delicado e interesante. Se refiere 
a la situación en que se encuentran 
varios funcionarlos de su departa­
mento, separados del servicios en vir­
tud de dificultades del anterior Go­
bierno, pero sin instrucción de causa 
ni expediente. 

Se ha acordado abrir un expediente 
con plazos perentorios para que se 
puedan acoger a él los que lo soli­
citen. 

E L TRASLADO DE LOS RESTOS 
DE BLASCO IBAÑEZ 

El ministro de Marina habló de !a 
solicitud de la Comisión organizadora 
del traslado de los restos de Blasco 
Ibáñez a España, y hemos acordado 
que se destine a tal efecto el buque 
de mayor significaeión de la Marina 
Española, o sea el «Jaime I». 

Esta unidad, en unión de dos bu­
ques de menor importancia, será la 
que vaya a recoger los restos del 
insigne repúblico y ello dará idea de 
la importancia que el Gobierno con­
cede a este homenaje merecidísimo-

Habló luego el ministro de Mari­
na de los buques algibes, y, aunque 
la cantidad no es elevada y se han 
adjudicado los trabajos con arreglo 
a concurso, ya anunciado, se pro­
curará que las casas constructoras, 
a las que se ha acordado dar las 
obras, se pongan de acue lo en la 
distribución de las construcciones. 
E l ministro presidirá estas negocia­
ciones para resolver equitativa­
mente. 

E l ministro de la Guerra dió 
cuenta de varios asuntos de su de­
partamento; pero ha quedado en 
el uso de la nalabra para el Con­
sejo de mañana que será conti­
nuación del de hoy 

C O N F L I C T O E N P U E R T A 
E l ministro de la Gobernación ha 

manifestado, que el ramo del trans-1 
forte dt? Galicia, con excepción,' 
claro está, de los ferrocarriles, ha­

bía anunciado legalmente la huel­
ga gcneial. Su adoptarán las medi­
das para eviiar los trastornos de 
una huelga así y se estudiará el 
arreglo antes de la fecha del plan­
teamiento de la huelga. 

Hemos estudiado el problema de 
la clausura gubernativa de algunos 
Centros. Es criterio del Gobierno 
autorizar la reapertura de los que 
a tal efecto no estén sometidos a 
los Tribunales, pero debiendo tener 
en cuenta que dichos Centros de­
ben someterse a las disposiciones le­
gales. 

En cuanto a la huelga de Peña-
rroya, se ha ordenado al gobernador 
que vaya personalmente a infor­
marse del conflicto para ver de bus­
car una solución. 

También hemos hablado de otras 
tres pequeñas huelgas en tres pueblos 
de Jaén, y en vista del Informe del 
gobernador y el de la Cámara agríco­
la, ambos coincidentes hemos autori­
zado a dicha Cámara para que de 
acuerdo con dicha autoridad disponga 
de 50.000 pesetas destinadas a la solu­
ción de las huelgas. 

E L MANIFIESTO SOCIALISTA 

Un periodista le preguntó que había 
de altos cargos y el señor Lerroux 
contestó que del Consejo no habla más 
que lo que había manifestado. 

—¿Ha leído usted el manifiesto de 
los socialistas? 

—No he tenido tiempo de hojear los 
periódicos. ¿Pero que dice? 

—Que si se deroga la ley de J u ­
rados Mixtos y de Términos muni­
cipales, los socialistas harán todo lo 
que puedan para defenderlas. 

—Pues toda defensa dentro de la 
ley—contestó el señor Lerroux—me 
parece muy bien. Fuera de la ley 
nadie tiene que olvidar que el Go­
bierno cuenta con recursos para im­
pedir que nadie falte a ella. E l Go­
bierno, en caso debido, no escati­
mará estos medios. Pero sobre esto 
engo que añadir algo mr-,. E l Go­
bierno no derogorá ninguna ley 

probada por estas Cortes, sino me-
'iante otra ley que voten estas Cor-
Les u otras- E n cuanto al derecho de 
interpretación de las leyes, no con­
sidera pertinentes ni los consejos ni 
las coaccion^-

MANIFESTACIONES D E L SESO» 
SAMPER 

Madrid, 22—El ministro de Tra­
bajo, señor Samper, facilitó la si­
guiente nota: 

Se aprobó un decreto del minis­
terio de Trabajo, restableciendo la 
dirección general de Previsión y Ac­
ción Social-

Otro decreto nombrando subse­
cretario del ministerio de Trabajo a 
don Sigfrido Blasco. 

Respecto de este nombramiento 
dijo el ministro que ha tenido que 
vencer la resistencia del señor Blas­
co ha aceptar ningún cargo y que 
sólo después de reiteradas gestiones 
ha podido conseguir la satisfacción 
de incorporar el ministro a su coo­
peración persona tan significada y 
excelente como el hijo del insigne 
maestro Blasco Ibáñez. 

Quedó aprobado otro decreto nom­
brando director general de Previsión 
y Acción Social, a don Eloy Vaque­
ro Castillo. 

E l ministro dió cuenta de haber 
acordado a los efectos de la Ley de 
Términos municipales, la intermu-
nicipaliz?.<nón de los términos de la 
provincia de Valencia, para la siega 

?1 arroz, de los de la provincia de 
Sevilla para las operaciones de re­
colección de la aceituna y de los de 
la provincia de Toledo para la acei­
tuna y la uva-

Dió cuenta también el ministro 
del conflicto existente en Santander 
entre los obreros del puerto y los 
patronos consignatarios de barcos, 
acerca de la creación de un subsidio 
con destino a los obreros parados, 
al cual contribuyen con el 15 por 100 

Jurados Mixtos, que el 
ley lo hará valiéndose 
Cortes • 
de sus jornales, los trabajadores del 
puerto, pretendiendo éstos que los 
patronos subvengan con otra canti­
dad igual. 

Después de muchas agitaciones, 
polémicas y forcejeos, y cuando ya 
se iba a producir el rompimiento, 
con graves riesgo para el orden pú­
blico, ambas partes convinieron en 
someter el problema al laudo o ar­
bitraje del ministro del Trabajo. 

A tal efecto, acudieron ayer al Mi­
nisterio del Trabajo representantes 
autorizados de patronos y obreros, y 
en una reunión que duró más de tres 
horas, sostuvieron respetuosamente 
sus respectivas pretensiones, apor­
tando los justificantes y documentos 
que tuvieron por conveniente. 

Después de estudiar detenida­
mente el asunto y los antececntes 
suministrados, el ministro, teniendo 
en cuenta especialmente la peculia­
ridad que concurre en los obreros del 
•puerto de Santander, que no trabajan 
en virtud de turnos, sino que son 
elegidos o seleccionados cada vez a 
gusto de los patronos, ha resuelto él 
conflicto, estimando que debe acce-
derse a las pretensiones de los obre, 
ros, por estar fundados en razones 
de orden moral y económico atendi­
bles, acordando, por lo tanto, que los 
patronos contribuyan al subsidio de 
los obreros parados, con el 15 por 
ciento de los jornales que devenguen 
los que trabajen a sus órdenes, en­
tendiéndose que esta medida tendrá 
como término de duración el que co. 
•rresponda al actual contrato de tra_ 
bajo vigente entre ambas partes. 
MANIFESTACIONES D E L S E 5 0 K 

SANTALO 
Madrid, 22.—Nota del ministro de 

Comunicaciones. 
Se ha aprobado por el Consejo un 

decreto, disponiendo que los servicios 
de Comunicaciones dependientes has­
ta ahora del Ministerio de la Gober­
nación, pasen nuevamente al Minis­
terio creado el día 12 de este mes, 
y otro decreto ampliando las instruc^ 
cienes para la reorganización de los 
servicios de navegación aérea y de 
apliación de tarifas para el anclaje 
de dirigibles en Sevilla. 

Quedó autorizado el ministro de 
Comuniaciones para hacer una con­
cesión a la Compañía aérea del Me­
diterráneo. 

UNA NOTA D E L SL5.0U BABNES 
Madrid 2-2.—Nota del ministerio de 

Instrucción Pública: 
Los decretos de este Departamen­

to aprobados en el Consejo de hoy, 
son los siguientes. 

Aprobando los proyectos de cons­
trucción de un edificio con destino a 
dos escuelas graduadas para niños 
y niñas, en Barco de Avila, Bujalan-
ce (Córdoba) y Jetafe (Madrid). 

Idem para escuelas unitarias en 
Guadamur (Toledo), Zarastúe (Zara­
goza). 

Diversas escuelas graduadas para 
niños y niñas en Lesiñena. (Zara­
goza) . 

Proponiendo que la reforma de 
los estudios del Doctorado, contenida 
en el decreto de 24 de agosto de 1932. 
siga estando en vigor para la Fa­
cultad de Filosofía y Letras de Ma­
drid. 

Jubilando al catedrático numerario 
de la Facultad de Medicina de Bar­
celona, don Mateo Bonafonte Nogués 
por haber cumplido la edad regla­
mentaria. 

Otro creando un Consejo regional 
de Primera enseñanza en Cataluña, 
para la sustitución de la que vienen 
dando las Ordenes Religiosas. 

Otro creando en Cataluña un Con­
sejo Regional de Primera enseñar za, 
que como filial del Consejo Nacional 
de Cultura, será el encargado de 
asesorar y proponer cuanto afecte a 
la Primera enseñanza y a la orga­
nización y dirección de la enseñan­
za primaria en aquel territorio, den­
tro de los límites que determina el 
artículo 7 del Estatuto de Cataluña. 

MANIFESTACIONES D E L SEÑOR 
BOCHA 

Madrid, 22.—Preguntado el señor 
Rocha esta tarde sobre si se había 
tratado de política en el Consejo de 
hoy, contestó negativamente. 

Sólo hemos hablado, nos dijo, da 
los asuntos que se señalan en la* no~ 
ta oficiosa. 

Tenga usted en cuenta—añadió-^, 
que son muchas cuestiones y algu, 
ñas muy engorrosas. 

E l señor Feced informó ampliai. 
mente sobre cuestiones de su Minis­
terio y yo llevaba algunos asuntos 
para dar cuenta y no llegué a ha­
cerlo. Quedé pendiente para mañana. 

Hablará primero el señor Martí-' 
nez Barrios, es decir, continuaos, el 
señor Martínez Barrios, que hoy que­
dó en el uso de la palabra, y luego 
despacharé yo. 

—¿Asuntos de importancia?—le 
preguntaron. 

—No, de trascendencia, no. 
—¿Cargos? 
—Puede ser que haya alguna com-

b¡ n ación—respondió. 
Le preguntairon los periodistas 

también al señor Rocha sobre su 
viaje a Lisboa, y manifestó que es­
peraba que llegara allí el ministro 
de Negocios Extranjeros portugués 
v que le señalara día para acudir a 
Lisboa, a cumplimentarlo. 

Los preparativos de las maniobras 
continúan y estos ejercicios comen-
zarAn en la fecha ya indicada, prec-
ticíndose conforme al táctico ya 
aprobado y hecho público. 

DECLABACIONES D E L SESOB 
( iUEBEA D E L BIO 

Madrid, 22.—El señor Guerra del 
Río, al regresar al Ministerio do 
Obras Públicas después del Consejo, 
dijo .que éste, a su propuesta, había 
aprobado un decreto organizando la 
Junta Superior Consultiva de Obras 
Públicas sin que esto signifique mer­
ma en las atribuciones de los Con­
sejos de caminos, puertos y otras 
hidráulicas. 

En cierto modo esta Junta Supe­
rior viene a sustituir el antiguo Con­
sejo Superior de Obras Públicas. 

Se limitará a dictaminar los asun­
tos que afecten a dos o más servi­
cios y aquellos en que así lo exijan 
expresamente las disposiciones lega­
les vigentes-

A su seno se lleva el presidente 
de la Comisión parlamentaria de 
Obras Públicas, como prueba na res­
peto a la misión fiscalizadora del 
Parlamento e iniciando así una ma­
yor compenetración entre las Cortes 
y los órganos del Gobierno. 

Asimismo se crea en virtud do es­
te decreto el Consejo Consultivo de 
Ferrocarriles, parecido a los de ca­
minos, obras hidráulicas y puertos. 

Se señalan determinadas condicio­
nes indispensables para formar parte 
de estos Consejos, al efecto de que 
vayan a ellos verdaderos especialis­
tas en las respectivas materias y 1H 
mitando así el arbitrio ministerial en 
cuanto se refiere a nombramientos. 

También he dado cuenta, agregó 
el señor Guerra del Río, al Consejo 
de ministros, de una orden minis­
terial que hoy mismo mandaré ft 1* 
«Gaceta», invitando al presidente de 
la Diputación provincial y al alcal­
de de Madrid, para que formen par­
te per?onalmente o por delegación, 
del Gabinete Técnico de AccecsoS 
y Extrarradio de Madrid, por enten­
der que no pueden permanecer aje­
nas ambas Corporaciones a una ohra 
tan importante, como la que le está, 
confiada a dicho organismo. 

Preguntado el ministro sobre el 
personal de plantilla do Obras Pú­
blicas, declarado cesante últimamen­
te, dijo que tenía el propósito, con­
tando ya con la opinión favorable 
del Gobierno, de revisar los expedien-í 
tes respectivos, con objeto de decla­
rar si hay o no lugar a dar unidad 
de cuantos se hayan instruido sin 
las formalidades legales y manlener 
inexorablemente las cesantías qu® 
aparecieren justificadas en méritos 
de la legislación ordinaria o cxcélH 
cional de la República. 

E L V I A J E D E L S E ñ O R 

M O L E S A M A D R I D 

Madrid, 22.—La semana próxima 
vendrá a Madrid el Alto comisario 
de España en Marruecos, don Juan 
Moles, para ponerse al habla con el 
Gobierno sobre el desarrollo de nues­
tra acción protectora. 

Desde luego, el señor Moles con-
tlnúa al frente de la Alta Comisa 
ría con la plena confianza del Go^ 
bierno, que ha entendido que siendo 
aquel un cargo en el que es más 
necesaria que en ning'ún otro la con­
tinuidad de orientaciones y métodos, 
no es conveniente cambiar la por 
sena encargada de desarrollar allí 
nuestra política, máxime cuando el 
actual Alto comisario desempeña el 
cargo con gran acierto. . 

. one el tema princioal 
or las conversaciones del señor Mo-
lefi con el Gobierno, sean las inte­
resantes cuestiones económicas _ que 
haj planterdas en aquel territorio 
y que es urgente resolver. 
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Vigilancia, y que al informar al sub­
secretario del Ministerio de la Go­
bernación del particular, le encargó 
felicitara al jefe de la Guardia civil 
y al Comisario de Policía, por el ce­
lo desplegado en el servicio por los 
respectivos agentes de la autoridad. 

E L DIRECTOR G E N E R A L D E SEGU­
RIDAD DIO CUENTA DE LAS DE­

TENCIONES EFECTUADAS 

Madrid, 22.—Al recibir a los perio­
distas el director general de Seguri­
dad, les dió cuenta de haber sido de­
tenido en Sevilla un inividuo de loa 
que intervinieron en el atraco a con-

D E S P R E N D I M I E N T O D E 

T I E R R A S E N U N A M I N A 

D E M I E R E S 

secuencia del cual resultó muerto un 
capitán de la guardia c iv i l . 

Practicado con posterioridad un re­
gistro en el domicilio del detenido, 
se encontraron allí cinco bombas, 
tres pistolas automáticas y ochenta 
cargadores. 

El detenido ha sido puesto a dis­
posición del Juzgado correspon­
diente. 

También manifestó el señor Valdi­
via que para el cargo de teniente co­
ronel de la guardia de Asalto, que 
dejó vacante el señor Sánchez Cañas, 
había sido nombrado el teniente co­
ronel de infantería don Agustín Mu­
ñoz Grande. 

Se ha descubierto la banda de pistoleros que 
actuaba en aquella ciudad, deteniéndose a 
unos que intervinieron en el atraco y muerte 

del capitán de la guardia civil 
don León Gil Palacios 

En el domicilio de uno de ios detenidos fué hallado un arsenal de explo­
sivos, armas y municiones 

Sevilla, 22.—A última hora de la 
madrugada, la brigada móvil de po­
licía detuvo en su domicilio de la 
calle de Clavellinas, núm. 14, al obre­
ro albañil, Vicente Sánchez Granado, 
soltero de 28 años de edad, que v i ­
ve con su madre y hermana. 

Efectuado un registro en el domi­
cilio se encontraron cuatro bombas 
descargadas y un quilo de pólvora; 
77 paquetes de dinamita; un quilo de 
metralla ;un eje para bombas; una 
pistola «Astra», calibre 9, con car­
gador; dos revólveres, uno «Snuth» 
y otro «Bulldog»; dos cedazos para 
pólvora; una caja de balas; unos 20 
proyectiles sueltos, calibre 9; 34 pro­
yectiles de fusil máuser; trece balas 
calibre 6'35; catorce calibre 7'65; 105 
fulminantes para mecha; 22 trozos 
de mecha con fulminante puesto; cin­
co metros de mecha; una caja de car­
buro; otra de vaselina y un frasco 
con drogas, que fué remitido para 
su análisis al laboratorio. 

También se encontró un sello de 
cauchú de la Juventud Rebelde de 
la F. A. I . , otro de la Federación 
Local de Grupos Anarquistas de Se­
villa, con las iniciales G. A. A., 70 
radios de bicicletas para la fabrica­
ción de muelles de explosivos y va­
rios documentos y cartas firmadas 
por los pxüncipales dirigentes de las 
organizaciones de extremistas, algu­
nos de los cuales se encuentran ac-

. tualmente en la cárcel. 
Figura entre ellos el secretario de 

la Confederación Regional del Traba­
jo, Miguel Hendióla. 

E l detenido es conocido por los 
apodos de «El Vicentillo» y «El Po­
los» y trabajaba en una obra de la 
calle de Sor Angela de la Cruz. 

Prestó declaración ante el comisa­
rio, diciendo que en el suceso del lu ­
nes, en el cual fué muerto el capi­
tán de la guardia civil , don León 
Gil Palacios, había tomado parte un 
individuo conocido por «Pepe el Lar­
go», de 30 años de edad, bien vesti­
do, y otro individuo que es conocido 
por el apodo de el «Rubio de la ciu­
dad jardín», estos dos como coauto­
res, y los hermanos Juan y Julia i 
Arcas, como inductores y planeadoreb 
de este y otros atracos. 

Cuando la policía detuvo a Vicen­
te Sánchez Granado, éste guardaba 
bajo la almohada, una pistola. 

A l propio tiempo que se conducía 
a Vicente a la Comisaría, la guardia 
civil de Triana detenía a otro suje­
to por suponerle complicado en el 
atraco que costó la vida al referido 
capitán. 

L a Guardia civil dió aviso a la Co-
'misaría, y conducido el detenido por 
la benemérita, resultó ser el Rubio, 
de la Ciudad Jardín, a quien recono­
ció Vicente Sánchez. 

También prestó declaración el Ru­
bio, y afirmó que Pepe el Largo ha­
bía tomado parte en el atraco, sien­
do este último el que amenazó con la 
pistola al cobrador Gregorio Montes 
Pérez, y estando presente el Vicente. 

Añadió que Rogelio Martín Urba­
no (a) «Martinillo», que fué el atra­
cador que resultó herido y falleció 
en la Casa de Socorro de E l Prado, 
era ek encargado de proteger a loe 
demás atracadores en la fuga, y el 
declarante era el encargado de seña­
lar el lugar por dónde debían huir, 
precedidos por el mismo. 

También dijo que en la mañana del 
lunes estuvieron todos reunidos en 
una taberna denominada «La Pava», 
donde planearon y ultimaron el atra­
co, permaneciendo en ella hasta que 
vieron llegar a Giegorio, en cuyo mo­
mento los hermanos Arca se retira-
íon y cada uno de loa demás ocupó el 
sitio que se les había asignado de an­
temano. 

Dijo, además, que Juan Arcas, que 
trabajaba en una obra en unión de 
su hermano, se retiró aquella maña­
na del trabajo a las nueve, con el pre­
texto de haberse lesionado, y que Ju­
lián no acudió aquel día al trabajo. 

E l gobernador confirmó ante los 
periodistas la anterior información, 
añadiendo que con la detención de 
estos dos pistoleros que intervinie­
ron en el atraco en que había muerto 
el capitán de la Guardia civil, que­
daba totalmente descubierta la últi­
ma banda de pistoleros que actuaba 
en Sevilla. 

E l gobernador añadió que las de­
tenciones las efectuaron, una la Guar­
dia civil, y la otra un agente de 

Q u e d a r o n s e p u l t a d o s d o s 

o b r e r o s , s i e n d o m u y d i f í c i l 

l o s t r a b a j o s d e s a l v a m e n t o 

Oviedo, 22. — Comunican de Mie-
res que se produjo un desprendimien­
to de tierras en una pequeña mina 
sita en el barrio de la Villa, en Mie-
res, propieda de los hijos de don Ce­
lestino León. En dicha mina había 
ocho o diez obreros que, a pesar de 
la huelga minera, continuaban tra­
bajando. 

A causa del desprendimiento que­
daron sepultados dos de los obreros, 
y no se tuvo noticia del accidente 
hasta algunas horas después, pues 
sus compañeros dé trabajo empeza­
ron inmediatamente los trabajos pa­
ra extraerlos, y en la creencia de 
poder salvarlos no avisaron a nadie, 
para no alarmar a los familiares. 
Sin embargo, estos trabajos de sal­
vamento no dieron resultado. 

Han sido encontradas las dos 
lámparas, pero como se trata de 
una mina que se encuentra en ma­
las condiciones y cuenta con pocos 
medios de explotación, y en cam­
bio el mineral allí acumulado es 
grande, las dificultades para los 
trabajos de salvamento son enor­
mes. 

Los dos obreros sepultados se lla­
man Ramón Rodríguez Alvarez, de 
veinticuatro años, soltero, vecino 
de Ablaña, y Ovidio Llaneza Fer­
nández, de treinta años, casado, 
vecino de los Pontones. 

Las autoridades se han traslada­
do al lugar del accidente, conti­
nuando los trabajos de salvamento. 

REGRESO D E L SEÑOR LERROüX 
Madrid, 22—A las doce y cuarto 

de la noche regresó a Madrid el Jefe 
del Gobierno, señor Lerroux, a quien 
el ministro de la Gobernación en­
teró de la marcha de cuantos asun­
tos afectan a su departamento. 

LA L E Y D E TERMINOS MUNICI-
PALES 

Madrid 22—Preguntado él ministro 
de Trabajo por un periodista, si es-
taha dispuesto a derogar la ley de 
Términos Municipales, ha manifes­
tado que de hecho se va derogando 
por sí sola esta ley y lo único qué 
falta determinar es si dicha ley ha 
de ser derogada cuando se hayan 
constituido en toda España las Bol­
sas del Trabajo o si se deroga a me­
dida que se van organizando aqué­
llas en cada región. 

—Tanto en uno como en otro caso— 
agregó el señor Samper—tan pronto 
como queden constituidos los mencio­
nados organismos en toda España, la 
mencionada ley habrá dejado de estar 
en vigor. 

Manifestó también elm inistro del 
Trabajo, a preguntas de los perio­
distas, que la suspensión del mitin 
en Oviedo había sido decretada por 
sus organizadores sin que el Gobierno 
hubiese intervenido en nada para 
ellos. 

T R E N APEDREADO 
Córdoba, 22.—Ha sido apedreado un 

tren de viajeros, resultando rotos al­
gunos cristales y herida una niña 
de trece años-

UNA NOTA D E L MINISTRO D E 
A G R I C U L T U R A 

Madrid, 22. — E l ministro de 
Agricultura ha facilitado la si­
guiente nota: 

" E l ministro de Agricultura, en 
su labor orientada en el orden de 
resolver los problemas planteados 
por la realidad agraria nacional, ha 
puesto especial atención en la cri­
sis por que atraviesa el cultivo y 
venta de arroz. 

Es conveniente en este sentido lle­
var a efecto una política eficaz, re­
solviendo sin demora necesidad tan 
apremiante, una de las cuales es 
facilitar a los cultivadores de arroz 
el auxilio económico en forma de 
préstamo tramitado por la Federa­
ción de Sindicatos de Agricultores 
Arroceros de Valencia y cursado 
por el procedimiento que estime 
conveniente el Comité Nacional de 
Crédito Agrícola, que tiene ya es­
tablecidas normas para esta cla­
se de operaciones de préstamo 
prendario. 

Destinado a este fin se publicará 
un Decreto de la cuenta denomi­
nada "Entregas al Banco de Espa­
ña Para la regulación del mercado 
triguero", y puesto que la práctica 
ha demostrado que la suma de cin­
cuenta millones destinada a este 
efecto no es precisa en su totali­
dad para los fines previstos, se 
transferirán cinco millones de pese­
tas a la cuenta de "Entregas al 
Banco de España para préstamos 
con garantías de productos agríco­
las", cuja,- suma se aplicará exclusi­
vamente al acoplamiento de prés­
tamos con garantía de producción 
arrocera.' 

LA ENTREVISTA D E L SEÑOR L E -
RROUX CON E L SESOR 

ABAD CONDE 
Madrid, 22.—El señor Lerroux es­

tuvo toda la tarde en la Presidencia 
dél Consejo de ministros, en donde 
recibió, entre otras visitas, las de 
los subsecretarios de la Presidencia 
y Estado, ministro da Yugciiavia, 
Director general de Puertos don Cris­
tóbal de Castro, señores Insua, Ma­
teo, Roch, Oteiza, Peyre (don To­
más) y Carrión. 

Conferenció asimismo el señor Le­
rroux, con el vocal del Tribunal 
de Garantías Constitucionales señor 
Abad Conde. 

Interrogado, a la salida de esta 
conferencia, por los periodistas, ma­
nifestó el señor Abad Conde que el 
Tribunal de Garantías se constituirá 
en día 5 del próximo octubre. 

Se le' preguntó si había ocurrido 
algo en el referido Tribunal, donde 
parece que se han observado ciertas 
anomalías, y respondió que sería po­
sible que ocurriesen en aquél cosas 
muy importantes. 

—¿Cómo se constituirá? 
—Como la ley establece, con los 

vocales que tengan las actas limpias. 
—¿Es que hay muchas actas su­

cias? 
—No puedo decirlo; pero, en fin, 

pudieran haber cosas de verdadera 
importancia. 

DESTROZOS EN UNA FINCA 
Córdoba, 22.—En la finca Manzani­

llo, sita en las proximidades de Aleo-
lea, fueron incendiados durante la 
madrugada dos almiares y un tractor. 

En otros dos almiares fueron en­
contrados trozos de mecha de tres 
metros de largo que tenían, en sus ex­
tremos un papel con cabezas de fósfo-
dos y dos frascos de gasolina-

Algunos operarios de la finca vie­
ron huir a un individuo con dirección 
a Alcolea. 

L a Guardia civil efectúa investi­
gaciones para detener a los autores. 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e l u d u s t r i a y C o m e r c i o 

A f i r m ó q u e e l G o b i e r n o n o s e o p o n e 

a l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s m i n e r o s y q u e 

d e b e c u m p l i r s e e l d e c r e t o d e 2 8 d e 

m a r z o s o b r e j u b i l a c i o n e s 
de Industria y Comercio, depondrá 
su actitud, puesto que no se trata 
de una negativa de las aspiraciones, 
sino de estudiar un complejo pro­
blema en todas sus partes, para 
darle una solución definitiva. 

Luego dijo que el crédito de diez 
millones de pesetas para la Side­
rúrgica de Sagunto resíflverá el pro­
blema de esta factoría; pero que por 
esto no deben asustarse los bilbaí­
nos, porque una de las cosas más 
importantes que existen en estudio 
es el plan que realizará el Consejo 
Ordenador de la Economía Nacional, 
para llevarlo inmediatamente a la 
práctica, y en virtud del cual Es­
paña podrá conocer su propia eco­
nomía. Entonces se acometerá el 
magno plan de la reorganización 
económica, entrando en ¿1 todas las 
regiones, siendo de gran extensión 
y que abarcará a toda la economía 
nacional desde el punto de vista de 
su desenvolvimiento. 

Cortando la anarquía económica, 
abandonada a la iniciativa particu­
lar, todo quedará bajo la tutela del 
Estado. 

Acerca de la presentación del Go­
bierno a las Cortes, dijo que sos­
tendrá el debate político inevitable 
y que en estos momentos el Go­
bierno actual es el único que puede 
formarse. 

San Sebastián, 22.—El ministro de 
Industria y Comercio ha hecho a un 
redactor del periódico «El Día» las 
siguientes manifestaciones acerca del 
problema hullero de Asturias: 

Refiriéndose al régimen de jubila­
ciones, ha dicho que los obreros sólo 
aceptan la fórmula del Gobierno si 
el régimen de estas jubilaciones se 
extiende a todas las zonas de Es­
paña. 

Estima que debe cumplirse en to­
das sus partes el decreto de 28 de 
marzo, porque las jubilaciones esta­
blecidas en las minas asturianas ten­
drán medios económicos suficientes 
para ser atendidas. Las normas para 
ellas han de establecerse en el Mi­
nisterio de Trabajo, pudiéndose lle­
var a la práctica en todas las de­
más zonas, lo mismo que en Astu­
rias. La oportunidad se encontrará 
cuando se resuelva el problema de 
los carbones en toda su amplitud, 
dentro del plazo de dos meses, que 
el ministro procurará acortarlo. 

Hizo grandes elogios del director 
general de Minas, esperando dé és^ 
te mucha y fecunda labor. 

Declaró luego que no puede ser 
elevado el precio del carbón. 
' Agregó que la masa obrera sen­
sata, convencida de que animan a 
este Gobierno los mejores propósi­
tos, y especialmente al Ministerio 

T O M A D E P O S E S I O N 

D E L F I S C A L G E N E R A L 

D E L A R E P U B L I C A 

S e p o s e s i o n ó d e l c a r g o e l 

s e ñ o r M a r s á 

Madrid, 22.—A las once y media 
dn la mañana de hoy, en el salón 
de plenos del Tribunal Supremo, ,aa 
tenido lugar el solemne acto de la 
tema de posesión del cargo de Fis 
cal general de la República, por don 
Ar.tonio Marsá Bragado. 

Presidía el acto el presidente de 
dicho alto Tribunal, don Diego Me­
dina, al que acompañaban los seis 
presidentes de Sala y concurrieron 
a la ceremonia todos los magistro-
dos del Supremo, y Audiencia de 
Madrid, los jueces de primera ins­
tancia y una representación de los 
jueces y fiscales municipales. 

Igualmente tomaron asiento en íes 
estrados, representaciones de la Jun 
ta de Gobierno de los Colegios de 
abogados y Procuradores. 

Don Diesro Medina dió lectura al 
decreto del nombramiento y ordené 
que se leyesen ? continuación los 
artículos pertinentes a la ley. 

Desnués dispuso que entrase en 
el salón de actos el nuevo fiscal 
reral de la República, quien lo lit­
ro acomnañado de su padrino el te 
líente fiscal del Tribuna/1 Suprer-iO, 

señor Vallés, el cual impuso !as in 
rpnias de su nuevo cargo a órn ^ 
irvdo Marsá. 

Acto seguido el presiden t'd ció or­
den al nuevo fiscal de qut- se • 
tara en el sillón colocado en la mesa 
presidencial, en prueba de que ha.bín 
tomado posesión del cargo y hecho 
esto se dió por terminado el acto. 
DECLARACIONES D E L NUEVO 

FISCAL DE LA REPUBLICA 
Madrid, 22—El fiscal general de 

la República, señor Marsá, ha hecho 

a la prensa algunas'manifestaciones 
entre las que figuran como más im­
portantes las siguientes: 

E l proyectado indulto de los proce­
sados y condenados por el delito de 
Injurias contra el jefe del Estado, 
por ser deseo del Presidente de la 
República, secundado por el Gobier-' 
no, ha de promoverse con la mayor 
rapidez posible. 

E l artículo 102 de la Constitución 
no admite los indultos generales, y 
se ha pensado que el procedimiento 
más rápido para esta gracia, es que 
el fiscal de la República ejercite la 
facultad que le concede la misma 
Constitución, de proponer al Tribu­
nal Supremo estos indultos invidua-
les-

A fin de ganar tiempo y aunque 
todavía no había tomado posesión de 
mi cargo, me preocupo de este asun­
to, y dí las oportunas órdenes para 
que se cursaran instrucciones a los 
fiscales que deben promover estos 
indultos. 

Otro de los problemas que más 
afecta a la fiscalía de la República, 
es el de la circular que mañana da­
ré a conocer al ministro de Justicia 
v que dirigiré a los fiscales de toda 
España, sobre prisión provisional y 
preventiva de los procesados-

E s deseo del Gobierno se modifi­
que en un sentido de atenuación, y 
se van a dar ahora instruciones a los 
fiscales para dar satisfacción cum­
plida a este deseo dentro de la le­
galidad. 

Mi criterio con respecto a la am­
nistía es el de que ésta sea de una 
gran amplitud, tanto para las dere­
chas como para las izquierdas, y es­
te deseo mío es bien patente. 

HUHLGA EN PUERTA 
Córdoba, 22.—Los obreros de la Fe­

deración de Trabajadores de la Tie-
de, de Carcabuey, anuncian la huelga, 
basándose en que los patronos no cum­
plen las bases de trabajo. 

P R O E S T A T U T O V A S C O 

L a C o m i s i ó n v i s i t ó a l s e ñ o r L e r r o u x , 

q u i e n d i j o q u e s e s e g u i r á c o n e l v a s c o 

e l m i s m o c r i t e r i o q u e s e t u v o c o n e l 

d e C a t a l u ñ a 
San Sebastián, 22.—La Comisión 

Pro Estatuto, denominada «De los 18», 
ha dado cuenta de la entrevista que 
ayer celebró con el señor Lerroux, 
antes de salir éste para Madrid. 

Dicen que el señor Lerroux les 
manifestó que él era un republicano 
federal, no por herencia, sino por 
convicción, y, por lo tanto, amante 
de las libertades autonómicas. 

Al ponerle de manifiesto los co­
misionados el resultado de la entre­
vista que celebraron con los señores 
Azafia y Casares Quiroga, indicando 
tanto el uno como el otro en que 

estaban de acuerdo en que no era 
necesario un nuevo decreto para las 
formalidades del Estatuto, después 
del deerteo de 8 de diciembre, con­
testó el señor Lerroux que el asunto 
llegará al Consejo de ministros y que, 
en el caso de que sea necesario un 
nuevo decreto, no será obstaculizador, 
sino todo lo contrario, dando todo 
género de facilidades. Afirmó que no 
podía adelantar la opinión de las 
distintas fracciones políticas que in­
tegran el Gobierno, aunque su opi­
nión respecto al Estatuto era de que 
el Gobierno tendrá el mismo criterio 
que tuvo con Cataluña, 
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L A ENSEñANZA E N CATALUñA 

T E X T O DEL DECRETO APROBADO EN 
E L CONSEJO D E MINISTROS 

Se crea una Dirección General de Primera Enseñanza en Cataluña 
Madrid, 22—En e l Consejo de Mi­

nistros d e hoy fueron aprobados los 
siguientes decretos: 

«La nueva estructuración adminis­
trativa de l a región catalana haría 
difícil seguir con el mismo régimen 
y c o n l a s mismas organizaciones ofi­
ciales para e l normal funcionamiento 
d e los organismos propios y exclusi­
vos d e f u e l l a región, y es necesario 
p o r l o mismo, adaptar a la nueva si­
tuación d e Cataluña una organización 
acorde con la realidad actual de aquel 
territorio. 

Sólo a s í s e r á posible obtener la u n i ­
d a d y la coherencia necesaria para el 
normal y eficaz funcionamiento de la 
enseñanza primaria en aquella región. 

Estos motivos justifican la pre­
ocupación de organizar, de manera 
eficiente y adecuada, la enseñanza 
primaria en Cataluña, y aconsejan la 
creación de un organismo, el Consejo 
Regional de Primera Enseñanza de 
Cataluña, que recoja las directrices 
del pensamiento de l a República en 
e l orden docente y las encauce dentro 
de la citada región en un plan per­
fecto de coordinación y acoplamiento 
con los organismos regionales apor­
tados por la vida cultural de Cata­
luña. 

Asimismo estima el Gubierno de la 
República que es preciso estructurar 
con el criterio de unidad, cuanto se 
refiere a la obra técnica y adminis­
trativa de la función primaria docen­
te, y para esto creará uaa Dirección 
general de Primera enseñanza en Ca­
taluña, órgano ejecutivo y directivo 
dependiente de la Dirección general 
del ramo. 

Por lo mismo, confía el Gobierno en 
la eficacia de este nuevo órgano, y 
en las colaboraciones y enlaces que 
es preciso ir creando con carácter 
provisional y por vía de ensayo, en 
atenta interrogación a las experien 
cias para irlas adaptando irás ade­
lante a la realidad. 

Fundado en las circunstaníias ex 
puestas, de acuerdo con el Con&ejo de 
Ministros y a propuesta del de Ins 
trucción Pública y Bellas Ar*ei), ven 
go en decretar lo siguiente: 

Art- 1.° Como filial del Consejo 
Nacional, y a los fines de asegurar 
la aplicación de la labor realizada por 
éste en cuanto afecta a la Primera 
enseñanza, se crea en Cataluña el 
Consejo Regional de Primera Ense 
ñanza ,encargado dentro de lot lími 
tes determinados por el art. 7-° del 
Estatuto de Cataluña la organización 
y dirección de la enseñanza primaria 
en aquel territorio. 

Art. 2.° Este Consejo estará com 
puesto de la siguiente forjxa: 

Un representante del Consejo Na­
cional de Cultura; un representante 
del Patronato de la Universidad de 
Barcelona; uno del Consejo Regional 
de Segunda enseftanza; t i inspi ctor ge­
neral de Primera enseñanza de Ca 
taluña; dos representantes del Con­
sejo de Cultura de la Generalidad; 
dos inspectores de Primera enseñanza 
de Barcelona, y otros tres de la re­
gión autónoma, uno por provincia; 
d o s profesores de Escuela Normal; 
tres maestdos nacionales de Barce­
lona y otros cuatro, uno por provin­
cia; dos concejales de la Comisión de 
Cultura del Ayuntamiento d e Barce 
l o n a ; un representante de los Muni 
c i p i o s inferiores a tres mil habitan 
te s ; otro d e los comprendidos entre 
t r e s mil y d o c e mil, y otro d e los 
mayores de doce mil habitantes. 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l P a t r o n a t o d e 
l a U n i v e r s i d a d s e r á n o m b r a d o a p r o ­
p u e s t a d e l M i n i s t e r i o y a s i m i s m o a 
p r o p u e s t a d e l M i n i s t e r i o s e r á d e ­
s i g n a d o e l r e p r e s e n t a n t e d e l C o n s e ­
j o d e S e g u n d a E n s e ñ a n z a . E l d e l a 
G e n e r a l i d a d a p r o p u e s t a d e é s t a , l o s 
c o n c e j a l e s a p r o p u e s t a d e l a C o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l de Cultura y l o s de 
l o s d e m á s A y u n t a m i e n t o s a p r o p u e s ­
t a d e l a U n i ó n d e M u n i c i p i o s d e C a ­
t a l u ñ a - L o s d e m á s c a r g o s s e r á n d e 
l i b r e n o m b r a m i e n t o p o r e l G o b i e r n o 
d e l a R e p ú b l i c a . 

A r t . t e r c e r o . L o s c a r g o s d e p r e ­
s i d e n t e , v i c e p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o , 
s e r á n n o m b r a d o s p o r e l m i n i s t r o a 
p r o p u e s t a d e e s t e C o n s e j o R e g i o n a l , 
e l c u a l l a f o r m u l a r á e n l a p r i m e r a 
r e u n i ó n e n q u e s e c o n s t i t u y a - E s t a 
r e u n i ó n s e r á c o n v o c a d a p a r a d e n t r o 
d e l o s o c h o d í a s s i g u i e n t e s a l a p u ­
b l i c a c i ó n d e e s t e d e c r e t o p o r e l r e ­
p r e s e n t a n t e d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e 
C u l t u r a . 

A r t - c u a r t o . L a r e n o v a c i ó n d e 
c a r g o s d e e s t e C o n s e j o e n c u a n t a s 
v a c a n t e s s e p r o d u z c a n , s e r e a l i z a r á 
s e g ú n p r o p u e s t a a l t e r n a p o r e l G o ­
b i e r n o d e . a R e p ú b l i c a o p o r l a G e ­
n e r a l i d a d , s e g ú n l o s c a s o s r e s p e c t i ­
v o s o p o r e l m i s m o C o n s e j o d e n t r o 
d e c a d a c a t e g o r í a -

A r t . q u i n t o . E l C o n s e j o t e n d r á 
a s u c a r g o l a s f u n c i o n e s r e l a t i v a s 
a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a e n C a t a l u ñ a y f u n c i o n a r á 
e n r é g i m e n d e P a t r o n a t o y c o m o ó r ­
g a n o a s e s o r d e e s t e M i n i s t e r i o . 

Este consejo redactará un regla­
mento que comprenda los distintos 
aspectos de la enseñanza primaria 
en la región catalana. Se ocupará, 
asimismo, de'cuanto afecte a la di-
reción general y a la inspección 
en la región, a la provisión interi­
na y en propiedad de las escuelas 
de Cataluña, designación del profe­
sorado normal y cuanto afecte al 
personal administrativo; distribu-
cdón de los centros de enseñanza 
normal, dirección de las escuelas y 
agrupación de las mismas, organi­
zación de escuelas bajo régimen de 
patronatos, etc., etc. 

Todas estas cuestiones serán so­
metidas a la aprobación del Minis­
terio. 

Asimismo propondrá cuanto se 
refiera a la organización local de 
la primera enseñanza,. 

Art. 5.° Los servicios de la pri­
mera enseñanza en Cataluña reci­
birán una estructura adecuada a la 
nueva modalidad política y admi­
nistrativa de aquella reglón autó­
noma y dependerán de la Direc­
ción de primera enseñanza de Cata­
luña, órgano de la Dirección gene­
ral de primera enseñanza de aquel 
territorio. 

De la Dirección de primera ense­
ñanza dependerán las escuelas nor­
males, los institutos de primera en­
señanza y los servicios administra­
tivos de todas las escuelas nacio­
nales. 

L a unidad de todos estos servi­
cios quedará asegurada mediante la 
creación de una secretaría en la 
Dirección de primera enseñanza. 

Art. 7.o Las perfonas que consti­
tuirán la Dirección de primera en­
señanza de Cataluña serán nombra­
das por el ministro, a propuesta del 
Director general de Primera Ense­
ñanza y pertenecerán al profesora­
do oficial y serán vocales natos del 
Consejo regional. 

Art. 8.» Uno de los cinco inspec­
tores generales de primiea enseñan­
za estará exclusivamente afecto a lo» 
asuntos de Cataluña. 

Art. 9.° Dsapaiecerán los consejos 
provinciales de enseñanza, las jun­
tas inspectoras, los inspectores jefeb. 
Todos los inspectores despacliarán di­
rectamente con el Director de Pri­
mera Enseñanza en Cataluña, siu 
perjuicio de las reuniones colectiva^ 
que precisen. 

La administración de las cuatro 
provincias catalanas se refundirán 
en un sola y dependerán de la Se­
cretaría de la Dirección de Primera 
Enseñanza. 

Art. 10. Por el Ministerio de Ins­
trucción Pública se dictarán las dis­
posiciones necesarias para la orga­
nización que se crea por este de­
creto. 

E l decreto de la sustitución de la 
enseñanza religiosa, dice así: 

«La realización de cuanto se dis­
pone en la ley de Confesiones y COÜ 
gregaciones religiosas en Cataluña, 
exige la creación de un Consejo re­
gional de primera enseñanza para la 
sustitución a la que venían dando 
hasta ahora las Ordenes religiosas y 
en íntima relación con la Dirección 
general del ramo y por el consejo re­
gional de la enseñanza de Cataluñ.i 
que constituirá el órgano adecuado 
para llevar con la mayor rapidez y 
eficacia posible a la práctica la in­
dicada sustitución: 

Y en virtud de las citadas razones 
expuestas, de acuerdo con el Consejo 
de ministros y a propuesta del de 
Instrucción Pública y Bellas Artes, 
vengo en decrátar lo siguiente: 

Artículo 1.° Se crea un Consejo 
regional de primera enseñanza en 
Cataluña, para la sustitución de la 
que vienen dando las Oidenes reli­
giosas, que por delegación de la Di­
rección general de Primera enseñan­
za se encarguen del rápido cumpli­
miento de la ley en aquel territorio. 

Las Comisiones mixtas de carácter 
provincial creadas por el Decreto de 
7 de junio último, serán los locales 
en las capitales respectivas, excep­
to en Barcelona, que lo será el Pa­
tronato Escolar que recabará la ayu­
da de los inspectores primarios en 
los problemas que afecten a cada 
una de las zonas. 

Las Comisiones mixtas locales se­
guirán constituidas en la forma que i 
hoy lo están. 

Art. 2.o. El Consejo Regional de 
Primera enseñanza, para la sustitu-
ción, estará constituido en la si-1 
guíente forma: 

Un delegado de la Dirección Ge- \ 
neral de Primera enseñanza, un re-; 
presentfnte r'el Patronato de la Uni- ; 
versidad, uno del Consejo Regional''. 
de Segunda enseñanza, otro del Con-: 
sejo de Cultura de la Ceneralir'ad, 
dos inspectores de Barcelona, tres 
más, uno por cada provincia catalana, 
dos profesores de la Escuela Normal 
de Barcelona, tres maestros naciona­

les de Barcelona y otros tres uno 
por cada una de las demás provincias, 
dos concejales del Ayuntamiento de 
Barcelona y otros tres de las demás 
provincias. 

Art- 3.° Los representantes del Pa­
tronato de la Universidad y de la Ca-
neralidad ,a8l como del Ayuntamiento 
de Barcelona, serán designados por 
los respectivos organismos, y los de 
los demás Ayuntamientos serán i . o-
puestos por la Unión de Municipios 
Catalanes- Los demás miembros serán 
designados por este Ministerio 

E l Consejo regional de Primera en­
señanza para la sustitución en Cata­
luña, propondrá a su presidente, vice­
presidente y secretario, y se dará 
la organización interna que crea más 
adecuada al cumplimiento de sus fi­
nes. 

Los nombramientos corresponden 
al ministro de Instrucción Pública-

Art. cuarto. E l Consejo regional 
de Cataluña, en estrecha relación 
con la Dirección general de Prime­
ra Enseñanza tendrá especialmente 
a su cargo todo cuanto afecte a la 
rápida organización antes de prime­
ro de enero del próximo año la sus­
titución de la enseñanza primaria 
en Cataluña para el ademado cum­
plimiento de la Ley de Congregacio­
nes Relieriosas en la que afecta a la 
en^ñan/a-

Para mejor atender a cuantas ne­
cesidades se presenten para la apli­
cación de la indicada ley en Catalu­
ña, dispondrá dicho organismo de la 
parte correspondiente del crédito ex­
traordinario votado por las Cortes 
de la República para el citado fin y 
con las aportaciones de las corpora­
ciones públicas y entidades particu­
lares de la región catlaana. 

L o s s e ñ o r e s P i y S u ñ e r y G a s s o l e n M a d r i d 

H a n h e c h o i n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i ó n 

n e s r e l a c i o n a d a s c o n e l t r a s p a s o d e 

s e r v i c i o s y l a e n s e ñ a n z a e n C a t a l u ñ a 
Madrid 22.—Ha llegado a Madrid el presidente del Gobierno de la r 

neralidad, señor Pi y Suñer, acompañado del consejero de Instrucclrt 
Pública de dicho organismo autóno mo, señor Gassol. ^ 

Hemos preguntado al señor Pi y Suñer qué gestiones les llevaban 
Madrid, y nos ha contestado aquél. * 

—Hay que ver de restablecer el fun cionamiento de la Comisión de traa. 
pasos, en la que, como consecuencia del cambio de Gobierno, se han pro 
ducido varias dimisiones, entre ellas la del presidente, que era el seño 
Esplá 

—¿Parece que le sustituirá el señor Torras Campañá? 
—Si, lo parece. 
Es conveniente—agregó el señor Pi y Suñer—que la Comisión reanuda 

sus trabajos lo antes posible. 6 
Hay, también, otras varias cuestiores de interés para Cataluña qu* 

están pendientes de resolución por parte del Gobierno y que hay que re 
cordar a los nuevos ministros 

—¿Verá usted al señor Lara? 
—Sí, creo que le veré después del Consejo. 
También pienso visitar, más tarde, a los señores Martínez Barrios » 

Lerroux. ' 
Esta tarde hemos conversad) con el señor Gassol, quien se mostraba 

muy satisfecho de los dos decretos aprobados por el Cor sejo de ministros 
respecto a la enseñanza en Cataluña, 

Nos dijo que según el primero de tales decretos, se da representación 
i a las entidades culturales de Cataluña en el Consejo de Primera ens»-
i ñanza. igual que la quy tiene el Estado y esto a de servir para que se 
: unan los esfuerzos y para que se intensifiquen y desarrollen las Inl-
í ciativas. 

De otra manera se produciría una especie de competencia que daría 
, lugar a que se iñalograsen muchos esfuerzos. 

Así desarrollaremos, unidos, un mismo plan y podrá realizarse con 
! una mayor intensidad todo cuanto crr.stiluya problema cultural 
i Cataluña. 

En cuanto al decreto relativo a la sustitución de la enseñanza ren. 
. giosa, nos dijo que se siguen las normas del decreto relativo a La Según-
i da enseñanza. 

« : L a G a c e t a » 

PTTBLICA LA ORDEN DE CONSTI­
TUIR Ü N \ COMISION RESPECTO 

A UN NUFTO REGLAMENTO 
PENITENCIARIO 

Madrid, 22.—La «Gaceta» publica 
una orden del Ministerio del Trabajo 
considerando a la provincia de Va­
lencia, durante el tiempo de la faena 
de la recelección arrocera, como un 
solo término municipal. 

Otra considerando a la provincia 
de Toledo en la misma forma a los 
efectos del trabajo agrícola, y otra 
considerando a la provircia de Se­
villa en las mismas condiciones que 
a la de Toledo, respecto a los refe­
ridos trabajos. 

—Orden de Justicia disponiendo 
que se constituya una Comisión pa­
ra que proceda al estudio urgente 
y a la redacción de un proyecto de 
nuevo reglamento penitenciario. 

Presidirá dicha Comisión el Direc­
tor general de Prisiones y la integra­
rán doña Victoria Kent y el señor 
Jiménez Asra como penalistas; los 
señores Ruiz Maya, José Miquel y 
Sacristán, como psico-p^tó^ogos; don 
José Cermain. director d'-i Instituto 
Psico-Técnico, y don Críspulo Gar­
cía, inspector general de Prisiones, 
y don José Hernández Martínez, ins­
pector central de Prisiones. ? 

TOMA DE POSESION D E L SUBSE­
CRETARIO D E LA PRESIDENCIA 

Madrid, 22.—A las doce y media 
d' la tarde se verificó en la Presi-
dencia del Consejo de Ministros el 
acto de toma de posesión del nuevo 
sub&ecretrrio del .Departamento, don 
Pcblio Suárez Triarte. 

Le dió posesión el subsecretario 
sal'ente. señor Ramóe, presentándo­
la al alto personal de la casa. 

No hubo discursos. 
LOS E X P E D I E N T E S D E LOS FUN­
CIONARIOS PUBLICOS SEPARA­

DOS D E L SERVICIO 
Madrid, 22.—El asunto de índole 

política más interesante que se ha 
tratado en el . Consejo de hoy, fué la 
proposición de los expedientes de los 
funcionarios públicos separados del 
escalafón al amparo de la ley de 11 
de agosto de 1933. 

Los ministros de Agricultura y 
Obi-as Públicas llevaron las respecti­
vas propuestas en las que se vió que 
coincidían absolutamente en lo que 
era fundamental en las mismas. 

En los casos en que no se com­
prueben los motivos que dieron lu­
gar a la separación, el funcionario 
habrá de ser repuesto a su destino. 

También se dedicó especial aten­
ción a lo relativo a los Centros Sin-
dioales y Políticos clausurados gu­
bernativamente. 

Sor. estos en su mayoría los sin­
dicatos afectos a la C. N. T. y a la 
F. A I , los centros nacionalistas y 
monárquicos. 

Se levantará la suspensión de to­
dos aquellos que no estén clausura­
dos por mandamiento judicial; pero 
si no se pusiesen en las condicio­
nes legales que determina ía ley de 

Asociaciones, entre las que figuran 
la de la contabilidad, se dará, cuenta 
a los Juzgados para que procedan en 
conppcnencia. 

También se examinaron los tre 
puntos de la propuesta de la Unión 
General de Trabajadores, presenta­
da por el presiente y el secretario 
de la Agrupación, al señor Lerroux, 
antes de corr.enzar el Conseio, como 
solución al problema carbonífero. 

En esta propuesta se hacen las tres 
siguientes peticiones: 

Primera. Que el régimen de subsi­
dio y jubilación, reconocido, aunque 
no aplicado a los mineros asturianos, 
conforme al Decreto de 28 de mar­
zo último, se aplique a todos los rri-
neros de España. 

Segunda. Que el importe de estos 
subsidios se incorpore al precio de la 
ta,-a del carbón. 
. Tercera. Que se dé cumplimiento 

a la Ley sobre orfelinato de los hiios 
de minero, oue no ha sido cumplida 
por los patronos-

C A R A V A N A S U S P E N X f l D A 

Oviedo 22 . — E l gobernador ha 
suspendido la caravana automovi­
lística organizada para, esperar al 
señor Gi l Robles en los límites de 
la provincia, a su llegada a Astu­
rias. . 

LA JORNADA PRESIDENCIAL 
San Sebastián, 22.—A las once y 

media de la mañana emprendió el 
Presidente de la República su excur­
sión por la provincia hasta Oñate, 
organizada por la Diputación. 

En Itos pueblos d e l trayecto e l 
J e ' e d e l Estado fué srludado por coo-
misioones y autoridades. 

Sin detenerse continuó la comitl-
va hasta Oñate. donde el alcalde <(h-
ludó al Presidente de la Renública, 
contestando el señor Alcalá Zamora 
con frases de rgradecimiento. 

S e t r u i d a m e n t e m a r c h ó a l a Uní» 
v e r s i d a d . d o n d e r i n d i ó h o n o r e s un 
p i a u e t e de M i g u e l e t e s . 

D e s p u é s d e r e v i s t a r l a s f u e r í a s , 
v i s i t ó l o s d e n a r t a m e n t o s u n i v e r s i t a ­
r i o s y a l a s dos d e l a t a r d e c o m e n z ó 
e l b a n q u e t e . 

L A VUELTA A VALENCIA 
V a l e n c i a , 22- — S e c o r r i ó l a s é p ­

t i m a e t a p a d e l a v u e l t a c i c l i s t a de 
l e v a n t e e n t r e C a r t a g e n a y A l c o y . 
U c e a n d o e l p r i m e r o Esquerra, en 
siete h o r a s y c u a r e n t a m l n ' i t o s . se* 
e u i d o d e C a r d o n a . C a p e l l a . ü s c u r i e t , 
B a c h e r e , P r i o r , A l v a r e z , M o i i n a T 
S o l ó n -

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e s p u é s 
d e e s t a e t a p a e s : 

E s c u r i e t . A l v a r e z . E s q u e r r a , C a r ­
d o n a , C a p e l l á n y P r l o r -

E L SEftOR SANCHEZ GUERRA HA 
EXPERIMENTADO U N A LIGERA 

MEJORIA 

M a d r i d , 22- — E l s e ñ o r S á n c h e i 
G u e r r a h a e x p e r i m e n t a d o , dentro 
de s u g r a v e d a d , u n a l i g e r a mejoría-

E s t a n o c h e h a s e g u i d o estac iona­

rio e l c u r s o d e l a e n f e r m e d a d . 

L O S P R I S I O N E R O S E S P A ñ O L E S D E A F R I C A 

E l « T e l e g r a m a d e l R i f » a s e g u r a q u e 

l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n d e r e s c a t a d o s 

s e r á d e q u i n c e y l l e g a r á e n c a m e l l o s 

M e l l l l a , 2 2 . — " E l T e l e g r a m a d e l R l í " p u b U c a u n a I n f o r m a c i ó n s o b r t 

Ips p r i s i o n e r o s d e l S á h a r a , y d i c e q u e l a s p r i m e r a s n o t i c i a s l a s t u v o 

27 d e m a r z o , y n o l a s p u b l i c ó p o r n o c a u s a r d i f i c u l t a d e s e n l a s gest io­

n e s r e l a c i o n a d a s c o n e l r e s c a t e . A g r e g a q u e l a s n o t i c i a s s o n d e fuente 

a u t o r i z a d í s i m a , d e b i e n d o a d m i t i r s e c o m o c i e r t a s . A ñ a d e q u e p o s t e r i o r ­

m e n t e a l 27 d e m a r z o r e c i b i ó n u e v a s n o t i c i a s , y m á s I n t e r e s a n t e s , c o n ­

f i r m a n d o l a e x i s t e n c i a d e j e f e s , o f i c i a l e s y t r o p a e n t r e d i c h o s p r i s i o n e ­

r o s . R e c u e r d a l a s i n f o r m a c i o n e s q u e s e p u b l i c a r o n h a c e m e s e s respec to 

a l a s d e c l a r a c i o n e s d e l h e b r e o A a r ó n C o h é n , q u e h a b í a l l e g a d o proce ­

d e n t e d e T a f i l e t e y q u e a s e g u r a b a l a e x i s t e n c i a , d e los p r i s i o n e r o s . Lo1 

t r a b a j o s e n c a m i n a d o s a l r e s c a t e s e l l e v a n a c a b o p o r e l c o m a n d a n t e 

d e I n f a n t e r í a s e ñ o r E s t é v e z y e l i n t e r v e n t o r d e l a r e g i ó n d e L a r a c h e , 

d o n J u l i o T i e n d a , e n c o m b i n a c i ó n c o n s i g n i f i c a d o s " c h á u s " d e S á b a r » 

a m i g o s p e r s o n a l e s de T i e n d a . 

D i c e t a m b i é n que d e s d e C a b o J u b y h a s t a d o n d e s e h a l l a n los prt" 

s i o n e r o s e x i s t e n c e n t e n a l e s d e k i l ó m e t r o s , y p a r e c e q u e l a p r i m e r * 

e x p e d i c i ó n , i n t e g r a d a p o r 15 c a u t i v o s , s e r á l l e v a d a e n u n a c a r a v a n a de 

c a m e l l o s . D i c e , a s i m i s m o , q u e l a s g e s t i o n e s d e E s t é v a n e z y T i e n d a e s t á » 

a p o y a d a s p o r l o s m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n p r o C a u t i v o s , i n t e g r a d a P0^ 

e l t e n i e n t e d e O f i c i n a s m i l i t a r e s d o n J o s é M a e s t r e , e l t e n i e n t e d e A v i ^ J 

c i ó n d o n E l o y N a v a m u e l , e l s u b t e n i e n t e d o n A l f r e d o L e ó n , d o n A11*6* 

M a e s t r e y d o n F r a n c i s c o C a r c á n , é s t e j e f e d e l a P o l i c í a d e A l c a z a r q u i v 

y e l e m e n t o e n t u s i a s t a y d e s t a c a d o a f r i c a n i s t a . L a s g e s t i o n e s l a s in i0 

r o n e n 1931, y l o s m i e m b r o s d e e s t a C o m i s i ó n p r o C a u t i v o s e s t á n e s p ^ 

r a n d o q u e los s e ñ o r e s E s t é v e z y T i e n d a l e s c o m u n i q u e n e l r e s u l t * f A 

l a g e s t i ó n p a r a t r a s l a d a r s e e n a v i ó n a l l u g a r d e l a z o n a e s p a ñ o l 

q u e s e h a n l l e v a d o los p r i s i o n e r o s r a u t i -

R e c u e r d a l a s p r i m e r a s g e s t i o n e s q u e r e a l i z ó l a C o m i s i ó n p r o 

v o s d e s d e A l c a z a r q u l v i r , y q u e u n a v e z r e c o g i d a l a i n f o r m a c i ó n 

n l e r o n c o n T i e n d a y E s t é v e z q u e m a r c h a r a n é s t o s a C a b o J n ? 

m a n t e n e r l a r e l a c i ó n d e e n l a c e c o n l o s m i e m b r o s de l a C 0 ! I ~ ' j^ibu»» 

m i n a d i c i e n d o q u e l o s p r i s i o n e r o s se h a l l a n r e p a r t i d o s e n d i v e r s a s 

y q u e e x i s t e n t a m b i é n c a u t i v o s a l e m a n e s e I t a l i a n o s . 
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C A B L E T E L É G R A F O D I O O N O 

Lindbergh y su esposa 
han aterrizado en 

Leningrado 
Leningrado, 22.—Ha aterrizado en 

(. esta capital el coronel Lindbérgh, 
' acompañado de su esposa.—Fabra. 

FUERON DETENIDOS T R E S INDI­
VIDUOS QUE INTENTABAIS CAM­
BIAR UN B I L L E T E D E MIL L I ­
BRAS DE LOS ENTREGADOS POR 

, LINDBEROH PARA E L RESCATE 
D E SU HIJO 

Bruselas, 22.—Han sido detenidos 
tres individuos que intentaban nego­
ciar un billete, de mil libras esterli-

v ^;!é:videnternénte robado". " 
¿a? pesquisas han establecido que 

"'1 >illete,;per.teriecla a la serie que 
1:1 ':íué':iéntreg«da como garantía por 

Lindbergh para el rescata de su hi-
''' Jo.^-í'abra* . , 

Bruselas, 22—Los individuos dete­
nidos en Amberes cuando trataban 

, de c^m^iar un billete de mil libras 
' "esterlinas, han confesado, que se l.o 

habían robado a un banquero holan-
,/ dés. 

Por lo tanto, dicho billete no pro­
cede,; :Como se. creía, del rescate del 
hijo del coronel Lindbergh, el cuál 
fué pagado en dólares y en billetes 
pequeños.—Fabra. 
UN HIDROPLANO EN P E L I G R O . . . 

Londres, 22.-^Uri hidro plano lan-
zado desdé una catapulta del vapor 
«Bremen», nó ha llegado a su des­
tinó d.é Southampton, donde era es-
peradó ayfer a mediodía.—Fabra. 

i,, .QUE L L E G A A SU DESTINO CON 
R E T R A S O . . , 

Londres, 22.—El hidroavión qué 
. fué deparado en catapulta ayer des­

de el vapor «Bramen», ha llegado sin 
novedad , a Southampton, a las 12'45.. 

:Fabj,a.'. 
w..Y CUYO PILOTO E X P L I C A LAS 

CAUSAS D E E S E RETRASO 
Londres, 22.—Interrogado el piloto 

del hidroavión, ha manifestado que 
' su tardanza fué debida á que, por 
' haberse hecho de noche, amerizó 

'•' cercd db ún vapor pesqueifó francés,' 
el c.uaí remolco al hidrokvión hacia 
su punto de partida. 

Él pilotó, que pásó la noóhe a bor. 
db déí aparato, reanudó el vuelo es­
ta mañana, con dirección a Sou-

-•v1 thamptbn.' Se ha mostrado muy agra­
decido por las atenciones de qué ?dice 
le hicieron objeto los tripulantes del 
pesquero francés.-^Fabra. 

UN INCENDIO D E S T R U Y E UNA 
CATEDRAL Y UN CONVENTO 

Balleyfield,,XQuebec) 22.—Un in. 
cendio ha destruido por completo la 

A : catedral católica y un convento ad-
, i; junto, ¡«n donde se, albergaban más 
;, do . 500 personas. Sólo se pudo evitar 

que hubiera desgracias personales. 
'"' Lós daños materiales pasan de un 

millótt y híédio de dólares—Fabra. 

LA CUESTION D E L DESARME 

HENDERSON P R E P A R A EN GINEBRÁ 
LOS TRABAJOS DE LA GONFERENCJA 

Lloyd George, en un discurso, dice que es lamentable lo poco 
qüe avanza el Desarme, comenta la política seguida y pondera 
la labor noble que Inglaterra puede realizar en esta hora histórica 

' 'Ginebra, '22.—Vori Neürath ha con-
fefenciadó esta mañana con Mr. Hen. 
derson, presidente de la Conferencia 
del D asarme. 

En. los Círculos oficiales alemanes 
existe gran' reserva sobre las inten_ 
cienes del Reich en materia de 
desarme^ 

A pesar de la reserva que se ob­
serva en los Centros alemanes, circu­
la el rumor de que la delegación ale­
mana intentará entorpecer la gestión 
de ciertos Gobiernos, negociando por 
separado por vía diplomática y me­
lante contraproposicidones.—Fabra. 

* 
* * 

Ginebra, 22.—El presidente de la 
Conferencia del Desarme, señor Hen-
derson, ha estado conferenciando hoy 
con el ministro alemán de Negocios 
Extranjeros, Von Neurath. 

Este, a SiU vez, conferenció con el 
conde Aloisssi, representante de Ita­
lia en el Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

A pesar de los esfuerzos realizados 
no ha sido posible averiguar nada 
acerca del objeto de estas conferen­
cias. 
, E l Consejo de la Sociedad de Na­

ciones ha nombrado al señor Rostinc 
director de la Sección de Minorías. 

Por otra parte, se ha decidido que 
la discusión sobre la petición formu-
laa por la minoría, asirla del Irak, 
tenga lugar durante la actual sesión 
del Consejo.—Fabra. 

* « 
París, 22.—A, la una de la tarde ha 

tenido lugar en la Embajada británi­
ca, el almuerzo en honor de los se­
ñores Daladier y Eoncour. 

Después del almuerzo serán reanu­
dadas las conversaciones sobre el 
desarme, y especialmente sobre el 
control de armamentos.—Fabra. 

París, 22.—Después del almuerzo 
efectuado en la Embajada británi­
ca en honor de los ministros fran­
ceses, que ha terminado a las 2*15 de 
la tarde, se han reanudado las con­
versaciones, francorbritánicas. 

En ellas toman parte, por Francia, 
los señores Daladier, Boncour, Leger 
y Massiglí, y por Inglaterra, los se­
ñores John Simón, Edén, lord Tyrrell 
y el señor Cadogan Harbey. 

E l señor Baldwin asiste a las con­
versaciones, pero sin participar en 
ellas oficialmente. 

L A S I T U A C I O N D E C U B A 

S e a g r a v a p o T m o m e n t o s , y e n 

l a o ^ r e d a c c i ó n d e l « H e r a l d o d e C u b a » 

o n d e a l a b a n d e r a r o j a 

E á t e l r e s t o d e l a i s l a l a s i t u a c i ó n n o e s t a n g r a v e 

• v ^ e y a - Yi9.rH, i 22.—La^ noticias de 
. ^ .^abana son, coníusas, pues íun-
cióri.a t á cérisüíá en las'comíínicácio-

'^W-t'éíegFáficás V telef&nféá's.( ' 

vez'VfMái' acentuada xenofobia^ é̂xâ  
icerfeacla-rpor- los discursos anü-iinpe* 

. • rialist^a que prodigan loŝ  • elementos 
, comu^sias.:..X.a:. bandera.;?oja? ...ondea 
; ^Obiie. p\ edificio. que había sido Re-, 
.;aaccib^'^él\«H§ráld.b de C u ^ . . y ^ n 
^ aohde' han est'áblec'id.o su cuartel ge-
ñef í i Itís cólífiUnistas." - • 

Algunes estiman que el profeso' 
• G.raw'San'Martín dimitirá pór no po­
der-•hacer frente a las exigefteías; 

•:cada-,-.v.ez /mayores, .de .los elementos 
.;ê ta*eif̂ istas, estimándose que en es-
Je .c^so je sucederá una Dictadura 

/onnada po.r:,ios sargentos del.Ejér­
cito, que son los que han llevado el 
movimiento en esta última fase. ' 

Ttrfftljién lós Estudiantes se hallar. 
'divididos ^XíTemistas y conser­
vadores. • u •̂ 

A pesar de los desesperados esfuer'-
zPS. .;q^e hacen ¡algunos. elementos 
para que los Estados Unidos inter-

.vengan en .Cuba,, el embajador nor-
• wámeílcaÁo,.'señor. Welles, prefiere 
abgtfenerée;' cotáideraridó que mien-

• ^ 8 íá vidá: dé lós extranjeros ño pe-
'ligre.ofebñ' ÍÓ9 misíbos: ctabaftos qxüé-
>nesr.!han de ^oMcioriar ' su' píéito" i té 
terne. i ? > - ¿r* , - ^ 

Las pérdidas entre el pequeño co­
mercio en .su mayoría pertenecientes 
a éspañoles, es enorme,. muchos de 
ellos 'ftah'; quedado' completamente 
•a'rruíiiadós.^Fábra.-' 

LO QITÉ,. OPINA EJi EMBAJADOR 
XORTEAMl-líIC ANO 

La Habana 22.—Gbmúniea lá Asso­
ciated Press .que, ha habido un en­
cuentro entre ..las. .tropas guberna­
mentales apoj'adas;..por soldados y 
los rebeldes acaudillados por Juan 
Blas Hernández, viéndose obligados 
estos a rétirárse, dejando biájas—Fa­
bra. 

ÜN ENCUENTRO SANGRIENTO D E 
L E A L E S Y R E B E L D E S 

Washington 22—El- Gobierno de los 
Estados Unidos ha. hecho algunas 
indicaciones a las, autoridades .cuba­
nas, como' consecuencia del saqueo 
de que ha sido óhféto en L a Haba­
na, nn esíáblecimíénto pertenecien­
te a un súbdito americano. 

Durante;da noche ;última sé regis-
traron. numerosos rsaqueos en casas 
situadas en los •alrededores de La 
Habana, 

Según ha manifestado el secretario 
de Estado, señor .línll, la situación 
no es amenazadora'éri el interior de 
Cuba, pero si muy crítica en L a Ha-

^ T í á y -.-.sus •'¿It'edédórie's.'-r^atótó. • 

E l minísti-o''francés cié Negocios 
Extranjeros, señor' Paul Bonoour, 
saldrá mañana por la noche para Gi­
nebra, déapués de haber asistíc^o áí 
Consejo dé ministrós que, se celebra­
rá por la mañana eri! él Palacio de 
Rambouillet, bajo la presidencia del 
señor Lebrún.—Fabra. 

* 
•* * 

París, 22—Las conversaciones fran-
co-anglo-americanas, han empezado 
esta tarde a las 17'30 en .el Ministe­
rio de Negocios Extranjeros, toman­
do parte en ellas, por los : Estados. 
Uñidos, los señores Norman Davis, 
Mariner (encargado de Negocios de 
París), Wilson (ministro en Berna) 
y Sllandules (consejero jurídico) 'r 
por Inglaterra, los señores John Si­
món, Edén, Tyrrell (embajador en 
París) y Cadogan (jefe del Servicio 
Británico en la Sociedad de Nacio­
nes), y por Francia, los señores Bon­
cour, Leger (secretario general del-. 
Ministeri-j de Negocios Extranjeros) 
y Massigli. 

Al terminar la reunión, que ha du­
rado hasta las 19 horas, fué facilitado-
un comunicado, en el que se dice que 
las conversaciones celebradas en la 
Embajada de Inglaterra y en el Quaü 
d'Orsay, han tenido por rebultado ha­
cer progresar la fijación de los pun­
tos de vista de los tres Gobiernos,1 
que habían sido expuestos con menos 
detalle durante - las conversacioneg-
celebradas anteriormente por los se­
ñores Davis y Edén, cofí los represen­
tantes del Gobierno francés.—Fabra. 

Londres, 22.-^En un discurso que 
ha pronunciadó én Darñiouth, el se­
ñor Lloyd George, ha* atribir'do'los! 
males que sufre Europa en la actua­
lidad a la violación de las promesas 
hechas en el Tratado dé Versalles, 
lamentándose de que nada práctico 
se haya hecho en el terreno del des­
arme desde 1919-

Pidió al Gobierno que no se mez­
cle en otro asunto Dinekin o Wrán-
gel ni en los de Alemania/ 

Agregó que sr las potencias logran 
derribar al «nazismo» alemán, el co­
munismo persistirá, y terminó di­
ciendo que Inglaterra tiene áhorá 
ocasión de desarrollar una labor no­

bilísima en los problemas, iuterna-
cionalcs en su calidad de campeona 
del «fair playa y de las actuaciones 
honradas.—aFbrá. 

EN E L CONSEJO DE LA S. D E N. 
HA INAUGURADO SUS TRABAJOS 

Ginebra 22:—Esta " níañana' sé h a n 
inaugurado; los trabajos del Conse­
jo de la Sociedad de Nacibries, cé-

' lehránddse dos sesiones, .una pública 
y otra privada. 

En la privada se acordó discutir 
la petición relativa a la, mihoríá asi­
ría del Irak. 

Después se acordó designar al se­
ñor Róting para el cargo de. director 
de la Sección de minorías de la Se­
cretaría, cargo que quedó vacante al 
ascender el señor Azcárate . a' secre­
tario general, adjunto. 

E n i a sesión' públicá el delegádo 
francés, conde Gláudel, presentó un 
informe sobre los trabajos llevados 
a cahp/ pór la Comisión de coopera­
ción inteléctuar. 

E l ,señor IVÍa.dariaga agradeció Jas 
frases que en dicho informe se de­
dican a l Gobierno español al men­
cionarla reunión organizada en Ma­
drid poi; el Comité de Ciencias y Ar­
fes para tratar del porvenir de la 
Óultura. 
" E l Consejo acordó confiar a un Co­
mité especial el examen de las posi­
bilidades de crear bajó los auspicios 
de la Sociedad de Naciones, una Co­
misión internacional de arquitectos. 

Finalmente aprobó la Ponencia de 
Irlanda sobre la labor de la Comi-

f sión consultiva del tráfico del opio 
• durante .la reunión celebrada últi­
mamente balo, la presidencia, del de­

legado español, señor Casares.T-Fa-
lOíA. iv,-

LLEGADA D E ESTUDIANTES ESPA­
ÑOLES D E LA CARRERA DIPLO­

MATICA 
' Ginebra, 22. — Han llegado a esta 

cápital los estudiantes éspañoles de 
la carrera diplomática que, bajo la 
dirección del señor Pedroso, están 
realizando un viaje de estudios. 

Los citados estudiantes presencia­
rán lag reuniones de la Asamblea y 
déí Consejo de la Sociedad de Nacio­
nes.—Fabra. 

De Rusia a Francia 

L a v i s t a p o r e l i n c e n d i o d e l R e i c h s t a g 

( C o n t i n u a c i ó n de l a p á g i n a 3) 

dirigen, y según las cuálés tuvo una 
participación en el incendio del Re: 
ichstag. Recuerda el señor Heínes que 
el incendio del' Reicbstág se produjo, 
en la noche del día 28 'de febrero. E l 
señor Héines salió el día'26 de febre­
ro de Berlín" jpára '^íéiwitz ..(^ííesia), 
en donde ¡estuvo hasta el día 1 do 
marzo. — Fabra, 

Leipzig,- 22,—En la, vista, del pro­
ceso seguido contra los. inoendijarioiS 
del Reichstag, el abogado, de Tor- j 
gler ha planteado a Van !dér Lübb¿ 
al final d e j a sesión diférentés'cufes-' 
tienes con objeto dé conseguir que' 
confesara que había obrado fuera del' 
Partido Camuniista» •>• •••' 

E l citado! defensor no ha logrado1 
su propósito; pues Van der Lubbe, nó' 
ha hecho declaración preeiisa :'algu-' 
na y se ha negado a contestar a la 
mayoría de las preguntas. 

ha, vista del procesó continuará' 
mañana.—Fabra¿ 

E L PROCESO, POR E L INCENDIO 
D E L REICHSTAG 

LA SESION DE A Y E R : 
Leipzig, 22.—En la sesión 'dé hoy 

del ptocéso por el iñCéndid del Rélchs 
tag, :el procesado - van der' Lubbe ha 
desmentido las informacioilés holan­
desas en las que se dice qite su fa­
milia había sostenido que Lubbe ro 
recibió las cartas en que se le pedía 
que aceptara ser defendido por el 
abogado señor Stomp: declaró qué la 
carta de su familia le fué éntregadá 
en la cárcel. ' • '• ' 

E l señor; Stonrp declaró 'qué' pudo 
entrevistarse edh Lubbe eh Aix cancel 
sin asistencia dé /hingu'ña' 'ótra ' per­
sona, y que . el ac.usíatío s^-negó" a'ser' 
defendido. • • '" W-

• Seguidamente declaró el Comisario 
de policía de Haissig, quien mani­
festó que un amigo de Lubbe, un tal 
Vink,..también comunista, le dijo la 
víspera del pritnero de mayo, que un: 
representante: del partido eomunista; 
holandés fué al periódico qüe dir igía 
Lubbe, haciéndose cargo de unos pa­
saportes y diversos papeles, • entre 
ellos listas de comunistas holandese? 
'y -extranjeros, con sus dilecciones ̂  
respectivas;- También 'figuraban!: * en 
esas listad algunos -ñOmbreS'1 dé- ále-
manés.'- í-í'1 ••<••. 

Cuando le preguntó a Vink po* 
qtté eí partido comunista se apo­
deraba de esos yápeles, le contestó 
•qüe era cón objeto de no crear di-
íicuitadeg' a Lubbe. < 
; " Despuiés- declaró que el interroga­
torio a lqtie fué; sometido el acusado 
fué; inclusoj extremadamente Cort's. 
;Lubbe, añadió, dió toda clasa de de­
talles sobre el incendio y hasta con­
fesó .que había pegado íué'go ál 
Réichstág, a causa' de creer quQ era 
necesario demostrar a lós óbreiós-
que habla llegado el momento dé 
sublevarse. 

Declaró después el perito señor 
Bonhoeffer, y seguidamente eí pré-
sidenté preguntó al procesado si de­
seaba hacer constar algo en relación 
con las declaraciones formuladas por 
estos últimos testigos, a lo que Lub­
be contestó: «No». 

A cóhtinuación se dió lectura á 
upa carta del abogado holandés se­
ñor Stomp-pidiéndó al fisr4 supe­
rior qué ¿e le admita como defensor 
del acusado, en el caso de que éste 
c'phsienta^ 
'"También se leyeron cartas de la 
familia del procesado rogando a éste 
î Ue acéptára la defensa del abogadlo 
Holandés •,; f¿ !{, '-p? t W * • • 'l'.Y 

E l presiden té bizó constar er esie 
ínoméntó que las cartas qué acaba 

Regreso de los 
aviadores 

• .Kiev, 22.—Los tres aviones minis-
teri'ales hah salido : con dirección a 
París. 

Se sabe que eh Cuanto hayan pasa­
do la frontera rusa abandonarán la 
formación én escuadrilla y viajaián 
por separado. Harán escala en Pra­
ga y seguramente estarán hoy mismo 
en Le Bourget.—Fabra-

Ni * 
París, 22]—Se reciben noticias dan­

do' cuenta de que los nviones «Jo-
seph Lebrix>> y «Biarritz», nan sali­
do de Moscou para Varsovia. 

E l avión én que viaja el señor Cot, 
y -dos de lós' tres avipnes de la es­
cuadrilla ' ministerial francesa, han 
llegado a Praga—Fabra. 

LLEGADA DFIL MINISTRO D E L 
A I R E FRANCES 

Le Bourget, 22.—Ha llegado el mi­
nistro del Aire, señor Cot, de regre­
so de su viajé a Rusia.—Fabra. 

EINSTEIN A H I T L E R 
L E D I C E QÜE LA POSICION D E L 
C A N C I L L E R S E D E B E A LA LOCU­
RA Y CREDULIDAD D E LOS A L E ­

MANES 
Londres, 22.—Interrogado sobre la 

declaración hecha recientemente por 
el éiiviado especial de Hitler a Lon­
dres, quien declaró que si Einstein 
regresaba a Alemania «nada tenía 
que temer del régimen hitleriano y 
que sólo sería, perseguido por falsa 
própáganda en él extranjero», el pro­
fesor Einstein ha declarado: 

«El tono de condescendencia que 
afecta Hi'tler respecto a mí me pa­
rece realmente muy divertido. E l 
canciller ha olvidado sin duda que 
debo mi posición en el mundo a un 
trabajo sólido y honrado, mientras 
qiié la suya no tiene otra base que 
la credulidad y la locura de sus com­
patriotas.»—Fabra. 
ALEMANIA Y E L E J E R C I T O B R I ­

TANICO 
Londres, 22.—Por primera vez, des­

de,, el año 1914, Alemania ha estado 
representada en las maniobras cele­
bradas por el Ejército británico.— 
Fabra, 

han de leerse había sido entregadas 
a van der Lubbe. 

E l señor Senffert, que fué desig­
nado por el Tribunal para asumir l a 
defensa del procesado, declaró que 
su defendido pudo entrevistarse con 
el señor Stomp, peró que no aceptó 
s n defensa. 

M señor Stomp conñrmó, en ca­
lidad de testigo, estas aseveraciones. 

E l fiscal superior leyó seguidamente 
una carta del teniente Schulz, e n la 
que desmiente las alegaciones hechas 
por la revista «Westbuchne», e n las 
qué se afirmaba que dicho teniente 
había tomado parte en el incendio 
del Parlamento. 

: Añade que en el momento de pro­
ducirse el incendio se hallaba én l a 
aldea de Tutzíng (BaViéra), en don-
de:'só' hallaba sometido á 'Un trata­
miento médicoj no interviniendo pa-
ra háda en ' actividades pólítiéáá. 

E l fiséal Superior se reservó él de­
recho de pedir aclaraciónés én el 
momento oportuno. 

E l presidente expuso qüé eirá ne-
Césiarior dejar eádárécTda la cuestión 
dé' -si' él: prócésadb Váñ der Lubbé es 
o rt6ricorhúnist'a. 

Él fiscal dió después lectura a "va­
rias :cartás:.:qüé'amigos de Lubbe le 
esÜñbieroh cuándo estaba fc'n la cár­
cel, fch las: que sé dcmüéstráh ' las 
siínpatíás del prol&tanadó intértia-

Él defensor del procesado Torgler 
dctílaró quo - en aquél momento "aca­
baba de sabor que' dctéVmínadon pe. 
riódicos extranjeros al tratar 'del 
proceso qUe se estaba celébrándo, lo 
cátífícábañ dtí «farsá» y pidió que 
sé adópteh i^édidás' cohtrá lós co_ 

: rre'spóftsalas' 'dé' dichos pci'iódíc'oáVen 
Aleñiarila.' 

E l 'fiscal pidió qüe se dijeran los 
nombres de ésos periódicos. 

Séguidamcrtte se leyó un folleto 
qúé los lié raíanos d e van der Lubbe 
hári redactado, én el que s© desmien­
ten las alegaciones heschas, según las 
cuales, el procesado no era más que 
un espía fascista, 

Mañana continuará la vistá.—^Fa-

Leipzig, 22. —. Cuando el señor 
Stomps se disponía a hacerle algu-
paas preguntas para poder certificar 
•i<$ip su. ^stadp, el procesado Van 
der Lubb^, 1̂  volvió la espalda, ne­
gándose a hablar con él. 

^ ^ ^ • ^ ^ W - ^ i W ^ Ó que en 
Vari der Lvbbe no existe ningún in­
dicio 1 de pirómanía—Pábra. ' 
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U L T I M A S I N F O 
B A R C E L O N A M A D R I D P R O R R o 

A Y U N T A I V H E N T O 
L A S E S I O N D E A N O C H E 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e u n a i m p r e c a c i ó n d e l s e ñ o r P e l l i c e n a , s e a r m ó u n e s c á n d a l o 

f o r m i d a b l e , a g r e d i é n d o s e v a r i o s c o n c e j a l e s 

Anoche, de segunda convocatoria, 
celebró sesión el pleno consistorial. 

Comenzó la sesión a las diez y me­
dia, bajo la presidencia der alcalde 
accidental señor Durán y Guardia. 

E l despacho oficial careció de in­
terés. 

E n el capítulo de asuntos sobre 
la mesa figuraba una proposición 
suscrita por el señor Durán y Guar­
dia interesando fuese disuelta la lla­
mada Comisión para la eficacia y 
economía de los servicios técnicos 
municipales y para que fuese enco­
mendado a las Comisiones de Fo­
mento y Ensanche el estudio de nue­
vos contratos de alumbrado público 
y de las dependencias municipales. 

Alrededor de dicha proposición se 
entabló un largo debate en el que 
intervinieron los señores Durán y 
Guardia (ocupó la presidencia el se­
ñor Marlés), Llopart, Vachier, VI-
lalta, Ruiz y Casanovas. Finalmente 
el señor Durán y Guardia anunció 
que retiraba la proposición y se dió 
por terminado el debate. 
LAS CONFESIONES RELIGIOSAS Y 

LA ENSEÑANZA LAICA 
Seguidamente se dió cuenta de una 

proposición suscrita por los señores 
Casanovas, Velilla. Giralt, Ruiz, Du­
rán, Bertrán de Quintana, Escofet y 
Olió, interesando: Que se pida a la 
Generalidad de Cataluña, se dirija al 
Gobierno de la República, solicitan­
do que puedan tomar posesión de to­
dos los ediñeios que las Confesiones 
Religiosas comprendidas en la Ley 
de 2 de junio de 1933 dedicaran a 
enseñanza a fin de que en los mismos 
se pueda establecer inmediatamente 
el que con carácter laico de la Re­
pública ha de sustituir el confeslo. 
nal que aquellas Congregaciones da_ 
ban otorgado el derecho de tomar 
posesión inmediatamente de dichos 
inmuebles. 

E l señor Pellicena solicitó que la 
proposición continuase sobre la mesa. 

Se opuso el señor Ruiz, quien pi­
dió la inmediata aprobación de la 
misma o el planteamiento de debate. 

Se acordó así y el señor Pellicena 
pronunció un largo discurso para 
oponerse a la proposición y a la vez 
para anunciar la presentación de 
otra, incidental, cuya defensa hizo 
seguidamente. 

La proposición, firmada por los se­
ñores Pellicena, Bausili, Llopart, 
Alomar, Amat, Nonell y Sagarra^ di­
ce así: 

«Que previamente a cualquiera 
otra gestión y con el objeto de evi­
tar inútiles duplicidades de servicios, 
que además de ser ruinosas, manten­
drían o acentuarían aún rivalidades 
que a todos interesa que desaparez­
can definitivamente ,se solicite Ce la 
Generalidad de Cataluña que se uiri-
ja al Gobierno de la República, in. 
teresando que mientras subsista en 
su redactado actual el artículo séptL 
mo del Estatuto, pueda la Generali­
dad ejercer dentro del territorio de 
Cataluña, en forma de delegación y 
con todas aquellas garantías de or­
den administrativo y político que el 
Estado crea necesarias, las funciones 
que en lo que atañe a la enseñanza 
tiene reservadas el Poder Central». 

Le contestó el señor Casanovas, bre­
vemente, diciendo que aceptaba la 
proposición incidental del señor Pe­
llicena, con carácter de enmienda, 
haciendo algunas salvedades respecto 
al redactado de la misma. 

E l señor Giralt intervino para ad­
herirse al criterio expuesto por el se­
ñor Casanovas. 

E l señor Bausili presentó una nue­
va proposición incidental concebida 
en los términos siguientes: 

«Que el Ayuntamiento acuerde • di­
rigirse a 'a Generalidad con el rue­
go de que gestione y obtenga del 
Parlamento y del Gobierno de Espa­
ña, una participación equitativa, 
jus<t& y proporcionada del Estado es­
pañol, en los gastos de la enseñan­
za en Cataluña, teniendo en cuenta 
la población, el Censo escolar y la 
capacidad contributiva de Cataluña; 

. y que mientras esto no se haya obte­
nido, quede sin efecto la proposi­
ción que se discute, originaria del 
debate.» 

E l señor Casanovas se mostró con­
forme con la primera parte de dicha 
proposición rechazando de plano la 
suspensión que se pedía, ya que ello 
Significaría un recurso para que las 
Congregaciones religiosas se salva­
sen de la confiscación de sus centros 
de enseñanza. 

Intervino nuevamente el señor Gi­
ralt para rechazar los argumentos 
enpleados por el señor Bausili en 
defensa de su proposición, diciendo 
que carecían de fundamento y esta­
ban en contradición unos con otros. 
Atacó a la Lliga Catalana diciendo 
que bajo un falso catalanismo encu­
bría deseos puramente practicistas 
de financieros y de economistas, más 
atentos a fines particulares de cla­
se que al interés general de los ciu­
dadanos* 

Rectificó el señor Bausili. 
Finalmente se acordó votar la se­

gunda parte de la propocición inci­
dental del señor Bausili, o sea a par­
tir de «y mientras esto no se haya 
obtenido, etc.» Fué rechazada por 
29 votos contra 8. 

E l señor Velilla y otros concejales 
presentaron una proposición inciden­
tal en el sentido de qne habiendo 
sido suficientemente discutido el 
asunto, se pasase a votar la propo­
sición inicial, o sea la del señor Ca­
sanovas. 

E l señor Segarra protestó y el se­
ñor Velilla defendió su proposición, 
añadiendo que era perder el tiempo 
seguir en discusiones, ya que, como 
había dicho en su primer parlamen­
to el señor Giralt, nunca, en el as­
pecto espiritual que informaba el 
asunto origen del debate, podría lle­
garse a un acuerdo con la Lliga Ca­
talana. 

E l señor Segarra insistió en discu­
tir, diciendo que el Reglamento le 
amparaba. 

E l señor Pellicena se adhirió a las 
palabras de su compañero de minor-a 
y el señor Segarra combatió la pro­
posición del señor Casanovas durante 
veinte minutos, originando frecuen­
tes protestas en los escaños radica, 
les y de la Esquerra. 

Le contestó el señor Casanovas, 
quien defendió la proposición. 

Dijo que no se trataba de una per­
secución religiosa, sino del cumpli­
miento de las leyes votadas por la 
República. 

Agregó que a la hora de las perse­
cuciones, el maestro no protestaba, 
y presentaba la otra mejilla. Vos­
otros—dijo—no tenéis aquel espír i tu. 

Terminó haciendo constar que era 
función del Estado crear escuelas y, 
por lo tanto, decretar la incautación 
de los edificios de la enseñanza re­
ligiosa, estaba en su derecho al des­
tinar aquellos edificios para escuelas 
laicas. 

Rectificó el señor Sagarra. (Ha­
bían transcurrido, en discusiones, 4(i 
minutos desde que el señor Velilla 
presentó su proposición de «no ha 
lugar a continuar el debate.) 

También rectificó, para alusiones, 
el señor Pellicena. 

UN FORMIDABLE ESCANDALO 
Al terminar su rectificación el se­

ñor Pellicena, que fué constantemen­
te interrumpido, agitando constan­
temente la campanilla el presidente 
señor Durán y Guardia, se produjo 
un gran escándalo. 

E l señor Pellicena exclamó, al fi­
nal de su discurso: «Sois todos unos 
hipócritas.» 

En aquel momento el señor Aragay 
abandonó rápidamente su escaño con 
intención, al parecer, de agredir al 
señor Pellicena. Se interpuso -l con­
cejal de la Lliga señor MÍSSÓ. 

Los dos concejales se agredieron a 
puñetazos. 

Inmediatamente se lanzaron al 
hemiciclo los señores Segarra, Ruiz. 
^Juisé, Comas, Vacbier y otros, en­
tablándose una verdadera batalla 
campal, menudeando los puñetazos. 

E l escándalo fué épico. 
Todos los concejales gritaban a la 

vez, mientras la pre-idencia seguía 
agitando la campanilla y el señor 
Santamaría protestaba de tal proce­
der. 

Restablecida, al cabo de cinco mi­
nutos, una relativa calma, leghtróse 
un nuevo conato ue agresión, pues el 
señor Aragay, que había ¿ido, llevado 
por sus amigos a su escaño, visible­
mente excitado, volvió a bajar al he­
miciclo, dirigiéndose de nuevo hacia 
los escaños ocupados por los conce­
jales de Lliga Calalrna. 

Resuelto el incidente hablaron pa­
ra lamentar lo ocurrido, los señores 
Casanovas, Giralt, quienes pidieron 
al señor Pellicena retirase sus pa­
labras. 

E l señor Bausili habló a su vez 
¡ para contestar a los señores Cása-
novas y Giralt. 

P O R L A A M N I S T I A 

E l m i t i n d e l a F e d e r a c i ó n d e S i n d i c a ­

t o s , e n l a p l a z a M o n u m e n t a l 

E l señor Pellicena dijo que nunca 
había pasado por su ánimo la inten­
ción de ofender particularmente a 
ninguno de los concejales y por lo 
tanto no tenía inconveniente en re­
tirar sus palabras, no obstante ci -
tinuar con sus reservas mentales res­
pecto a la posición. política de las 
diferentes minorías consistoriales. 

Aplacados de esta forma los áni­
mos se procedió a votar la propo­
sición del señor Velilla, que fué 
aprobada por 30 votos contra 8. 

A petición del señor Pell cena fué 
votada al proposición incial del se­
ñor Casanovas, con el resultado d1 
31-8, a favor de la misma, que que­
dó, por lo tanto, aprobada. 

(Cont'núa la seslén). 

D E P O R T E S 
B O X E O 
LA REUMON DE ESTA NOCHE EN 

E L I D E A L SALON 
Ha despertado gran expectación 

la velada que para esta oche nos ha 
preparado la novel Empiesa ae me­
nas Ring, en el local dei S a l ó n I d e a l 
E n el combate de fondo y en d ez 
rounds, nos presentarán ai loiuiida-
ble pegador Martínez, que ¿eiá 
opuesto al aragonés Ai ial. m u c h a c h o 
de fuerte punch y boxeador al mis­
mo tiempo, pues su vicunla ¿obre 
Miró bien claro lo demuesira. iVar-
tinez tendrá que emplearse a íondo 
en este combate si quiere seguir ade­
lante, pues un tropiezo ante ei ara­
gonés le equivaldría fatales conse­
cuencias. 

En otro combate en ocho rounds. 
Puig. el reciente vencedor de Ba­
rranco, tendrá por adversario al 
científico Llach, hombre peligrooO 
por cierto ante la juventud de Pu g. 

Tanto Puig como Llach han de­
mostrado hallarse en gran fonna. 
pues en sus últimas peleas todavía 
se recuerdan entre los aficionados. 

LA VELADA DE ESTA NOCttE J^N 
E L IRIS PARK: «ORI - SAMRhR 

Esta noche, a las 10 15, realizan­
do los organizadores su propósito de 
efectuar una velada semanal, ten­
drá lugar sobre el ring del Irls-Park 
una interesante reunión amateur, 
que se cerrará con un combate entre 
los profesionales-Gori y Sarr! 

L a pelea de fondo será u n di no 
colofón. Samber, el vencedor de dos 
duros campeones como son Sangchl-
11 y Liberato, encuentra un rival 
digno de él al enfrentarse con Go­
ri, batagador incansable, que es, en 
el boxeo italiano, una figura rele­
vante. 

ANTE LA PROXIMIDAD DE LOS 
CAMPEONATOS D E ESPAÑA AMA-

TEURS 

E n la última nota hablando de 
esta competición, que tan marcada­
mente ha interesado a los aficiona­
dos todos y de manera especial a 
los barceloneses, a los que será da­
ble presenciar la serie de disputa­
dos encuentros que nos prometen los 
representantes de las d;versas r e j o ­
nes inscritos en estos Campeonatos, 
decíamos que Valert-rla, solamente ce 
bailaría representada nn el pesó rr^-
llos hoy podemos añadir que la Fe­
deración levantina. ú?t,jm^mnnte ha 
comunicado que despliz^rá r^n^ 
hombres debidamente prepataclas y 
denuestos a comesnjír p a r a r e ' 
gión cinco de los ocho t í t u l ó s de 
campeón que habrá en litig'o-

B I L L A R 
LOS PROXTMOS CAMPEONATOS 

D E L B. C. « . 
Los dirigentes del Billar Club Bar­

celona, siguiendo la pauta de dar la 
máxima acíividad a la propacrard^ 
del deporte del billar, comunica a 
los asociados y a los afeionados en 
géneraL la próxima apertura dp Tam-
pnonatos y pruebas que tendrá lupar 
el día 16 de octubre, para la actual 
temporada 1933-̂ 4, en su local soc'al 
calle Cortes, 595 (bajos del Coli-
seum). 

La apertura se fijará el día 15 con 
un programa de festejos deportivos 
que se anunciarán oportunamente. 

Anoche se celebró en la Plaza de 
TOÍ-L-S iViuimiueiital el m i t i n pro am-
i m L l u . , Organizado por la federac ión 
Local üe sindicatos Unicos. 

Kn ios o.icones de andanada, en 
la pai i.e del loiil, había grandes le-
tieios de diversos Ateneos Liberta-
nos y uel Grupo «faros», en los que 
te reclamaba la libertad de los pie-
sos sqciales que hay en España. 

l-«Oo oí adores se situaron en el to­
r i l , eri donde se habían colocado va­
rios altavoces. 

A la entrada de la Plaza, unas mu­
cha' has i.edían ayuda económica pa­
ra los presos. 

El acto, al que íosistió un gran 
te .LÍO, y entre él bastantes muje-
iCft, íué presidido por J. Corbella, 
secretario del Comité Regional de 
Cataluña. 

Inició los discursos J. R. Magriñá, 
de P.artelona, quien comenzó anali-
zandri lo siorificación de la F A I den­
tro de la CNT, medios de combale 
y defensa, oue ninguna otra agru-
pación social, dijo, puede aportar en 
defensa del obrero. Expuso todo un 
programa acerca de la libertad y del 
movimiento obrero. Exr.Tninó el ca-
miho y las leidencias de los part;-
dos bnrírueRPs, para recordar las lu-
ctag j l^s en España, esneoialmen-
te en Cataluña en la /'poca de Mar­
tínez Anido. ITr-bló del juicio por 
i o c guoegos de Tarrasa, y neeró de una 
manern rotunda la páttféipaéióh de 
i , •^'XT'T• 0 n | o g BxxcéfOB del 10 dp 
agosto. Terminé ref^amando una In* 
mediata amnist ía para los obreros 
( ue f i n i e r o n P^r defender nna 
iden. El discurso de Magriñá duró 
una hora. 

Siguió en el uso de la palabra Cla­
ro J. Serdón. de la CNT de Madrid, 
quien ^npl ZÓ. historiándolos, los re-

¡ gímenes fascistas de los diversos Es-
l lados burgueses, puntualizando la 
conquisté del Poder llevada a cabo 
er Jtali?, Alemania, Arpentina y Cu-
ba, con una tác t ica de liberalismo. 
Añadió ore los obreros deben opo-
rense por lodos los medios a los pro-
crê ot? de la rercción, no tolerando 
que o» F ^ r ñ a pueda un día llegar 
p cua;:ír de nuevo una dictadura, de 
Id él ase ore sea. Anunció, sin em­
barco, riue í'sta pe arerra. como lo 
rrue^r1 la irtentada marcha de los 
agiiarfoiB BObfrí! Madrid, que el Go­
bierno suspendió a ú l t ima hora pre-
ddlfódo por las clases obreras. F i ­
nalmente, recomendó a los obreros 
cue pidan unidos, sin vacilaciones, 
la libertad de los preoios sociales, 

Seguidamente bace uso de la pala-

INCENDIO EN UN TALLER DE 
ARTICULOS DE CELULOIDE 

RESULTO HERIDO UN GUARDIA 
URBANO 

A eso de las ocho de la noche do 
ayer, se declaró un incendio en el 
piso piinicto, perteneciente a ta • a-
sa señalada con las números 1 y 8 
de la calle de Santo Domingo del Cali. 

En el mencionado piso tiene esta­
blecido don Marcos Rubio, un taller 
de monturas de broches de celuloide, 
y según PUS manifestaciones, a con­
secuencia de uc corto circuito, se 
prendió fuego a las mercancías quo 
allí había almacenadas. 

Uno de los primeros en llegar pu­
ra prestar auxilio a las personas que 
se encontraban en el piso de refe­
rencia, fué vi guardia urbano Fran­
cisco N a v a n ó , quien fué alcanzado 
por las llamas, resultando con lesio­
nes, por lu que se le condujo al J34# 
pensarlo de las Casas Consistoriales. 

El tacuUativo de guardia, al io-
coñócer al herido, vio que pieseula-
ha heridas en la pierna izquierda, 
eitisiones y contusiones en la dereciia 
y quemadui ius de primer grado, 

í Pura sofocar el fuego acudieron 
lew i-etenes de' bomberos del i'arqu..' 
y de la calle de Piovcnza, quienes 
lograron que el incendio no se pro­
pagase a todo el edificio, dejándolo 
coíñpfetaménté exünguidó a la hora 
de iniciarse. 

Al enterarse del suceso, acudiQion 
alii el alcalde accidental, señor Du-
rán y Guardia, el teniente de ah-al-
de,' señor Sagarra y fuerzas de Se­
guridad y guardias urbanos. 

Lás pérdidas ocasionadas por el 
incendio se calculan en unas Me-; 
mi l péselas y el taller no estaba ase­
gurado. 

ROBO 
En el domicilio de Tr in idad Ve­

nero, Vía Augusta, núm. 6, entraron 
los ladrones llevándose ropas y efec­
tos por valor de dos m i l pesetas. 

O E . N U r S C l A CONTRA UN COBRA­
DOR 

L a Sociedad Hispania de Previ­
sión, ha presentado la de^nn OOP-

bra Francisco Isgleas, de Sana Pellu 
de Guixols, el cual comienza hacien­
do referencia a las leyes votadas por 
el anterior Gobierno. Se refiere es-
peeinlmnte a la ley de Defensa de 
la República, de la que dice que fué 
.una especie de reacción contra las 
promesas fallidas de los propios so­
cialistas. Dice que no fué una Uy 
de Defensa de la República, sino de 
los socialistas. 

De-pués so .refiere a la ley de Aso­
ciaciones de 8 de abril, la cual, aun, 
que no ha sido íntegramente aplica: 
da, tampoco sie ha podido evitar que 
tea aplicada en algunos lugares. 1^ 
C. N. T.—dice—tiene la obligación 
de evitar que sea aplicada. Esté ora­
dor tiene que retirarse por haberse 
puesto súbitamente afónico. 

A conünuación, habla Expcddto 
Duxán el cual dice que ha lliegado el 
momento de da- la batalla decisiva 
al capitalismo y destruir Las bases 
del Estado. Dirige un durísimo ata, 
que al Gobierno actual, al que acusa 
de dilapidador. Habla de los preau-
pu stos y dice que se ha destinado 
a las necesidades de guerra mág do 
setecientos millones de pesetas y en 
cambio no se ha destinado más que 
un millón a remediar el paro,for­
zoso. Asegura que se prepara un gol­
pe fascista^ por lo cual incita a ios 
obreros a la lucha. También habla 
del «tieintismo», que califica d« 
gangrena del partido. 

Acto seguido habla Avelino Gon­
zález.. Dice que los problemas de los 
trabajadores no tienen otra solución 
que la revolución social de tipo anar­
quista, que no pueda convertirse en 
dictadura. 

A continuación habla de lo que es 
la Confederación Nacional del Tra­
bajo y de cuáles son sus propósitos» 
Se refiere al fracaso de todas las ideo­
logías y preconiza la lucha directa. 
Habla de la revolución rusa, cuya his­
toria traaa a grandes raegos, y dice 
que es el fracaso de la revolución y 
la dictadura de un partido-

Finalmente Corbella, secretario de 
la C. N. T., hace el resumen de las 
discursos pronunciados y da lectura 
a las conclusiones adoptadas, que son: 

Armisticio y derogación de proce­
sos. 

Derogación de las Ley de vagos y 
maleantes. 

Apertura de Sindicatos. 
Libertad de Prensa, 
El mitm terminó a la una nvenos 

cuarto. No se produjo ningún inci­
dente. 

tra un cobrador al que entregó re­
cibos por valor de 9-700 pesetas. (JUS 
no ha liquidado. 

MÍ J E R DESAPARECIDA 
Lorenzo Capell, dueño de la fou* 

da L a Palmera, ha dado cuenta que 
desde el día 11 del actual falta de la 
fonda Juana Vicha Murillo, de 47 
años, que en ella estaba hospedada, 
habiendo dejado una maleta y ro* 
pas. 

E n l a p i s c i n a d e l « C . N . B . ^ 

E L P R I M E R F E S T I V A L CON El* 
" C H E V A L I E R R O Z E SPORTS" 
Anoche, con regular concurrenciai 

tuvo lugar el primer festival organi-
z do con la visita del Chev.il er Ro-
ze Sports, equipo que ya conocían U»8 
aficionados barceloneses. 

Los resultado i fueron^ 
50 m. libre, internacional: 

Primero, Sabata, C. N. B , 27 S. 
100 m. espalda, internacional: 

Primero, Boull, c. N. B., 1 m 20 s-
4 x 200 m . , internacional: 

Primero, Equipo del Chevaliírr, i0 4 
minutos. 16 s. 1-10. 
Water-polo: 

Seis a cuatro a favor del C N. B-

E n O l y m p i a 

LA R E U N I O N D E ANOCHE 
Dada la hora a que términó Ia 

reunión pügllistica de anoche íf1 
Olympia, nos limitamos en la pr6' 
^onte edición a dar los resultad^3 
de la misma, dejando el comentai'i0 
âxa nuestra próxima-

Ignacio Ara fué dado vencedor de 
5 batino, por puntos. E l combate f«é 
t'na solemne comedia y una burlft 
para nue tra afición. Deido la org*' 
nlzaición del match hasta la últio1* 
campanada del gong. 

Martínez de Al iara venció, por pu»1' 
tos, si francés Lauriot. 

Lozano triunfó netamente de U * ' 
ra. Un gran combate. 

Delgado venció a Cuesta, por P«"' | 
tos, y Colás a Martín, en el pre"-

ar'.—M, M , 

http://Chev.il
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\ i : i ( v i o s o s ! 
Satta de sutrit nAtilmentr uraciai • lat 

icraditada* 

ORAGEIS POTENCÍALES del Or.SOIVSi 
aue combaten de un» manera cAmoda. ráPVd: 

/ aficai la 
M o i l P Q C t o n i O Impotenni» «e.r rorlas .sus m» 
l»CUI d S I C I M d . nirt.Kt}.«>inn«.s). 48101 <tp en-
aeza. tantancia mentad, uérdide i r -nemona. 
vértiqot. fatiga coronral, temblores, dituensip 
nerviosa, nalpit aciones, h'steritme v trastorno-1 
nerviosos i r ¿-pnpral dp las nnniPrnt v tnrln» ln" 
trastornos orqáninos an» 'pnaran OOT «ansa i 
ineon aírotaniipntc n«rv>oso. 

caí paqeas potenciales del Dr. Soivre, ^ ^ med». 
nt.c w1 'l'mfi"tc esencial dm cerebro, mednt» y todn îstî nut 

^ t̂fiofio r«ir»»i'«r«nrtr 61 «"KO» -"exijal oroolo de ta -fdart. íionspirvando !>• 
f"''!Vft > oro'ntiiTKnrtf i» »irta: •nidtptida* «sDOfiialmnnto » ios -tBotartns ei> 

nvBntiK DOI t:ndi> i«lase dp ircnsos. « los (jne »«rifio.an trahaios «x-
!T,..' t-nntr ftaTo.1- "omr moral»»> n iiitnlnrt.nules. usoortistas hombre» 
ipK îpnria Cintinciero» urttst»». ^omBr îant̂ s. >ndn«trialAR. ofinsarloren 

• • ônB1e«"e•1r,, itemprp ÔD las Qraaea» ootennialet del Or. Soivré. 
Hirió." M* «sftn»ntOs> o «templos ftetlmente i disooniendr «i r)r8rant<!m« 

v~ ffiannriarlos con frernenci» i mftx mn rftsnltJido. ijesrnnrin » la BX-
f11 rnn ' ''''' ,r,0'pntar ortraniamci «ion ínereins orooia.» de I: 

nfnri Basta tomar un frasco oara •tonvennerse de ello 
'"vENTA S'51' •'TAS <• RASCO, «n toda» io» urinrioale. tarmaeiat 

He SsoaK» ^qrtunai 4mirio» 

M>viHno< t''¿f ot.u» áii '-iaÜút' le lOfrec parí-VIW'A - UinifienrtoNt 
et, a <)tie-ma> Laboratorio Sókatsro . Callo del tor. 16. Baroelnna 

K <, irrat.is ni» «hrltr ^xolleati^r inhre «I iriiren desarrollr v trat* •ecihirí' «P»*1 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en toda» sus manifestaciones URETRITI3, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 

GOTA MILITAR, etc.. en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , F L U | O S , 
etc.. en la mujer, por crónicas y rebeldes 
<lue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , rápida y eflcat con los, 

MIW DEl í lMll 
flue depuran la sangre y los humores, comunican a !a orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcídas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras lomas, l<vrrfejorla prosigue hasta 
á\ completo y perfecto restablecimiento de todó el aparato genlto-urt-
narlo, curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apll-
.caclones d« sondas.,bujías, etc.. tan peligroso siempre por las compli­
caciones á cjue exponen y nadie se entera de su enfermedad. 

Basta tomar una cata p a r a c o n v e n c e r s e de el lo. 
6xlgld siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O I V R É 
y no admitir sustitucióne» Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta • t'50 omjm en las principales farmacias de 

España, Portugal y América. 

Compañía Trasatlántica 
Servicio de» mes de sep-iembre de 

LlÑflA] D E L CANTABRICO A CUBA - MEJICO 
tUJ vapoi HAIÍAÍJA saldrá, salvo variación, de 

Utlbíio y Santandet el 25 de seytleinbre. de UHÓn 
el 2(5 y de tJoiuña el 27, para fciatiana v Veracruz. 
escalando; en Nueva York al regreso. 

Próxima salida salvo variación, el 25 de oduDre. 

LINEA ÜEL M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO 
V E N E Z U E L A COLOMBIA 

E l vapor MAUAKUANEb saldrá, salvo varia 
elóD. de tíancelonn el 20 de septiembre, de Valen 
cía el 21. de Málaga el 22. de Cádiz el 24 uara 
Las Paluuta, San Juan de Puerto Kloo. Sto. ü o 
mingo irva.). La tUiavra. Puerto Cabello (fva.) 
Curavso irva.). Puerto Colombia (fva.) y Cris 
tóbal. 

P ióx ima salida salvo variación, el 20 de oc­
tubre. 
EXTEASION AL M E D I T E R R A N E O D E LA LINEA 

D E L CANTABRICO A CUBA . MEJICO 
E l vapor CtUSTUliAL CULON saldrá de Baixe 

lona, salvo variación, el 16 de octubre, para Ta 
rrag-omi (tva.). Valencia. Alicante (tva.) MálaKa. 
Cádiz y Bilbao .de donde saldrá el 2b del mismo 
mea bara Habana Veracruz y escalas intermedias 

LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA VORl\ 
CUBA - CENTRO AMERICA 

E l vapor MANUEL AKNUB saldrá, salvo varia­
ción, de üarcelona y Tarragona el IB de seplieui 
bra ne Valéñela el 17. de Alicante el 18. de Mála­
ga el la de Cádiz el 20 y de Vlgo el 22. para 
Nueva Vor ii. Habana,. Puerto Barrios. Puerto Li­
nón y Cristóbal. 

Prósima salida, el 16 de noviembre. 

Servicio tipo Uran Hotel . T ^ . H . - cine sonoro 
Onmesta, etc. eitc, 

Las cpn^odidaáes y trato de que disfruta el 
pasaje se mantienen a la altura tradicional de 
la Compañía. 

También ' Lene establecida esta Compañía una 
red dt servidos combinados para los principa­
les puertos del mundo, servidos por lineas re­
gulares. 

Para intormes y despacho de pasajes, en su 
Consignatario. A. RIpoí. Layétana. 3. 

V e r b e n a s y F i e s t a s 

A D O R N O S • G U I R N A L D A S 
F A R O L I L L O S , e t c . 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

•: JO: 

E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
' Mse oaíaiootí Teléfono. I50£f 

i i imum 

D€ ALOUlLERl 
OESDE, Al MES! 
C . B 1 E G E R f H 

L O C A L E S PARA AL 
Q U I L A R . P R O P IÜS 
HARA D E S P A C H O S V 
O F I C I N A S . 9, P L A Z A 

CATALUÑA. 9. 

PRAS 
• DESEA VENDER? 

sacando todo su valor 

HÜTELtieVENTAS 
Desea comprar a buen 

precio 

HOTELtieVENTAS 
Pelayo. 8. - Telf. 14370 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S , 8. Joyería N ú ñ e z 

i V i ü i B U S 

COMPRO 
Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Man- l'OSKR. 
vi. KSi hl.ilK *te. rn. \ 
iro bien v en -iettuida. 
MPiRLAMO DE OLA-
SiONKS CORTES. 414 

T E L . 3(1.422 

AS 
MEDIO OFICIAL 

ebanista o carpintero, pa­
ra t.allpr de nrmaz^-'es 
(sillones), p a r a tpoizar. 
falta. Riereta, núm. 12 

Se desea conceder 
licencia explotación paten­
te española n.o HSfiSS D. 
Guy HMhouse, por «Pis­
pos tivo p-Hi-n ' la fahrifa-

^ción^ de d'scos sonoros». 
Tnfonnes Agcncifi EspeC ;i! 
Patentes y Marras. Conso­
ló de Ciento. 347 

S I S 
Pensión LaMundial 
Hospital 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Macr-
níf ica terraza de vera­

no. Baño. Telefono 17331 

OFERTAS 

A C A D E M I A 
Rambla Cataluña. 114. Tel. 75l«3 

S O L F E O - PIANO - VTOLIN - C E L L O - CANTO - COMPOSICION 
Sesiones do estudio y conciertos 
por el c o n j u n t o instrumental 

R P A - GUITARRA, ele. 

M U S I C A P R O A M O R E A R T I S 

C A F E T E R A 
Snider, 4 tazas; id. Bra­
vo, 6 litros; billar caram­
bolas y 3 lunas biseladas 
180 x 90, junto o separa­
do. Lo doy barato. R. Ro-
sellón. 28á Bar 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
(íabinete instnlado con 
todos ios «d^lanto? que 
la C i e n c i a modt>i na 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
«nfts renombrados trahi-

notps nacionalfis v 
extranieros 

P R E C I O S R E O U J i O o s 

Piáza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

S E ñ O R I T A 
de buena presentación ,y: 
con excelentes referencias, 
se ofrece para dependien-
ta de ventas al detall o 
cosa • análoga. Esc . DIA 
G R A F I C O n ú m . 9Ü5 

C O L U M N A S 
V f G A S 

Rejas. Rejados i 
torio lo necesario 
para edificar, en 
hierro y madera lo 

encontrará en 
nrgel, 41. v 

A L M A C E N E S D t 

i . PAMES CASAS 

Seiú'veí ia , l3/ 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
par» licored. larahes con­
fitería, etc. Verdadera es­
pecialidad en las de otan-
tas hicriénicas v flores, rio 
toda concentración para 
elaborar Coronias. Quinas 

extracto y loción . 

Fábrica ríe Zsencias 
E V A 

Viladomat. 102 y 104 
T E L E F O N O 32247 

A U T O S 
Por ausentarme. vendó 
por lo que dén. Hispano 
Suiza. BiiKattl lu HP. S u-
debaker. Ansaldo Id H I'. 
Overland. cond. int. Ver-
morel 10 HP. Konllot h H H 
todos en marcha.. Carrete-, 
ra de la Kordet.a. 3. Cor­
tes 34» iunto Hza. España 

BORDADORAS 
Máquina Corhsly Marca L . 
en muy buen élstado. -se-
vende económica. S é n e c a , 
núm. 1, tda,. 

G A N G k 
Wm «ADIO 
j¡UÍtíERNAü 
Cambiamos su . fo-
'lófftafo o Rramola 

por una radio. 
Válvulas radio la 
mejor marca a 61) 

por 1011 de des­
cuento 

86, Viladomat, afi 
Teléfono 3ll2(.8 

M U E'̂ B L E S 
V C o l c h o n e s a F l a z u s , 
s i n f iador . 18. cal lo; 

S a n i a A n a , 18 

M O L I N O 
desintegrador, propio pa­
ra pulverizar tierras, co­
lores, vidrio, etc. etc. pue­
de elaborar impalpable 6 
y 7 toneladas diarias, ven­
do muy barato y es com-
pletam3nte nuevo. Contes­
tar DIA G R A F I C O n. 2220 

M U E B L E S 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

M U E B L E S 

P L A 

C A R M E N , 6 4 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve-
alencia del comprador 
" Cambios,; AÍiintléí.'1 

«eparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 1264.') 

V E N D 0 
cafe del Centro. , con dos 
billares y p i a n o , p o r 
ausentarme. San Pol de 
Mar. R . Mar, 49 

Traspaso tienda 
con vivienda y almacén en 
c. Salmerón. Razón de 10 
a 12 en c. Sans. n ú m 5. 
Vaquería 

VARIOS 
¿BUSCA Ud LA 
E S P E R A N Z A ? 

Lea usled 
L A B I B L I A 

Casa de ^ Biblia 
Calle CORTES. 552 

L a vida de la persona 
y a grabada en el rostro y 
las manos, la profesora 
Yoga es la más indicad» 
para descifrarlo. Laureano 
Figuerola. 7, bjs. 1 Gracia 

P E L O ó V E L L O 
Sras. Las pinzas.- los- De-. 
pilatorios y la K'e'ctricida'd 
estropean el Cutis.: Pruebe 
Eslil California, único ga­
rantiza la piel finísima.. 
Salmerón, ñí. prl. de 3 a S 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S FILIS- PIEL 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPSA 
Curación de la prósta. 
ta v tumores sin ope­
rar. Abonos económicos 

o R MURA 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 a 1 

P. Universidad, I 

W e n 
Q < 

e n J 
< 

VA L E 
FOTOS poi AMER 

CARMEN. 3 

2 ' K f t v 'a presen-
v'u tación de es­

to vale darán' 
d » r e c,h o a, 
un hermoso 
tamaño Ih 

por 2ñ centlmetma. en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

.usted ; 
retrato 

m 
m 
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w 
H 
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E L D i A G R A F i C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 

¿runstpiuiacieij .euuiaiia en L L OÍA u i iAt lLU aa sido caú evideUe que aiucnos de nues-
tru& lectores uut Qau traiibajiiido su aplauso, enire elogios que, curdialiiieute, agradecemos. INueslros 
uumeros duiuimcaies descendiendo su precio a diez ceiuiinos. no solo no nan sido reducidos en pagi-
cas, sino que tas pequenas novelas qu^ -n ellas aparecían, van fínnadas, desde el pasado número, 
por tas má- prestigiosas Utírsonamiades de nuetdras letras No nay suceso, problem urbano, cuesiión 
política, acontecimiento liiternacionai que no sea recogido en nuestras pagiLas, añadidas a la ínfor-
macioii estricta, tas encueras e mteiviiis necesarias para mayor comprensión y completo Informativo. 
Nuestras p .ginafc ae rotoffrábadp. suticientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
naL sido "completadas con rotogtabados en el interior del f eriódico cuándo el reportaje o la noticia 
nan ne(?BSijadf) lina idi' IMI vidual. 

Este contimiadc esfuerzc nuesiro sera sostenido y ampliado con nuevas aportaciones Informativas y 
iiteranaí. qut iremos -imendo -\ i.uestrus lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta­
mente de toda política No desea tus uií£s que nacer de EL DIA (iHAI-ICO un diario bien informado y 
•le ^raia lectura en ei que repercuta la vida de veinticuatro bnras con todas las perfecciones perio­
dísticas el rolograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

• • • 
Para correspondei de ur.a manera practica al favor de nuestros lectores y anunciantes, E L DIA 

GRAFICO, úe íémerúo con aigmtas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu­
blicidad, ba organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte Ei reparto de lichos ibseqiiíos se celebrara dúrar-te los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril y ,corre|pon.dérán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, ncti.bre noviemiirp lifiembre enero y febrero marzo, 

Lo.t pbsequios iue se entregarán a nuestros, lectores en el pies, de octubre, es decir, los corres­
pondientes a los boletines de los meses de agosto y septiembre. será.n 22 y sus, características han ve­
nido, siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo serán, nueváment'e en números sucesivos. 

El imparte de los artículos y objetos que serán sorteados asciende á bastantes miles de pesetas. 

oporiiíi.cniTerii.- irínibs-'réíroduciléiido-,: •tptb«r4ficametite.' los objetos para, que r ) " ^ , lectores 
puedan lirst ••lienta de su iniimitancia. 

Para ipnn i ob^qyjos, solo es necesario que nuestro^ lectores recorten, a diario, durante xos 
,lip,; ' , , i tiembre los cincuenta boletines con numeración correlativa que publicaremos 
en ÉL Di X « . IIAULU 

Pard tomai parte en el sorteo, se canjearar en nuestra Administración, Plaza de Cataluña, 9, sl es 
ei léctoi de Barcelona personalmente, y si es de fuera, por correo. los cincuenta boletines CON NU-
VIERACION e o K R E L A T I V A DEl i al íiM. por un talón que contendrá D I E Z N U M E R O S . 

SI aJfdn lector no bubíese podido reur ir los rip cuenta boletines correlativos por extravío o dete­
rioro de ms elemplares en que se publican, tun­
dra lerectu a que ía Administración le entregué _ 
un raioi coi oí hp números para el sorteo, si los 
boletines son tia<ta io y con seis números, si ios 
boieiir.es son basta 30. En amb- casos, correíatl-
wimeiite 

Los léctóre?'"efe fuera de f^arcoiona :qiiie . remitan 
boletines pata su canje, deberán acompañar un se­
llo de 30 ctiitimos y uiio de la Exposición-de 5 cón-
tirapo si ba dé enviárseles el talón por correo. 

• También •pnedeo. •confiar',f»i encargo "drl canje al 
recadero le su rpcj.prfiví. pueblo 

El sorteo tpM ^^ra púéiico, se verificará en 
óúe^trá Ádipíhifíráción durante ei mes de octubre. 
3n la fef ha qm ê anmu-iara oportunamente. 

Concursos de E L D I A G R A F I C O 

B o!et nes correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de (933 

V A L E n ú m e r o 

P A ^ S I V S E C C I O N : EN LA CALLE DE PELAYO, NUMERO 58, BAJOS 

http://boieiir.es


Visita al Ayuntamiento d é Consejo General de los Pirineos Orientales.—(Fot. Pérez de Rozas) 

S e r t U - l j * oficíale, de I . Gu«d« Gvil, Ue»«do . hombro, el e»Uver del camtín don León 
wil. muerto oor tm atracador 

La presidencia del dudo. — (Fots. Sánchez del Pando) 

El ciclista Escurict» 
clasificado en pri­
mer lugar en la 
Vuelta CicHsta a 
Valencia, 
ciando su sed 
(fot. Bondia) 

D. Juan Fran 
risco Cáidc-
nas. embaía* 
dor de España 
en los Estados 
Unidos, a quien 
ka sido impuesta la 
investidura de doc­
tor «honoris causa» de 
la Universidad americana 
de Missouri. - (Fot. Vidal) 


